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O Ministro da Fazenda, Sr. Souza Costa, mostrou, hontem, na Commissão de 
Finanças daCamara,com clareza e exactidão, que a politica financeira do governo 
terá de se apoiar firmemente no equilibrio orçamentario. Somente com esse 
equilibrio, obtido pela reducção das despesas ordinarias e pela melhoria da recei- 
ta, é que o paiz poderá fazer face aos grandes gastos, indispensaveis e urgentes 
para a sua defesa militar e naval e para a reorganização do seu parque ferroviario 
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M ENA $ Destruido Pelas Chammas Um Largo 
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48 GRANDES FESTAS DE Dono EM BEL Trecho da Rua Sete de Setembro 


LO HORIZONTE — COMO NARRA O ACONTE- 
CIMENTO O ENVIADO DO DIARIO CARIOCA 


na, rostos coloridos pelas lam- 
padas da illuminação especial, 
eneliia, literulmente, a grande 
praça da Liberdade, prejudi- 
caudo alé o seu qujardinamento, 

O primeiro discurso foi o do 
representante das Cumaras Mu- 
nicipaes, sr, Vaneredo Marius, 
que, tecendo um hymno á de- 
mocruvia e mostrando as umeu- 
ças uo regime, enalteceu o ges- 
to do governador, pacificando a 
familia politica minsiva. O mi- 
mistro Odilon Braga [ez um 
discurso de grunde significi ão 
para q politica do Estado, exaul- 
tundo a altitude serena e lir- 
me do governador, em bm pos- 
to de tão gratido vesponsabili- 
dude, 

Seguiu-se com u palavra o 
senador Ribeiro, ouvido com a 
attencão e o respeito a que faz 
jus a sua longa carreira va vida 
publica. 

O discurso do leader da ban- 
cada immineiva na Camara Fer 
deval, sr. Novaldino Lima, foi 
uma peca de grande valor poll- 
tico, moldado em eslvlo mugni- 
fico, O orador focalizou o es- 
pirita de concordia do ehefe do 

BELLO HORIZONTE, 4 (Fun- | executivo mineiro, cuja preoc- 
cha) Garcia. vnviado especial do | cupação tem sido, tão sómente, 
“Diario Carioca) — A cidade | O engrandecimento do Tstudo. 
de Bella Horizonte surpreendeu O sr. Bias Fortes toi o quin- 
a si propria com a manifes- | to orador. O seu discurso era 
tação de hoje. Foi um especta- | esperado com grande ansiedade. 
culo empolsante. Minha Im-| O deputado mineiro esxalton os 
pressão era de que a população | altos sentimentos civicos do go- 
inteira havia desertado de suas | vernador Benedicto Valludares, 
casas para acelamar O governu- | que não poupou esforços pela 
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À Papelaria Villas-Boas 
devorada pelo fogo, que 
se propagou com incri- 
vel rapidez pelas «asas 
vizinhas — O trabalho 
heroico dos bombeiros 

Panico no Cinema 
Ideal — Outras notas 





ar. Blas Fortes 








dor mineiro, Uma onda huma- (Continua na 16º pagina) 

em q Os a ed Dois aspectos do pavoroso incen- 

MESLILLLAMENELILLELALE PELAS rt eras rates rraara a r araras | lin, colhidos por nussa objecti- 
E va. Yemos os bravos soldados do 


fogo executando perigosas mn- 
uobras para debellar as cham- 
mas que envolviam o predio 


O Amniversario &o Ghan- 


A cidade, à noite de hon- 
tem, assistiu um especta- 
ento impressionante: um 
incendio que destruiu va- 
rios predios da rua T ds 
Setembro, uma das arterias 
ventraes da cidade. Rara- 
mente um sinistro tem as- 
sumido proporções eguaes 
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Fac annos, hoje, o sr. José 
Carlos de Mucedo Soares, 
Espirito empreendedor e dy- 
namico, desde muito joven o U- 
jstre brasileiro ligou O seu no- 
me a realizações que inuito têm 
coutríbuido para «o desenvolvi- 
mento cas forças economicas 
nacionaes. Mas não se limita- 
ram a esse settor as avtivida- 
des do st. J. C, de Macedo 
Soures. Ao mesmo lempo «que 
assumia us responsabilidades de 
importantes empreendimentos 
visando a geandeza material do 
paiz, impunha-se aos nossos 
circulos cultures publicando 
umy sóério de trabalhos, que O 
consacravam como publicista e 
yonsador dos mais vmninentos. 
As suas obras versaram os RS 
sumplos muis varígilos, desde fi- 
nuncas até questões de direito 
intermuciondal, destacando-se cn- 
tre ellys “OU Brasil e a Socie- 
dade das Nações” livro que 
mereceu ser traduzido para va- 
vius linguas. Homem de pensa- 
mento e de acção, cra Né ra 
12 «o chamado u prestar à 7 
Nacã aqui servicos que elle es- Chanceller Macedo Soares 
perava q collcetividade. E, as 7 a 
sim, embora, sem o desejar, | e de inqueslionavel desinteres- 
teve ello que ingressar na po | sa pessoal, logo prsson à +48 
litica, prestigiando com o seu | uma das vozes nuas autoriza ne 
if pellhante os quadros du | dentro da silunção hasiuro, 
vita partidaria do quiz Dota- | Após desempenhar em Genobra 
do de alto sentimento publico (Continua na 1h” pagina) 


ao de honten, 


A capital viu. de toda 
parte, o rubro da fogueira 
tremenda. As labaredas su- 
biam à altura funtastica. 
O vuido do madeiramento 
velho assustava. O espe- 
etaculo empolgava á mul- 
tidão que o assistia. E no 
meio do fragor do acontfe- 
cimento a bravura dos 
bombeiros prendir a at- 
tenção de todos, Os solda- 
dos do fogo não desmenti- 
rum as suas gloriosas tra- 
dicões. Não reenaram ante 

perigo que o incendjo ol- 
fevecia. Puzeram as suas 
vidas em jogo. |), esse epi- 
sodio da luta terrivel con- 

| tra o fogo, aprancon ap- 
Cplavusos da enorme  mulhi- 
dão. que acompanhava e 
omibiate as elamnas com 
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“A SÃO PAULO” Companhia 
Nacional de Seguros de Vida 








indiseriplivel emocão. 

Pelo noticiario abaixo, os 
lestores poderão avalur q 
q extensão do incendio de 
[nte 
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2 NOTICIARIO 


Uma Serie de Artigos do Sr. 
José Jobim Sobre o Japão 
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Pela primeira vez na historia brasileira um jornal 
vae publicar uma reportagem sobre o Imperio do 
Sol Nascente escripta por um jornalista brasileiro 
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Destruido Pelas Chammas Um Largo 
da Rua Sete de Setembro 
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JOSE JOBIM 


Iniciaremos amanhã a publl- 
ceção de uma serie de chronicas 
eseriptas pelo sr. José Jobim s!- 
bre o Japão. Seria ocioso apre- 
sentar o nosso correspondente 
tos leitores do DIARIO CARTO- 
CA, jornal em que elle tem cal- 
laberado sempre sobre assumi 
ptos interniciondes, Ainda está 
na memoria de todos x serio d: 
artigos de sum autoria que te- 
centemente estampâmos  ves- 
peito da China, assim como suas 
reportagens em Lorno das de- 
mizrches de Butnos Aires para a 
pacificação do Chucy eo plebis- 
cito do Sarre. Isso sem falurmos 
em muitas outras de suas repoi- 
lagens internavionaes, entre as 
quies se sóbresão a que vealizou 
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este unvo na União Sovictica, é 
que tão grande repercussão al- 
cançou no Brasil, 


Pela primeira vez na historia 
da imprensa brasileira um jor- 
val vac publicar ama ceporta- 
gem escripta vor um goradis. 
brasileiro sabre o Fipão. serie 
de chronicas. cuja qpubficação 
imicinvemos amanha, Firam fs- 
eriptas pelo se. José Jonim no 
Japão, onde se encontra ha mul- 
tas mezes, paíz que elle visita- 
ra peta primeira vez ba cinco 
annos, quando Ua gueima sino- 
inponeza pela Mandehuria, No 
Brasil se conhece ainda muita 
ponco o Japão. O sr. Jusé Jo- 
him, que se especializou em rê- 
portagens internaciontes, var 
descrever-nos o grande Imperio 
asiatico com os olhos de repor- 
ter, utilizando q seu estilo ctn- 
nes, accessivel a todo o mundo, 
Numa carta que o nosso enrres- 
nondente mandou à direcção do 
DIARTO CARIOCA elle exqheas 


“Não quiz escrever antes snhre 
o Japão, lHa varios mezes que 
pon comi, O Japão é om ma- 
nancial inesgotavel para um re- 
morter, Mas é um assumpto ate 
certo ponto perigoso, do Dtsal 
se conhece a Abyssiniá melhor do 
rue o Japão, Explico-me o ah- 
enrdo: a nossa imprensa " tê agou- 
ra se tem preocoeupado muito 
pouco com o Japão, 4 quando 
“e preoceupa com elle é para o 
esaminar através o binorulo de 
Londres ou de Nova York, de 
Paris ou de Moscou. São hino- 
culos viciados esses, pelas com- 
petições que dividem as grandes 
potencias. O Brasil não fem 
questão alguma contra o Japãe. 
Pnde, por isso, ser objectívo, fa- 
zer trabalho apenas de reporter, 
Nio precisei ser iaponophoka ou 
mponophilo, Porque continu:i 
brasileiro”, 
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A Sessão de Hontem 
Na Camara Municipal 








Projectos approvados — Será prohibida a faxina 
dos caixeiros de botequins e estabelecimentos con- 
generes — Declarações do vereador Julio Lima 


Depois de mais de uma sema- 


na Inleiramento jnutilizuda pela | 


pobiltea a Gaumarao Municipal 
reslizon  Ioónbem uma sessão 
proveitosa, conseguindo dar um 
uvunço nas materias que entu- 
um o avulso ha varias sema- 
tuas 

Os trabalhos foram iniciados 
a hota regimental, com a pre- 
sença de | vereudores, sob a 
presidencia do se, Ernani Cor- 
doso. A uctu não sofíveo yocli- 
fieacões, Em seguida, O secre- 
terto procedeu à leitura do es 
pediente. que constou de cliver- 





mo declarou ao DIARIO CA- 
HOCA que o referido projecto 
que chegou às mãos do conego 
Ulympio de Mello, sabbado ul- 
timo, e será dentro em poucas 
horas sanecionado, não contém 
nenhuma vcóta senão a da res- 
ponsabilidade do calçamento e, 
caso esta não seja paga o pro- 
prietario ficará sujeito à con- 
tribulção de 5% sobre o valor 
dessu cóta. 
Disse muis o vereador classis- 
representante da industria; 
— Postes 5%, alias, já são vo- 
Irados no actual orçamento a 


ta 





sos ulfícios, vétos, pareceres, | título de juros de móra. 
requerimentos, emendas e pro- 
Jeetos que foram q imprimir. Z 

A REFORMA VO ABASTECI- 

MENTO LIVROS NOVOS 
( primeiro orador da hora do no 
expediente fo o sr, Aleto de | “pxEMPLOS E PROBLEMAS” 
Carvalho. que tratou longa-| 4, Gomes Carmo (SIMÃO DE 
mento da tveforma do abaste= | MANTUA) — EDITOR A COE- 
cimento, do labeilumento de LHO BRANCO FILHO 
generos e de sus fiscalização, ' E 
A ORDEM DO DIA O dr. A. Gomes Carmo, a 

Na ordem do dia foram dis- | par de um nome já posto em 
vulidos é npprovados os se- destuque na agronomip «e plcua- 


quintos projectos: 

Em redacção final o projecto 
no 4M de 1936 — Considera de 
ulitidade publica uv Conservato- 
vio Nacional de Musica, 


; tam seguida discussão o pro- 
decto nm. q, de 1956 — «Com 
emendas) (Isenta de qual- 


quer imposto, fóros, laudemios, 


os terrenos e vasas adquiridas 
ou construidas pele Caixa de 
Aposentadoria e Pensões da 
Xotrada de ferro Central do 


Brasil. que se destinem a mo- 
radas de seus associados e dá 
ovutras providencias), 

Em primeira discussão O pro- 
tecto mo 167, de 194 — Com 
mensagen q, 65 — (Autoriza 
o preleito a ubrir respectiva- 
mente, os creditos de 1.100:0008, 
SOO 0008, 11S:2128 e 24L:545$00U, 
pira os fins que menciona), 

Em primeira discussão o pro- 
jecto nm. 154%. de 19460 — (Man- 
da contar, pari todos os effei=- 
tos, o tempo de serviço que 
menciona prestado pelo ex-in- 
tendente municipal dr, dJosê 
Mendes Tuvarest, 

Em primeira discussão o pro- 
jecto m, 15%, de 1990 (Con- 
sidera feriado municipal o dia 
IS de outubro de 19346, nas con- 
divões que menciona», 


PROREBENDO 4 FAXINA 
PELOS CAIXEIROS 
QUINS 
Foi approvado em terceiro 
turno O projecto m, 15, de 1935 
que está assim redigido: 
“A Camara Municipal cesvlves 
Art, 1º — Fica probibida & 
faxina pelos cuixeiros de bote- 
quins, leitertus e estubelecimen= 
tos cungeneres, no Districto Fe- 
deral. 
trt 
mento 


“1 


A falta de cumpri- 
deste decreto será pu- 
micia com multa de duis con- 
Los de réis JZ:0005), a vinte 
contos de réis (2U:00US) 
Art. 3º — Revogam-se as uli- 
sichts em contrario. 
ge das Sessões, L6 de se- 
tembro de 1935 — Azevedo Sun- 
tos Eduardo Mibeiro. o 
O QUE DISSE A" IMPRENSA O 
SR. JULIO LIMA | O 
ropositlo do seu projecto 
Da a pela Cama- 
ra Municipal, que vem resolver 
a palpitaste problema do calça- 
mento dos logradouros publicos 
da cidade, o vereador Junta Ti- 


DE BOTE- | 


da do Brasil, e tambem o ro- 
muncista notável de senso cri- 
tico apurado come jú se reve- 
lou com fartura em “Figurões 
visto por dentro” e “Cartas de 
um chinez do Brasil para a 
Ghiva”, que publicou sob o 
psevdonsmo de Simão de Man- 
tua. 


Dáú-nos, agora, o sr, Gomes 
Carmo o seu novo livro “Exem- 
pntos e Problemas” e nas hH- 
nhas que escreveu a guiza de 
prologo, elle apontândo os pro- 


blemas que o Brasil precisa so- | 


lucionar exhorta a mocidade q 
quem é dedicada a obra: “A 
teração que surge precisa mos- 
trar-se mais energica do que as 
que a têm precedido; previa 
mostrar aos povos do planeta 
que o Brasil não é tão só uma 
expressio geographica, um co- 
lossaj “Choloepus” a se mover 
lentamente sob o tropico da 
America do Sul”, 

Por certo, esta mocidade que 
accorda para uma luta que, dia 
u dia, se intensifica, tornando- 
se cada vez mais renhide, lia de 
seguir com o autor pelos capi- 
tulos da obra conhecendo os 
problemas que “sempre vivos 
vém sendo trazidas com “ta- 
bus”, de geração para geração 
a espera de quem, resoluto, 
vheio de patriotismo os sonde 
us destrua, 

4 hora que se vive é dos mo= 
cos, dos validos, dos que com 
presteza e galhardia, caminha 
buscando o Norte, sempre e 
sempre, Portanto, “Exemplos e 
Problemas", É pura estes como 
que um brevisndo que lhes vem 
touilicar a alma e o espirito 
para que possam erguer o Bra- 
sil tão alto como elle faz jus. 


O aforamento não 
dava ser concedido 








O Miistorto da Viação mant- 
festou-sa vontrario am uforte 
mento de um terreno de mart- 
nha, situndo & run Conselhel- 
ro Metru, esquina dao rua Tra- 
juno, em Florianopolis tendo 
em “vista que, de ovo com 
us iuformações de nEvtamone 
te de Porto entia o 
roterido 1 
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Onde irrompeu o 
fogo 


Cerca dos 20 horas de hon- 
tem, irrompeu na Pupelaria Vil- 
las Bdas, à rua Sete de Setem- 
bro ns, 219-425, um violento iu- 
cendio, 

Dada a facil combustão do 
material, us chammas em breve 
abtingirom proporções assusta- 
doras, passando pura outros pre- 
dios. 


Outros predios sinis- 
trados 


tambem forum 
complelumente devorados pelo 
fogo apesar dos esforços dos 
bombeiros, o predio de n. 217, 
onde está instalada uma loja 
com artigos denturios — a Ca- 
sa Peçanha” — em cujo sobrado 
reside o sr. Claudino Porto e 
sua esposa Zora Porto, bem co- 
mo o de mn, 247, onde tem casa 
de modas u sra, Zelia Vianna e 
unde reside no sobrado o pro- 
fessor José Púuranhos e sua es- 
posa Aureg Paranhos, 

Além destas casas, “A Moda 
Infantil”, de propriedade de Di- 
no de Souza, sita no numero 2/5: 
“A Luminosa”, de Marina Dias, 
sita no numero 213, e a Causa 
Leilão, de propriedade de Julio 
Maltu, no numero 229 foram 
lastante atlingidas, tanto pela 
fogo como pela agua. 


Os seguros 


Dos predios sinistrados, só- 
mente estão segurados a Casa 
Vilis Bóas, pela quantia de 
1.700:0005; o immovel de pro- 
pricdade de mme, Raul Cam- 
pos, por 500:0005000; a Cara 
Leitão, por 25:00118000; “A Lu- 
minosa”, por 25:00058000; e o 
immovel numero 217, de pro- 
privdade de Antonio Auguste 
Souza Sá, por 100:11008000. 

Ed “ 
Os prejuizos 

Os prejuizos, dada a violencia 
do fogo, que tudo destrulu, só- 
bem a mais de 5 mil contos, pols 
só a Paveluria Vilas Bôas teve 
um prejuizo superior a 2 mil 
contos, 


Varios detidos 


Além dos srs. Amadeu e Ala- 
miro de Andrade, propriclu- 
vios da Panelaria Villas Bôas, 
athaum-se detidas, para esclute- 
<imentos, na delegacia do 8º dis- 
tricto policial, o professor José 
Paranhos. o contador e o geren- 
te daquela firma, Aluyslo Fran- 
visco Ferreira e Anthero Furia 
respectivamente, 


Assim é que 


pareceu ao local em companhia 





À policia no local 


O commissario Malafaia, do 
8º districto policial, logo que 
teve conhecimento do sinistro, 
compareceu ao local acompa- 
nhado dos Investigadores Djal- 
ma e Oswaldo, Immediatamen- 
te, tomou todas as providencias 
necessarias afim de aíaslar a 
enorme massa de curiosos que 
afijuiu áquella rua, 

Os investigadores Djalma e 
Timbauba, não obstante os es- 
forços que empregaram, forani 
forçados a agir. com energia 
para com alguns desoceupados 
que tentavam roubar mercado- 
rias retiradas, ha Lempo, do pre- 
dio Incendiado. 


AD. 6. 1 


O dr. Frota Aguiar, 3º dele- 
gudo auxiliar, uue st encontravi 
de serviço na D. G, I., com- 


Os bombeiro 


dos peritos Timbauba, Latfa- 
gesso, Atcl e o investigador 
Leonardo, da 3º delegacia, 
Essas autoridades deseinne- 
nharam importante policia- 
mento, 


À acção dos bombeiros 


Como todas às vezes, os 
destemerosos soldados do fogo 
agiram corajosamente, no com- 
bate às grandes labarecdas que 


suiam do predio sinistrado. 
Com perfeita articulação nos 


serviços, os bombeiros penetra- 
ram, destemidamente, na fo- 
gueira que crepitava e amea- 
cava atlingir os predios vizl- 
nhos, executando as mais bellas 


manobras para o debellamento' 


do fogo. 


Depois de alguns minutos de 
luta contra às chammas, o fo- 
go diminuiu, sendo totelmen- 
te dominado cerca de uma hora 





O extraor díngrio eisrão das cnammas visto de longe 
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Concurso de Cartazes da Semana da Economia 





FOI INAUGURADO HONTEM O INTERESSANTE CERTAME 


Antecipou um exito notavel o 
concurso de cartazes, instituido 
pela Caixa Economica para ce- 
lebrar a Semana da Economia de 
26 a 31 do mez corrente, e vea- 
lizado sob os auspícios da Asso- 
ciação dus Artistas Brasileiros, 
em sua séde, no Palace Hotel. 

Foi extraordinaria a affluencia 
dos concurrentes, bustando dizer 
que os mesmos foram em nume- 
ro de 328 e grande foi a diffi- 
culdade dos membros do Jjury 
para o julgamento, 

A's 3 horas, reunidos os sis. 
de. Ricardo Xavier da Silveira, 
presidente da Caixa: dr. Her- 
bert Moses, presidente da A, B. 
T.; dr. Celso Kelli, presidente 
da à. A. B.; dr. Chermont de 
Britto, critico de urte € jormafis- 
taz dr. deronvmo Pimnbiro de 
Custline tespeturo geral da Cal- 
sa e Alvaro Culrim, chele da 
Propaganda ca Caixa Econcnd- 
ca, procedeu-se ao julgameénto. 

O sr. dr. Ricardo Xavier da 
Silveira. propos pela atfiuencia 
de concurrentes que se augmen= 
tasse cc muis dois o numero de 
premius e a classificação de 
mencões Honrosas, 

Foi o segumte q resultado: 
1* premio «Ect Fagur- 

3 NUOSUOO. 24 Madeira) Qr= 
Madeira de Ley, 3:0005000; 


ATI 


q 
Iatulo 


3º (Extra) Henrique Salvio. réis 
1:000$000; 4º (Gury) Elio Barros, 
5008000. 5º (Economia) Raul 
Britto, 3005000. 6º (Brasil) Car- 
los Reis Filho, 2005000. 7º (Ry) 
(7 2005000, 8º (Vintem) Morel 
Soutello, 2008000, 9º (Rodes) 
Carlos Ferreira, 2008000. 10", 
Gerson Borsoi, 2008000, 11º (Pix) 
Fritz Lessiri, 2008000, e 14”, 
(Bam-bam-bam) tço. Lopes Gas- 
tal, 2008009. 


Menções honrosas: 

(Tasso! Camila Gumonç Ne- 
to) Julty Sena; (Cid) Cid Ran- 
gel de Cerqueira; vTeco-Teco). 
Benjamin de Araujo Carvalho; 
iSepha) Augusto Telxeira; 
man) Oswaldo  Magnlhães: 











ORGE KA 


Recem chegados dos Esta 


| Tratamento da Pyorrhea, 


3 


seus consultorios. 


cia da boca, Trabalhos em porcellana, Deontaduras 
Prothesc em geral, 


RUA REPUBLICA DO PERU. 
andar — Telef, 42-352] 


(cHHat) Elio Barros; 
(Mm. 

A inauguração realizou-se és 
5 horas, tendo mareedo um sul- 
vesso artístico, social é publici- 
tarto a Iniciativa da Caixa Eco- 
nomica. 


Esse concurso, tão auspidiosa- 
mente realizado, Inicia uma se- 
rie de iniciativas que a mais po- 
pular instituição de credito po- 
pular do paiz fará realizar, com- 
memorando a Semana da Eco- 
cemia de 26 a 31 do corrente. 


(Cartaz) 


SANAGRIPPE 


PARA INFLUENZA 
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WALTER KANITZ 


dos Unidos, reabriram 


Electro-therapia, Cirur- 


15-A 


s em acção 


após os intensos trabalhos dos 
bravos soldados, 

Accorreram ao locul os soe- 
corros primeiro commandado 
pelo capitão Torres, Lendo como 
commandante de manobras o 
tenente Fulgencio; o segundo, 
commandado pelo aspirante 
Cunha; o terceiro commandado 
pelo aspirante Domingos. Esli- 

| veram tambem prestando soc- 


fundos dão puts o predio sinis- 
trudo, nechava-se repleto de es- 
peetadores. 

Com a chegada des bombeiros, 
o povo assustou-se, havendo pa- 
nico no local. 

Felizmente não houve ma 
consequencias. 


Tres bombeiros feridos 


lores 


| corros, os soldados do 4º Posto 
Maritimo, commandado pelo tu- 
nente José Ladeira, e os coro- 
neis Vaz Monteiro e Ribeiro, do 
Corpo de Bombeiros, que ori- 
entaram bastante os serviços. 


Quando mais intenso era o 
trabalho dos bravos soldados do 
fogo um calbro caiu vuidosa- 
mente, attingindo os bombei- 
ros n. 27. João Baptista Ferrei- 
ra; n. 612, Manoel Rodrigues € 


Escok r 

Fu 

ras & 

RTV 
CONTERENCIA 


302, que soifreram contusões € 
queimaduras generalizadas pelo 
corpo, sendo recolhidos a en- 
fermaria, 


Panico no Cinema Ideal 


A' hora em que o fogo teve 
Inicio, o Cinema Ideal, cujos 


Na Preteit 


“Veto do Prefeito — Inauguração — Mensagem 
| -— Calçamento da cidade — Pagamentos — 
Reunião da Commissão de Inquerito 


O prefeito em exercicio votos 





A O + > 1 1 A 1 


a Preleitura 


hotteti, DO SEM gublnote, vas 


“a resolução da Camara que rec rios vereadoros que agua a 
igulava O auvesso aus diversos sus noddo qui Protuliura com ns 
| earvegur du Procuradork, bem cumes celudomy dstumptos Tigu- 
voma q coneurso pura prusio de aprprovicão do aluna 
mento do exrgo de  atjunto de projectos em undamentoç prin= 
procurador, polpsaente qe do orgimento do 
Pau vimdongem untes de focha- 
GUPHA MENSAGILM |uiutita do Camsta, no fim do 
Corrente NOK, 
1 O conego Olympio do Melo [JINATEI HAÇÃO DA ESTRADA 
prefeito vam exercleio cnviou Do CHRISTO KHEDEVNPPOR 
Cumerca Muntolpal quina menta te profeito ci esntedelo Itia 
gem em que solloltw tutosdzso | estro em novenibro proximo 


vão para permutar terrenos da | rudovTo do Christo Redemptor, 
Munteipalidade  situsdos à eme tqar ueenside da renlisadão do 
Cesr Zuma, polos do Ministerio Congress Nxclons) da dis 
da Marinha, et Cope letra de Iroduzgemo. 


no ANE NA CENTRAL DO 
BRASIL 


ru vonstrgeçiho dO Hospital 
Central da 
O engenheiro Luiz Whitely, 
chefe do Movimento e repre- 
selitante da Central do Brasil, 
no 0º Congresso Rodoviario a 
realizar-se nesta capital, no die 
15 de novembro, proximo, vin- 
douro, apresentará a these “Co- 
ordenação do Transportes”, tra- 
balho de grande importancia 
gera as empresas ferroviaras. 
-— Foi entregue hontem, às 
10 horas, ao publico, q passagem 
superior da estução de Casca- 
dura, a segunda” passagem da 
Central do Brasil, para facili- 
tar o trafego urbano e ferrovia- 
rio, naquela localidade sub- 
urbana, O ecto que não teve 
solennidade foi assistido pelo co- 
ronel Mendonça Lima, director 
da Central do Brasil, e enge- 


" 


“qe 
ucida u 
Pulbereniosps 
t 


Marinha. 


MELHORAMENTOS 
PErrUNA 
prefeito em 
Olymplo de 
punhado do 


| 

Na eiti- 

exercicio, ny 

Mello. auoin- 

sevreturio gernl de 

Viação .e Obras e do constro- 
etor Adolpho Haras, Inspecelo- 
nará hoje, ás 10 novas, ns ulsras 
que estão sendo executadas no 
edificio do palacio de Prefeltus 
ra com o augmento de mais um 
andar s inaugurará as NOVIS 
installações dos servicos de mea- 


o 
nego 


vwinização para cobrança de 


| inspostos, 
votonarios, inclusivo tres setito- 


[rinias, Os trabalhos correram 


fa absoluto svezredo de justica, 


CALÇAMENTO DE 
4 CIDADE 


O prefeito em exercicio, cone- 
ro Olympio de Mello, 
ligeiramente aos representuntes 
da imprensa, declarou «ue var 
sanccionar o projecto apresen- 
tado pelo vereador Julia Liimu, 
o approvado pelo Conselho Mu- 
nicipal para o calgumento de 
todos os logradouros publicos 
do Dletricto Federal, 


vOnDA 


falando 


De secordo com esse projecto nheiro Demosthenes Rockerl, 
todos os proprietários «contri- | Chefe interino da 3º divisão e 
buirão com uma quols de 1005 | Delamare S. Paulo, chefe do 


pare que 
egsaB obrar. 
REUNIV=sE a comMmmIssão 
DE INQUERTIO 

Sob à presidencia do sr, Mi- 
muel Tostes, secreturio do Inte- 
vor e Segurança, reuniu-se, 
hontem, à hora  hazbitusl, 
Commissão de Inquerito. 
turum depoimentos varios 


sejam  effcotundas | Trafego, alêm de vutros enge- 


nheiros da Estrada. 


Apresentou-se a serviço, 
visto ter terminado sua licen- 
cu-premio, o agente da Estrada 
de Ferro Central do Brasil, 
Eduardo Muniz Ribeiro, 

—— Até n presente data a 
estatística apresentada a Cen- 
tral do Brasil, sobre o trans- 
porte de laranjas, atlingiy esse 





a 
Pres 
fui 





serviço a 1.100.000 caixas, do 
a PAGAMENTOS interior, Nesse transporte fo- 
Serão pagas liuje, us falhas | vam utilizados 929 Os 
de vencimentos do pessoul ha ips diga REA 


IR) 
Pod igestentios 
Wispeçtoree 


num totul de 122 trens, 

A satra "de Jarenjia ainda está 
em metude e irá até o mez de 
dezembro 


[Deprrtamenta do 
tels dentislu 
de alumnos de cs 
enfermeiros 


eu 





prisguriues. 
e proTtçr- 


esrul! 
finos 





Borne, de enstio parti- -—— Foi concluido o desvio 
calar, protessores wuxtitaves «| morto perto da estaçuo de Cur- 
Ida Superintenderivis de [eéuyca- ' 


velo, no comprimento util de 
230 metrns, para os serviços da 
Central do Brasil. 


qão, musical 


e artistina 
pessoa | 
Directorin Ge 


do 
per 
Predios 
tzculiTes 
sevodo Tu 


sino elementar 





rio da 








Appur amentos 







1 Cera Nate 
Di 


erventus, 


Um Alfatatoe Voronoil 


Faz do terna velho novo. vi 
rando velo qvesca, tambem com 
certa e reforma roupa. faz Ler- 
no de excemive feita MIS e de 
brim S0S Rua Ledo, 66, untisga 
São Jorge, . 


ão da Universidade, 
ria dr 


entes de 


Adult 


0 ciagse, 


ne 
poletis 
O vrefeir ' exere 


Lisingio 


VEHEA. 


Meio de Mello, roniu, 


NOTICIARIO 





O Pláãno de Reorg 
Financeira Nácional 


DIARIO CARIOCA — Terça-feira, 6 de Outubro de 1936 


anização 


COMO O MINISTRO SOUZA COSTA FALOU A” COMMISSÃO DE FINANÇAS 


DA CAMARA o TRANSPORMAÇÃO DO BANCO DO BRASIL 


Prestntes os srs. João Sim- 
plício, presidente: Cavdoso de 
Mello Netto, Daniel de Carvalho, 
Burbosa Lima Sobrinho, Henri- 
que Dodsworlh, Pedro Firmeza, 
Moncyr Barbosa, Gratuliano Dri- 
to, Amaral Peixotó, Carlos Luz, 
Clemente Muriani, Vergueiro Co- 
Sar, Orlando Araujo e deixando 

e comparecer o sr. João Gui- 
maries reuniu-se no dia 5 de 
outubro de 194, a Commissão 
de Finanças e Orçamento, sen- 
do approvada a aclu da sessão 
anterior, 

O presidente, aberta a sessão, 
suspende os (trabalhos durante 
5 minutos, emquanto se uguar- 
da a presença do ministro dn 
Fazenda, sr. Souza Costa. Com 
a presença do ministro da Fa- 
zenda, forum reabertos os tru- 
balhos, já presentes, rm sala, 
mais os deputados Diniz Junior, 
Nilo Alvarenga, Barreto Pinto, 
Hyppolito do Nego, Paula Soares, 
Lemegruber Filho; João Carlos 
Machado, Carlos (Gomes de Oli- 
veira, Adhemar Rocha e Pedro 
Aleixo, 


A exposição do sr. 
Souza Costa 


O se. Souza Costa chegou pou- 
co depois das 10 horas, inician- 
do à sua exposisio nesses Ler- 
mos: 

“Dentro Ga orlentação traça- 
da pelo illuslre presidente des- 
ta Comimissão, aqui mo encontro 
para trazer a vv, exclas, os elo- 
mentos de olhservação, que ser- 
vem de base à polilica Hnavncei- 
ra do governo, Em reunião do 
Ministerio, que teve logar qute- 
hontem sob a presidencia de 
Ss. ex. O sr, presidente da Re- 
publica, já fiz as considerações 
necessarias sobre a situação 
actual, de nocao a poder tar vo- 
mo é do desejo de vv, ex,, tra- 
zer-lhes hoje a opinião do Po- 
der Executivo, Desejo, antes de 
mais nada apresentar a esta il- 
lustre Commissão os meus agra- 
decimentos pela collaboracão e 
prestigio que sempre lem em- 
prestado à minha acção-no mais 
arduo sector da administração 
publica ce de fórma especial a 
seu ilustre presidente, dr, João 
Simplício, pelas palavras alta- 
mente gencrosas cem relução à 
minha pessoa, pronunciadas na 
notavel exposição de 10 de se- 
tembro, dirlgindo-me o seu ap- 
plauso que constltue poqrroso 
estimulo 4 minha neção, Como 
tenho necentuado já em outras 
ocrasiões, a proposta de orca- 
mento para 1947 toi elaborada, 
obedecendo a nova ordem de 
classificação, com o ohievtivo 
de, uniformizando os dizeres das 
varias tabellas e, dando às do- 
tações Ilulos que exprimem 
realmente os fins a que se des- 
tinam, tornar a proposta orça- 
mentaria de mais facil cont 
preensião e com as verbas dis- 
tribuidas de fórma a permibtir 
o mais rigoroso controle fiscal: 
este objectivo póde ser col- 
limado de modo definitivo den- 
tro de dois ou tres exercicios. 
Tive a grande satisfação de ver 
npprovadas por esta lustre 
Commissão essas modilizações 
introduzidas na proposta, Do- 
cumento 2, pg. 54). Precederam- 
na, oulrosim, o estudo prévio das 
necessidades de 'cada sector ad- 
ministrutlvo, q exame meticulo- 
£o das mnjorações pedidas e a 
avaliação, dos «quantitativos in- 
dispensaveis à marcha regular 
dos servicos publicos. De um 
modo geral, pode-se affirmar 
ques foram atlendidos. os uu- 
gmentos, devidamente justifica- 
dos. 


Elaboradas de accordo 
com os titulares das res- 


pectivas pastas 


Prosegue o sr. Souza Gosta; 
Exceptuadas as propostas du 
Viação e da Educação, todas as 
DO ED (| A 4 DD DD 


Dr. Clovis Bevi- 
lacqua 





NATAL? 
RR AMI- 


O ANNIVENSARNIO 
Cio DO 


EMINENTE 
LEIHO 








Frof, Clovis Mevilncaqua 
unte-honterro cu 
uutalicio do dr 
Clovis Bevilacqua, professor ne 
direito e uma das figuras mais 
amtnentes dy cultura juridica 
ta Brasil, Pelos seus altos ine- 
ritos intellectuaes e pelas suss 
brilhantes virtudes  mornes e 
eivtcas, o dr. Clovis Bevilacqua 
é um come naclonal, um gun 


Trunsvorreu. 
anuiversurio 


de nome que todos os brasilol 
ros respeitam é estimam, à 

Os qmiszos do egregio patrh 
cio vermuin-lhe, em sun rasi- 
dernetla, uma expressiva & cari- 


nhosa manitestação, 


CA e e e a e as 


Ministro Arthur 


oulras foram elaboradas de in- 
telro necordo com os tltularos 
das respectivas paslus, que «s 
approvarim antes de serem pre- 
sentes uu sr, presidente dy Ie- 
publica, A fulta absoluta 
tempo não me permittu sub- 
mettessa as propostas revistas 
daquelles dois Ministerios aus 
ministros dessas Secretarias de 
listado, mas procedeu-se com q 
meior criterio ao estudo dos at- 
nas reduzidos ou eliminados 
uquelles que não deviam nem 
pudiam prevatecer por falta de 
Justificação, ou por se destina- 
rem às despesas para v execuvão 
de serviços novos e olyras adia- 
veis, quando não de todo iden- 
zadas sem uq Apresentação de 
projecto ou plano que servissu 
de eclemenro comprobatorio da 
sua necessidade immediata. De 
tal fórma foram augmentadas 
as dotações do orcamento a 
Viação, «ue se tivesse de pre- 
valecer a- proposta Lerliimnus 
de consignar um “defleil” vul- 
Lusissimo, mas, ainda assim, un 
differença para mais sobre 0 gr- 
samento vigente importou em 
cifra superior a «44.000 contos de 
réis, Os córtes effectuados se 
prendem na sua quasi totalida- 
de a verbas para grandes regli- 
zações, para ubras e serviços de 
vulto, que só se poderiam at- 
tender dentro de um plano pre- 
estabelecido, se não eslivessemos 
atravessando uma quadra tão 
difficil em materia de financas. 
Procedeu-se a cgunl modo em 
relação no orçamento da Edu- 
caçio. Não creio que haja quem 
não veis com grande sympathia 
o espirito empreendedor orrenta- 
do pelo muis elevado patriutis- 
mo, mas infelizmente obriga- 
me' a contingencia a so conçor- 
dar com uma parte do que se de- 
seja realizar, certo de que por 
outra fórma concorreria para 
annular por complelo todo o 
esforço empregado, E' essa a 
realidade, contra a qual niu he- 
verá argumento, — sem recur- 
sos normues nada é possivel fa- 
“er, 


O credito tem limites 


Diz, alnda, o sr. souza tosta; 

“Falamos em operuvõrs de 
credito sempre que surge uma 
Gifticuldade mnior, mas nos es- 
quecemos de que o credito tem 
límiles, que a clle não podemos 
recorrer indefinidamente, Não 
podemos resolver q nosso pro- 
blema Financeiro apenas com 
CSSC recurso, mas sim econumi- 
sundo, não gastando senão q es- 
trictamente necessario, Enga- 
num-se Os que pretendam lan- 
car mãvy desses meios, pois que 
os resuluidos serão apenas de 
mumento. de natureza epheme- 
tt, os emprestimos geram obri- 
gações, sobrecarregam us orça- 
mentos fuluros, elevum 9 pussi- 
vo «da União, baixam o nivel das 
eotuções, nllevtam os mercados 
de valores, diminuem us possi- 
bilidades do equilibrio orçamen- 
tario, impedem o síncamento 
das finanças e qeabam por exi- 
gir mesidas drastiess, um detrt- 
mento da propria econumia do 
puiz 

Não obstante todo o esforço 
empregado, ninda a proposta o - 
camentaria foi apresentada com 
deficlkt de 268,14) contos sem 
compular os creditos Necessa- 
vlos go pigmento do aAugmen- 
to do despesas com o reajusta- 
mento dos vencimentos do fun- 
celonalismo civil c militar, A 
cobertura desse defizit se teria 
le fazer com possiveis economias 
de. despesas, feilus na execução 
oreamentaria e principalmente 
cem o qugmento de arrevadacão, 
Procurando gbler este resulta- 
do. evitando tanto quanto possi- 
vel a aggravação dos Impostos, 
encarecia a necessidade de ap- 
provação dos projectos que mo- 
dificam o imposto de reuda e q 
consumo, já submeltidos av Con- 
russo no anno cassado, sendo 
que go do imposto de renda a 
ilustre presidente da Commis- 
são de Finanças upresentou. em 
vcllaboração commigo, um sub- 
stitutivo em annexo ado seu re- 
latorio de 10 de setembro ulti- 
mo. Tambem sobre o mesmo as- 
sumpto [oi apresentado, nas 


de | 


gmentos solicitados, sendo ape- | 





Souza Costa 


"mesmas condições, outro proje- 


cto uutorizando q Executivo u 


- revrganiar o serviço de arrecã- 





| cução orçamentaria 


[113). 
| mesmos serviços de reorgâaniza- 


dação do imposto de renda, mo- 
dilicando as disposições do de- 
ereto n, 21,55, de 20 de junho 
de 1932, relativas às épocas, tór- 
ma e prasos para decluração de 
rendimentos e pagamentos de 
tributo (documento n. 2, pag. 
Pura attender a esses 


ção autoriza a effectuar despesas 


Vaté a importancia de réis ,... 


(1,500 :0008000' sendo 5.600 con-= 
tous para Material e 900 contos 
para pessoal contrintado, Esse 
foi o orçamento apresentado 
pelos teshnicos cnentregados dos 
estudos, cujo relntorlo me foi 
apresentado e está sendo Sub- 
metlido à critica dos orgãos te- 
chnicos da Fazenda pata se de- 
cldir até que ponto convem 
adoptar o plano suggerido ae- 
pendendo dessa extensão as des- 
pesas definitivas. Tratú-se de 
reforma destinada a. pein ra- 
cionalização dos methodos, obter 
o necessario e indispensavel au- 
gmento de arrecudação, assum- 
pto da maxima importancia a 
que já me' tenho referido e para 
o qual com o npoju desta Alta 
Assomblia (Helatorio, pg, 24). 


Às conclusões dos estu- 
dos effectuados 


Em cunlinuação, diz o sr 
Souza Cost: 

“Essas medidas, aliadas ás 
de economia e restricções, de- 


verão reduzir o deficit na exe- 
£o aululmo 
possivel, diminuindo em conse- 
quenca O recurso às operações 
de credito com antecipações de 
emissão de paupel-moeda para 
cobril-o,- Precisamente porque, 
mesmo em hyputhese tavoruvel. 
é de se prevér que seremos 
obrigados a recorrer a vupera- 
ções de credito para equilibrar 
o Orçamento, é que devemos re- 
duzir os novus empreeuntdimen- 
tos e sobretudo vbedecer em re- 
Inção às despesas, à sábia re- 
sra de suburdinal-as à ordem 
de Intensidade das necessidades 
publicas, satistazendo-se  pti- 
meiro as mais intensas e, se- 
guindo depois a escala decres- 
conte das intensidades (Salazar, 
Lições de Finanças, pg. 169), 
A proposta orcamentaria soffreu 
algumas alterações na sua pha- 
se do Poder Legislativo e au 
termo da 2 discussão o deficil 
elevou-se a 6(18,161 contos, tam- 
bem sem computar os creditos 
necessarios ao  prgaumento de 
despesas com o reajustumento 
dos vencimentos do funcciona- 
ismo civil e militar (doc, 3 pg. 
ad). O ilustre presidente da 
Commissão de [Finanças. recu- 
nhecendo necessidade absolu- 
ta de corrigir à situação, apit- 
seutou varias suggestoces teu- 
dentes a uugmentar as receilas 
e reduzir us despesas, descjan- 
do, no emtanty, conhecer o 
ponto de vista do Executivo re- 
lativamento à orientação que se 
devera seguir, lisse o motivo 
principal do meu comparecimen- 
to hoje à esta Comissão, q 
Dus estudos que mundel pro- 
ceder no Ministerio da luzeu- 
da vchegumos a varias vonelu- 
soes que deixo para serem ob- 
jevlo de exame desta Jlustre 
Comml:são, lendo | deliberudo 


com a devida venin, dar-lhe a. 


tórma de emendas, no intuitu 
de Iucllitar o julgamento dos 
urgumentos que upresento em 
relação a cada rubrica, 

Essas reducções importam em 
319.808;0003000. Relativamente 
às quotas, se forem de outro 
lado concedidas as medidas 
pleiteadas pelo governo € con- 
subistunciadas unos projectos 
uprescutudos, poder-se-á aleati- 
var une clevação na arrevada- 
vão, parevendo-me, no emtanto, 
que se não devem majorar as 
previsões, 

Prefiro solfier a injustiça du 
necusução de que procuro fazer 
previsões baixas para depois 
gloriur-me com os resultados de 
uma arrecadação auspiciosa 
fedor. d pg. 89, do que adoptar 
um criterio que se afaste du 
rigorosa sinceridade que o me- 


> 


lhodo de avaliação directa das 
receitus impõe aos que prepa- 
ram o orçumento, 

Os methodos uutomaticos, do 
penultimo anno, dus correcções, 
etc,, usados pura essa avaliação, 
mesmo os mais favoraveis & su- 
per-estimativa, não permittiram 
a previsão mesmo nas bases 
constantes da proposta e os 
dados do resultado da execução 
orçamentaria no, excrelcio em 
curso não me autorizam a en- 
dossar & opinião de uma previ- 
são mais alla dos humeros de 
Receita, 

Não considero como elemento 
basico para a avaliação das re- 
ceitas do proximo exercicio, o 
resultado da arrecadação de um 
periodo de 4, G/ou 8 mezes, do 
exercicio em curso, principal- 
mente quando npenas: são con- 
siderados os titulos que accu- 
sum augmentos, sem se cogitar 


dos que apresentam diminui- 
ção.” 
Teremos o Banco 
Agricola. 
Fan o ministro depois Ha 


lrunsformação dv Banco do 
Brasil, visando o fomento du 
credito agricola. O DBunco terá 
o seu cupital augmentado, du- 
vendo o Estado subscrever cem 
mil contos purm essa finalidade 
Será criada uma nova carteira; 
a curteira de fivguciamento que 
tera pur finalidade Mnanclar us 
agricultores e crindores, na 
ucquisição de machiuas agriço- 
las. de semenles de reprodu- 
vtores, ele. As ijudustrias ge- 
nuinamente nacionaes tambem 
serão umparadas, podendo luzer 
emprestimos saldaveis dentro do 
prazo de 5 nnDos, 

O sr, Suuza Costa fuz oulras 
considerações, sulientando a ne- 
cessidade do equilibrio orçameu- 
tario pura que essa obra possua 
produzir os frutos que della 
sãaa esperados, 


Interpelações dos srs. 
Daniel de Carvalho e 
Henrique Dodsworth 


Falou depois o sr, Daniel de 
Carvalho, congratulando-se com 
q ministro pelo passo que se da- 
va em favor do credito agricola 
No paiz, O representante minei- 
rO acha, porém, que o sr. Sou- 
za Costa foi parco nas suas Ín- 
Formações sobre 'o orçamento 
propriamente dito. Salienta a 

| Necessidade de uma compressão 

dus despesas, a que uv ministro 
não alludiu. O discurso do sr, 
Dunlel é todo teilo de interpel- 
lações ao governo em torno de 
varios pontos da administração 
da Fazenda, 

O sr, H, Dodsworth pergunta 
depois mo miuistro a quanto 
montava.o deficit, 

O sr. Souza Costa volta a fa- 
lar, respondendo uo sr, Danic]: 
de Curvalho. Diz que o Banco 
do Brasil, com os novos seryi- 
vos que vão ser criadus, terá 
por todo o paiz novos agentes 
para que o credito ugricola te- 
úha q maior amplitude em toda 
a Nação. Avceotua, em seguida. 
que o governo no velulorio «que 
trouxe ao conhecimento da 
Commissio, tixa todos os pon- 
los, nos quaes a despesa poderá 
ser reduzida, Reducção de pes- 
soal, porém, não podia suggerir 
pela sus impraticabilidade. 
Quanto à divida fuctuante, sa- 
licuta a complexidade do pro- 
blema, declarando que o mes- 
mo vem sendo encarado com a 
melhor boa vontade pelo gover- 
no, que lem mundado pagur em 
tempo as contas approvadas 
pelo Tribunal de Contas, 


O reajustamento 


O. sr, Barreto Piuto tambem 
tem uma pergunta, Quer saber 
se o renjustamento do funcelo- 
nalismo deve ser Incorporado ao 
orçâmento, sr, Souza Cosla 
responde que para elle isso era 
indiflerente. A Commissão de 
Finanças poderia resolver a res- 
pelto vomo entendesse, O sr. 
Diniz Junior tambem falou, a 
seguir, fuzendo uma longa ex- 
posição a respeito da questão do 
imposto de renda e da naciona- 
lização dos bancos. 

Volta a falur o ministro da 
Fazenda, referindo-se agora á 
posição do mil réis, que tem 
enido constantemente no seu po- 
der uequisitivo em relação au 
ouro, A balança de contas é a 
grande responsavel por isso, 
pela sua situação deficituria. 
Aludiu depois à nacionalização 
dos bancos, alfirsmundo que o 
ministro da Fazenda não tem 
Lido intuítos rotelatorios em 
relação à Iniciativa da Caoma- 
va. Quanto à stuação dus em- 
presas estrangeiras, deciara que 
us seus lucros não são tão com- 
pensadores como se utffirma, O 
que uos cumpre é criar um am- 
biente attractivo para os capi- 
tues estrangeiros, 

Em seguida, retirando-se o 
sr. Souza Costa, foi eucerrada 
a reunião, 








O magistrado militar 
Ranulpho B. Cunha na 


Auditoria de Correição 


O auditor de Guerra, dr 
Ranulpho B. Cunha, da Audl- 
toria do Departamento do Pes- 
soa! do Exercito, assumiu hon- 
tem, anlerinamente, as fun- 
cções de Auditor Corregedor. 
durante o impedimento do ma- 
sistrado effectivo que se ençon- 
tra no gozo das férias vegula- 
mentares. 
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Lindos 
Sorrisos! 


Creme Dental Eucalol 
realça a alvura dos seus 
dentes, emprestando-lhe 
um sorriso encantador. 


CREME DENTAL 


Eucalol 


0 Inquerito na Guarni- 


ção do R. G. do Sul 


O GENERAL LEITÃO DE CAR- 
VALHO JA*' REGRESSOU 
A CURITYBA 
CURITYBA, 5 — («D, CA- 
RIOCA) — Urgente — (Do cot- 
respondente) — O general Lei- 

















tão de Carvalho, commandante 
Infantaria 


da 9“ Brigada de 
desta guarnição acaba chegar n 


esta cidade, de regresso do Rio 


Grande do Sul, aonde fôra pro- 


ceder a um rigoroso Inquerito 
ordem mi- 


polcial-miitar, por 


NOTICIARIO 3 


O Tribunal de Segurança e o Seu 
1: Contacto Com a Justiça Militar 








Os seus membros foram recebidos hontem, em 
visita, pelo Supremo Tribunal Militar 





Supremo 'Tri bunal Militar 


O Supremo “Fribunal Militar, se acha composto dos juizes ds, 
recebeu hontem a visita dos | Barros Barreto, presidente: Raul 
juizes do Tribunal de Seguran- | Gumpello Machado e Pereira 


sa Nuclonal, A's 15 horas, pre- | Braga: coronel Costa Neto e 
cisamente, deram entrada no | cap, de“mar e guerra Lemos 
edifício, sendo recebidos pelo | Basto, delegados do Exercito e 
respectivo secretario daquellá | Armada, respectivamente, é or- 


alta Cório de Justiça Militar, | gão da Justiça Militar confor- 





nistro da Guerra, 


O ilustre soldado reassumiu 


immediatamente commando 
referida brigada, Dentro bre 


dias ao que estamos informados 
segue relatorio visto tratar-se 


assumpto relevante, 


ETC ta Saio iss Sa 
FERIDAS E ESPINHAS ? 


ELIXIR DE NOGUEIRA 


[4] 





dr, Sylvio Motta, que os acom- 
panhou até o Salão Nobre, on- 
de aguardaram alguns instantes 
a presença do presidente almi- 
e de- 
mais ministros dessa alta Córte, 


da 
ves 
rante Pedro de Frontin 


Depois das apresentações 


“| illustres visitantes 
ram em amistosa palestra, 





me faz certo o decreto de 'sua 
criação, sendo as suas decisões 
proferidas com recurso para Oo 
Supremo Tribunal Militar, Com 
a visita de hontem está o Tri- 
bumal de Segurança identifica- 


. 08 | do com & Justiça Militar. 
entretive- 
rê- 
tivrando-se mela hora depois. 
O Tribunal de Segurança, que 


ROSALINA 
| PARA COQUELUCHE |, 


Os“Dragõesda Independencia” . 


Tem Novo Commandante 


o 





A CERIMONIA DA POSSE — COMPARECERAM VARIOS OFFICIAES-* 
GENERAES — O MINISTRO DA GUERRA FEZ-SE REPRESENTAR 





Depois da transmissão de com mando, no Salão Nobre dos Dra pões, a nossa ohicotiva focalizou 
o grupo acima, vendo-se ao centro o general 


Realizou-se honiem, ás 10 ho- 
ras, conforme antecipámos na 
egição anterlor, a cerimonia da 
transmissão-do commarido do 1º 
Regimento de Cavallaria Divi- 
slonario e Dragões da Indepen- 
dencia pelo coronel Renato Pa- 
quet ao ofílcial de egual posto 
Luiz Gaudie Ley, recentement> 
nomeado por decreto para com- 
mandal-o, 

& cerimonia da posse revestiu- 
se do maior brilho e isto se jus- 
tífica por se tratar de uma mni- 
dade considerada de “elite” o 
que tem um passado de glorias 
e de tradições a zelar. Assm, 
pouco antes do acto, já se acha- 
vam presentes os genernes Fu- 
rico Gaspar Dutra, commandan- 
te da 1º Região Militar; general 
Francisco José da Silva Junior, 
commandante da 2º Brigada. de 
Infantaria; general Collatino 
Marques. commandante da 1º 
Brigada de Artilharia; ministro 
Jojo Comes, representado polo 
seu nfficial de gabinete, major 
Theodureto Barbosa; general 
Góes Monteiro, representado 
pelo seu ajudante de ordens, 1º 
tenente Lourencio Coluçe!; com- 
mandantes de todos os corvos e 
chefes de estabelecimentos mill- 
tares desta guarnição e grande 
numero de níficines, 

A PASSAGEM DO COM- 

MANDO 

A transmissão do commando 
teve logar no pateo central do 
quartel. achando-se todo regl- 
mento formado montado, Nesea 
necasião o coronel Renato Pa- 
quet profere as palavras do esti- 
lo, dando como empossado no 
cargo de comimandante do Regl- 
mento o coronel Gaudie Ley, 


So 


Essa cerimonia, nos tempos que 
correm, fugiu & regra, pois nota- 
mos o pesar despertado tios seus 
subordinados quando o corone: 
Paquet disse: “Soldados do 1 
R. C D,o vosso ex-comman- 
danie lhes diz um adeus", E, 
numa explosão toda espontatica 
e sincera, todos - deram varios 
“hurrans” em honra do seu es- 
chefe. 
NO SALÃO NOBRE 

Encerrada a cerimonia acima, 
a offleialidade se, dirigiu para q 
EnlPo Nobre e ahi o coronel Pn- 
quet usou da palayra. tendo an- 
tes feito as apresentações dos 
seus antigos officiaes go novo 
commandante, Tindas as quues, 
leu trechos do seu boletim riu- 


Eurico Dutra 


1º R. C. D, olfereceram um al- 
incço no Casino do reginiento no 
seu antigo commaendante. Messa 
orcasião foi ali inaugurado o seu 
retrato Usou da palavra  cu- 
pitão Cyro Riopargense de Re- 
zende, tendo o coronel Pa qu=r 
agradecido, 

Antes dessa solennidane, foi 
tambem inaugurado no Gasto - 
dos Sargentos o retrato do um-= 
tigo commandante. falando ses- 
ra occaslão o sargento ajudante 
Juse FPolyearpo da Silva, 


Conferencia do | prof. 
Garric 


ginndo-os e, bem assim, às pra- Amanhã. 7 do corrente, Au 
cas j I7 horgs, o Husrre  profossas 
gps Jinhovto Garrie, da  Unlversi- 


Falaram, a seguir, o menera: 
Gaspar Dutra, que Tfellettou o 
coronel Gaudie Ley em ser dia. 
tinguido para commandar aruel- 
le regimento, pois — disse — s 
“Dragões da Tndependencia" Em 
unidade da Região que se acha 
em melhores condições, quer 
quanto à diselplinn. quer auar- 
to à Instrucção e quer quanto 4 
administração. 

Terminando. n general Dutra 
aproveitou a opportunidade nara 
fazer as apresentações dos com- 


| 
| 


dade do Districlo Pederul, furá, 
no auditorio da PBecola Amu 
ro Cavalcanti, 7º andar do edi- 
elo da “A Nolte”r, à 4 qeu 
Mauá. uma conferencia sobro à 
obri dy nolavel cscriptor fran- 
rez enrges Dubamel. cuja ro- 
conte passagem pelo Brasil sys- 
citou expressivas manifesta - 
utes de sympathia e umiração 
nos nossos moloz enulturaos, 

4 palrvra do professor Gui 
rie, pola grande autoridade pts 
" onvalve de mestre da erítica 
literuria moderna, uttraledo pur 


verto um auditório de “elit? 

mandantes de corpos e chefes de [sempre predisposto q nyúvil-o 
estabelecimentos que ali se nchr- jcom o Iuteresso o apreço ve- 
vam presentes, ao coronel Gau- | tisitual, qme desperta em nose 
die Ley, que tambem fez uso da im tieios intelicetunos. Aa 
palavra Mm, ec ge esperar quo q nmedi- 
rali s torto da Ioscoly Anitro Cuval- 

O CORONEL RENATO Tr- esti, seti pequeno demats ma- 


QUET NHOMENAGEADO PE- 
LOS OFFICIAES, SARGENTOS 
E PRAÇAS 

Como desnedida ao seu vut'- 
ro commandante, os officiaces do 





PARA HOMENS 


sapata em vaqueta preta ou marron, Artigo forte. 208000 Fabrica 


Rua Senador Pompeu, [68 


Esq 


Visconde da Gavra Pedidos 


a AMERICO SOLER — Telo correio mais 28500 








Po comportar q selcela ttumas 
tenchz quo ali uecorrerã pura 
servir o delicioso “emuseny” 


| que é n professor Garrie, 





Dia ao D. P. E. 
Estão de dia hoje. no Dopar- 
tamento do Pessoal do Exercito, 
os sargento Ismar Alexendre ce 
Oliveira oc soldado Severino 
Rosa Dias. 
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O 


ee OP ECOS 
O CALÇAMENTO DA CIDADE 


Quando toi apresentado, pelo ves 
reador Julio Lima, o projecto man- 
dando calçar as ruas, praças e demais 
logradouros da capital, ao mesmo tem- 
po «no indicava os recursos financel- 
ro: pura semelhante empreendiinento, 
q DIÁRIO CARIOCA teve opportuni- 
dude -de eloginl-o. Não sómente pot= 
v elle vinha ao encontro de uma 
velha aspiração da população carioca, 
como-tambem- porque a propria de- 
céncia da nossa capital estava a exi- 
vir uma medida urgente que viesse 
avrancal-a do espectaculo vergonhoso 
observado em varios dos seus secto- 
res. Nos-subutbios, principalmente, ê 
uma lastima. Ruas existem, que apre- 
sentam aspecto moderno, cheias de 
pungalows” e construeções “de gosto,” 
como seu leito-chéio de lama,*a re-" 
clamar, inutilmente, a attenção. dos.. 
poderes publicos. S 

O projecto do vereador Julio Li- 
na cera interessante sob todos os pon- 
tos de vista. Por isso, foi elle recebi- 
do com as maiores sympathias. E, já 
hontem, o padre Olympio de Mello, 
prefeito da capital, sanecionou-o. Pó- 
de parecer à primeira vista que o Ve- 
reador citado descobriu o ovo de Co- 
lombo. E' verdade, porém, que a Ca- 
pital viveu até hoje, com grande par- 
te das suas ruas sem calçamento, e 
uinguem achava um geito de resolver 
o problema, O sr. Julio Lima encon- 
trou-o. A “quota de calçamento” es- 
tipulada no projecto, desobrigando o 
proprietario da antiga contribuição de 
5 %, já constante dos orçamentos, 
não eria, pelas condições capitulalas 
no projecto, novas obrigações, &o 
mesmo tempo que dá ao “governo mu-: 
nicipal recursos para resolver O pro- 
blema. EE 

À es efe 
CONVENCENDO OS 
INCREDULOS 


O ministro Souza Costa compare- 
ceu, hontem, à Camara e expoz, cla- 
rumente, perante o sen orgão compe- 
tente, o pensamento do governo sobre 


a situação linanceira do paiz. E, JE) 
mesmo, de corpo presente, O titular 


da Bazinda passou um pequeno 
“pito” nos senhores deputudos, o que 
valeu por uma alvertencia digua de 
ser ouvida. 

Depois de tular sobre à necessidade 
de serem adiadas as obras publicas, 
consideradas “adiaveis” e de attir- 
mar que terenos de nos vingir aos Te- 
cursos normaes e de deixar de lado 
us operações de credito e os empres- 
Limos, o sr. Souza Costa disse que, 
agora, se impunha a approvação de 
varios projectos que transitam na Ca- 
mara, desde o unno passado... 

A Cumuta está assim DO dever de 
votrer ao eucontro desse appello do 
ministro da Fazenda. Estamos DO fim 
do auno e já é tempo dos senhores 
deputados euidarem seriamente dos 
altos interesses do paiz. que devem 
ser collocados acima das questões & 
questimentas da politica partidavia. 

O governo teceral, desde o imeio 
da installação do regime surgido com 
a Wevolução, tem se preoceupado pro- 
puramente em restabelecer o credito 
nacigual, tão duramente abutado e 
“vostanrar as suuS financas com uma 
politiva de rigorosa ecomona, Súmen- 
te os despeitados, Os systeimalicos, os 


altamente siguilicativa, no 


DIARIO CARIOCA — Terça-feira, 6 de Outubro de 1936 


JO CARIOCA — Terça-feira, 6 de Outubro de 1110 


que não querem ver, negarão esse es- 
forco do govervo, 

A exposição do st. Souza Costa, 
de tão clara, tão franca e tio, verda- 
deira. causou uma impressão maguili- 
ca. E o proprio sr. Daniel de Car- 
valho, que tem sido um constante 
persistente, critico da” orientação fi- 
nanceira do governo, não poude es- 
conder a sua. E confessou-o, lealnen- 
te, hontem mesmo... K 





PACIFICADOR 

A manifestação feita em Bello Ho- 
rizonte ao governador Benedicto Val- 
ladaves não póde ser incluida no vól 
dessas homenagens tão inexpressivas 
de que está cheia a nossa bistoria po- 
litica. Não se trutou, na verdade, do 
simples demonstração partidaria de 
amigos e correligionarios. Foi mais 
do que isso. O governador mineiro 
recebeu uma prova de solidariedade, 
momento 
em que, compreendendo as tremendas 
vesponsabilidades da hora presente, 
procurou realizar a harmonia da po- 
litica de Minas, para beneficiar mais 
ao Brasil do que ao proprio Estado 
que dirige. 

Acunidade da nossa patria depen- 
de hoje, muis do que nunca, da bou 
vontade dos seus homens publicos, pos- 
tos de parte todas as manifestações de 
csoismos e de paixões partidavias que 
só concorrem para destruir a cuntian- 
v dos povos nos seus governantes e, 
afrouxar os laços que devem unir os 
listados irmãos pelo mesmo ileal de 
grandeza e de prosperidade da pa- 
tria commum, Foi assim  comprech- 
dendo, que o sr. Beuúediecto Vallada- 
ves vealizou o congraçamento da poli- 
tica da sua gloriosa terra. Ficaram á 
margem desse magnifico espectaculo, 
os espiritos reuitentes, presos 403 
odios mesquinhos e que, por isso mes- 
mo incapazes de compreender - certas 
attitudes... ; 

No discurso que pronunciou, na 
vefevida manifestação, o sr. Odilon 
Braga fixou muito bem a significação 
do punorama politico de Minas q do 
Brasil, quando disse que era necessã- 
vio se imprimiz maior vida à demo- 
eracia brasileira, aute à ronda tragi- 
ca dos perigos que a ameaçam, à es- 
querda, desabar os nossos lares, tem- 
plos e fabricas e dos que partem da 
diveita e são devidos aos que, sob pre- 
texto-de atalharem os males da es- 
querda, confiam — systematicamente 
contra as franquias e, conquistas ds 
nossa formação democratica. : 

O povo brasileiro que ganhomn, 
com a Revolução de 1930, uma nova 
mentalidade, está observando as atti- 
tudes dos politicos brasileiros, para na 
hora opportuna fazer justica áquel- 
les que se tornarem dignos dos sens 
applausos e da sua confianca. 


O TEMPO 


Districto Federal e Nictheroy — Tempo: 
bom, passando a instavel, sujeito a chuvas e 
trovoadas, Temperatura: estavel à noite e 
em declínio de dia, ventos: de sul a léste, 
sujeito a rajadas, possivelmente tortes, 

Estado do Rio de Janeiro — Tempo: bom, 
passando & instavel, sujeito a chuvas e tro- 
voadas. Temperatura: estavel & noite e em 
declínio de dia. t 

Estados do Sul — 'Tempo: perturbado 
com chuvas. 'Trovoadas esparsas, 'Tempera- 
tura; em declínio. Ventos: de sul a léste, com 
rajadas, de multo frescas a fortes. 

Previsões validas para O trajecto da es- 
trada de rodagem Rio-5. Paulo, das 18 horas 
de hontem, às 18 horas de hoje: 

Tempo: perturbar-se-ão no Estado do Ri 
e perturbado em São Paulo; chuvas e tro- 
voadas, Temperatura: estavel á noite e em. 
declinia de dia. Ventos: de sul a Jéste, su- 
jeitos a rajadas de muito frescas & fortes. 





Actos do Presidente da Republica 


Foram mandados publicar os seguintes 
decretos assiguados pelo presidente da Re- 
publica: 

NA PASTA DA VIAÇÃO 


Nomeando para à Directoria de Sanea- 
mento da Baixada Fluminense; O engenheiro- 
chefe do Departamento de Portos e Navega- 
cão, Hildebrando de Araujo Góes, para en- 
genheiro-ch fe: os conductores de 1º classe 
do mesmo Departamento, Laerte Rangel Bri- 
gido e Bento Santos Almeida. respeotivamen- 
te, engenheiros de 2º o de 3º classe; o €N- 
genheipo de 2* classe Francisco Saturnino 
Braga para engenheiro ajudante; o guxiliar 
de 1º classe Gualberto Veiga para desenhista; 
o auxiliar technico de 1º classe Sebastião 
Luiz do Nascimento para 3º official; e ainda 
para terceiros officiaes, os de egual cargo no 
citado Departamento, Orlando Pereira Car- 
doso e Eurico Ferreira Marques; vem como 
etfectivando na Directoria de Saneamento de 
Baixada Fluminense, os seguintes funccio- 
narjos da commissão extincta: engenheiros de 
3: classe Manoel Pacheco de Carvalho e Ca- 
millo de Menezes; conductor de 1º classe José 
de Oliveira Coelho Passos; conductores de 2º 
classe Luiz Lima da Veiga, Lauro Athayde 
de Freitas, John Charles Lon Junior. Augus- 
|; Benedicto Ottoni; o desenhista de 2º classe 
Carlos *ischer Beck; o auxiliar technico de 
1º classe Antonio da Rocha tamos; o medico 
cr. Eduardo Pinto de Vasconcellos Filho; O 
pharmaceutico Cyama de Almeida Rios; o 4º 
oflicial Tirmino Rangel Brigido; o dactylo- 
erapho de 2º classe Julio Guedes Netto: O 


IPSCLLLLLOCOLOIPESNECLOOLLILLLCILLDDILLOILLIDOOODLLDLODDIODLDDAPARASDDDDDADA 


fa Situação Política. 





Sob o ponto de vista político, a tarde de 
hontem nu Camara foi desineressante. 

O projecto do reajustamento prendeu to- 
dy 1. attenção da casa, provocando o pronun= 
ciamei..v dos leaceres da maioria € da mi- 
noria. Con se tratasse de materia dr, maior 
importancia e de grande Interesse governa- 
mental, o sr. Pedro aleixo regressou ás pres- 
sas de Bello Horizonte, deixando lã toda à 
sua bancada presa ás [estas vealizadas «em 
homn. sem ao governador Benedicto Valla- 
dares, 

Como cra natural que se verificasse, O 
sr. João Carlos Machado foi hontem abra- 
cado pelos seus collegas de todas as banca- 
das, Não precisamo: dizer O assumpto Lra- 
tado: pedir noticias do Rio Grande do Sul. 

O leader governista gaucho deciurava 


que tudo ia bem em Porto Alegre, sendo lá o | 


ambiente dos mais calmos. Todos os malen- 
tendidos e boatos, segundo o sr. João Carlos 
Machado, eram fabricados aqui no Rio, por 
malícia gratuita ou excesso de imaginação... 
Hointem, voltou: ser noticiado que o st. 
Irautício Cardoso virá ao Rio dentro de bre- 
ves dias, afim de exclerecer certos pontos 
obscuros do octologo, os quaes terão de ser 
devidamente veguun.entados. 
REUN - 4 O DIRECTORIO DA FRENTE 
UNICA s 
PORTO ALEGRE, h (A. B) — Esteve 
reunido sahbado o cirectorio da Trente Uni- 


4 
“a 


ca, presumindo-se que vw. “ha sido ex :minada 
a situação política do momento, sobre tudo à 
situação uacional e seus possiveis eftfeitos no 
Rio Grande" do Sul, 


ACCORDOS NA POLITICA PARAENSE 

| BELÉM, 5 (D, 0.) — Acaba de ser noti- 
ciada a conclusão de um accórdo: entre à 
União Popular e o Partido Libwtal, após à 
reunião levada a effeito na residencia do go- 
vernador José Malcher. . 

Fala-se alnda na possibilidade dum en- 
tendim:nto entre a Frente Unica e a União 
Popular. . . 

Os chefes desses partidos têm: realizado 
varias conferencias no edificio da Assemblén 
Legislative. 

PARTIU PARA O RIO O PRESIDENTE DO 
P. R. DO MARANHÃO 

- MARANHÃO, 5 (A. B) — Partiu com 
destino ao Rio de: Janciro, o sr, Maximo Fer- 
reira, presidente do directorio do Partido Re- 
publicano, O sr, Maximo Ferreir fo, secre- 
tario geral do Estado sob a aresidencia do gr. 
Achilles Lisbon. 


RESTABELECIDO. O SR. ALDO. FER- 
: “4 4 TNANDES 


Esteve hontem, no palacio Tiradentes O 
sr. Aldo Fernandes, secretario geral do go- 
verno do Rio Grande do Norte. O joven po- 
tico potyguar, que é uma das figuras de 
maior destaque em seu Estado, já se encon- 
tra restabelecido após a operação de appen- 
dicite a que foi ha dias submettido, 


” 
1 et tm 


contivuo Manoel Mertins Robaud, e o ser- 
vente Argêo Lopes de Sá, 

Aposentando compulsoriamente, Manoel 
Francisco: ?reive, estafeta da agencia postal 
telegraphica. de Camocim, no Ceará e João 
Felício di = Santos, engenheiro de 3º classe do 
Departamento de =ortos e Navegação, 

Exonerando: Julia Fernandes Campos 
Ramos, de agente do correio de' Jaboatão, em 
Pernambuco e Galdino Mendes Filho, de at- 
-iljar de 2º classe do Ovrreios e 'Telegraphos 
de Bahia, este por ter aceitado outro empre- 
go; a pedido, Ettore Pasinatto, de ajudante 
da agencia postal de Mathilde, no Espirito 
Santo; José Marques da Costa N tto, esta- 


“cionario de 3º classe de estação meteorologl- 


ca; Olympia Trisoglio, de ajudante da agen- 
cla postal-telegraphica de Cambará, no Pa- 
raná: Duarte Corrêa, de agente com fun- 
ccões de thesouwreiro da agencia de Salinas, 
na Directoria Regional de Diamaniina; Anna 
Candida de Mello, de agente postal de Uru- 
tahy, Goyaz; e por abandono de emprego; 
Napoleão Guedes Bittencourt, de auxiliar de 
3: classe da Directoria Geral dos Correios e 
Telegraphos. 

Removendo, por Conveniencia do serviço: 
o agente com funcções de thesoureiro, da. 
agencia de senna Madureira, Celso Caetano 
dos Santos para agente postal em Macahé, 
Estado do Rio; o ngente, com funcções de 
thesourelro, em Xapuwtl, no Acre, Glycerio de 
Albuquerque para a agencia postal telegra- 
phica de Sennga Madureira, o ugente com 
funcções de thesoureiro, da agencia postal- 
telegrrphica de Villa Feijo. Acre, Euclydes 
Augusto de Araujo para a agencia postal- 
telegraphica de Xapury; O ajudante da agen- 
cia postal de; Pitangueiras, em Ribeirão Pre- 
to, Tranquilo Sarti para identico cargo em 
Cravinhos, este ultimo a pedido. 

NA PASTA DA FAZENDA 

Nomeando o 3º escripturario da Dele- 
gacia Wiscal no Rio Grande do Sul, Alysson 
Xavier pars identico logar em Minas Ge- 
raes; a pedido, o agente tiscal do imposto 
de consumo no interior de Alagoas. Antonio 
Olivio de Paiva para Identico logar no inte- 
rior de Sergipe; e do interior do Amazonas, 
Antonio Botelho Maia para identico logar no 
irterior de Alagoas; é nomeando Romão Su- 
til das Dores para guarda. aa mesa de rendas 
de 1º classe de Itaquy, no Rio Grande do sul. 

O presidente da Republica assignou de- 
creto na pasta das Relações Exteriores Te- 
movendo o ministro plenipotenciario de. se- 
gunda classe Sebastfio Sampaio, da secretaria 
de Estado para a legação na Tchecoslovaquia. 


Em Porto Alegre o Gene- 
ral Lucio Esteves 


O governador Flores da Cunha 
fez-se representar em seu desem- 
barque — Declarações do novo 
commandante da 3º Região Militar 


PORTO ALEGRE, 5 (A, B) — Chegou a 
esta capital. de «vlão o general Lucio Es- 
teves, commandante da Região Militar, ten- 
do ao seu desembarque comparecido toda of- 
ficialidade e altas autoridades. O general 
Flores da Cunha, governador do Estado, 
apresentou os Seus votos de boas vindas ao 
general Lucio Esteves por intermédio do ca- 
pitão Paixão Coelho, assistente militar do 
governo. 

Hontem, á terde, o coronel! Mendonça 
Lima, chefe do estado maior da Região es- 
teve, em palacio, em visita ao governador 
Flores da Cunha, agradecendo em nome do 
goneral “Lucio Esteves ter o chefe do Ego- 
vemo jaucho feito se representar no seu 
desembar«-e. Durante a permanencia em pa- 
lacio, o coronel Menuonca Lima manteve com 
o general Flores da Cunha cordial palestra, 


FALA O GENERAL LUCIO ESTEVES 


PORTO ALEGRE, 5 (A. B) — Falando 
ao “Jornal da Noite”. O general Lucio Este- 
ves, commandante da Região Militar, disse: 

“No desempenho das minhas novas at- 
tribuições tudo farei pelo cungrandecimento 
do meu querido Rio Grand, — fragmento da 
nossa extremecida Patria Brasileira, a quem 
devemos 05 maiores sacrifícios”, 





Faculdade Fluminense de 


Medicina 


“ O senador J, EB. de Macedo Soa- 
res confevenciou hontem com a ban- 
cada de Pernambuco na Camara Fe- 
ileral. 

O objecto 
foi à 


entendimento 

Fuculdade 
Fluminense de Medicina. Nesse sen- 
tido será apresentada uma 


desse 
otticialização da 


emenda, 
em 2º disenssão, ao projecto ora em 
trânsito no púlacio Tiradentes, ofti- 


cializando a Faculdade do Recife. 





Telegrammas Recebidos Pelo 
Chefe da Nação 


O presidentc da Republica recebeu 05 se- 
guintes telegrammas: 


“JOÃO PESSOA (Parahyba), 3 — Levo 
ao 'tonhecimento de v. ex. que foi Instalado 
solennemente a primeiro do corrente, a Se- 
gunda sessão ordinaria da Assembléa Le- 
gislativa, perante a qual li minha mensagem, 
Cordiges saudações. — Argemiro Figueiredo, 
governador”. 


“RIO, 3 — A directoria do Centro Ca- 
rioca, com intenso jubilo patriotico, apresen- 
ta a v. ex, calorosas congratulações pela alta 
significação da assignatura do decreto que 
torna obrigatorio o canto do Hymno Nacional, 
cuja vibração sonora nesta hora, incerta pre- 
cisa ser compreendida por todos os brasilei- 





ros. Respeitosos cumprimentos. — Beneve- 
nuto Berna, presidente”. 
[AD mi A a | O O 


* COLLABORAÇÃO 
NOTICIAS DO ITAMARATY 


Uma commissão de representantes da 
colonia portugueza, acompanhada do embai- 
sador de Portugal no Rio de Janeiro, com- 
posta dos srs. conde de Dias Garcia, Augusto 
de Souza Baptista e Alíredo Rabello Nunes. 
estove hontem, no palacio Itamaraty, onde 


"solicitou Ro sr. José Carlos de Macedo Soa- 


res permissão para que O pintor portuguez 
Medina fizésse o retrato de s. ex. que & co- 
lonia portugueza deseja lhe offerecer. 


— O secretario de legação J. L. Gui- 
marães Gomes, -introductor diplomatico, 
apresentou cumprimentos, ante-hontem, Ro 
embaixador de Portugal, em nome do minis- 
tro das Relações Exteriores, pele passagem da 
festa nacional de seu paiz. 


— Str Hugh Curney, embaixador da 


Grã-Bretanha nesta capital, que chegou à 
esta capital, de regresso de sua viagem à 
Europa, foi recebido a bordo, em nome do 
ministro das Relações Exteriores, pelo secre- 
tario de legação J. L. Guimarhes Gomes, 
ntroductor diplomatico do Itamaraty. 


—— Apresentou-se, hontem, ao ministro 
das Relações Exteriores, por ter chegado a 
esta capital em goso de férias regulamen- 
tares, o sr. José Roberto de Macedo Soares, 
delegado plenipoteneiario do Brasil à Con- 
ferencia da Paz do Chaco, em Buenos Aires. 


— Os membros do Conselho Federal 
do Commercio Exterior, incorporados, esti- 
voram hontem, após sua reunião plenaria, no 
gabinete do st, José Carlos de Macedo Sor- 
res, ministro das Relações Exteriores, a quem 
anteciparam suas felicitações pela passagem 
de seu natalício, que oceorre hoje. 


— O conego Olympio de Mello, pre- 
feito do Districto Federal, esteve, hontem, nO 
palacio Itamaraty onde pediu ao ministro das 
Relações Exteriores que telegraphasse ao 
embaixador brasileiro n& Republica Argen- 
tina. solicitando-lhe communicar & Mumnicl- 
palidade de Buenos Aires, o seu pesar de, em 
virtude de seus encargos, não poder compa- 
recer pessoalmente às festas commemorati- 
vas do IV Centenario da IL fundação da, ca- 
pital argentina. 


*—— Apresentou-se hontem so ministro 
do Exterior, por ter chegado a esta capital 
em goso de férias regulamentares, o sr. La- 
favette de Carvalho e Silva, ministro do 
Brasil no Paraguay. 


—— pDespediu-se, hontem, do ministro 
das Relações Exteriores, por estar de Te- 
gresso no seu paiz, O st, H. Hauser, profes- 
sor cathedratico da Sorbonne de Paris. 


-— O'sr, José Carlos de Macedo Soa- 
res, deu hontem, audiencia aos embaixadores 
estrangeiros, acreditados no Rio de Janeiro. 


— O ministro das Relações Exteriores, 
fez-se representar no desembarque do sr, 
Epitacio Pessoa, ex-presidente da Republica, 
hontem chegado de Europa, pelo secretario 
Alencastro Chuimarães, seu official de gabi- 
nete. p ; 


 —— O ministro de Estado das Relações 
Exteriores recebeu telegramma do embaixador 
do Brasil em Paris, confirmando que, de ac- 
córdo com uma; lei recente, e com o objectivo 
de impedir a majoração excessiva dos pre- 
cos internos dos productos importados, O 
governo frantez decretou diversas retlucções 
de direitos, inclusive do café, que passa à pa- 
gar 250 francos por'quintal, tarifa minima, 
em vez de 340 francos e 40 centimos. O em- 
baixador accrescentou que, a partir de 10 
do corrente, entrará em vigor a diminuição 
de 20 % da taxa de licença de importação 
das mercadorias contingentadas, incluídas as 
bananas e as laranjas. 





A Situação da Caixa Economica 





UM GESTO LOUVAVEL DA ADMINISTRAÇÃO 


DO TRADI- 


? CIONAL INSTITUTO DE CREDITO 


Transcrevemos abaixo O officio dirigido 
pelo sr. Ricardo Xavier da Silveira, em nome 
do Conselho: Administrativo da Caixa Eco- 
nomica do. Rio de Janeiro, ao ministro da 
Fazenda insistindo pela nomeação de uma 
commissão de funcclonarios do 'Thesouro 
para proceder a um exame dos seus nego- 
cios. 

O gesto do Conselho Administrativo de 
Caixa Economica do Rio de Janeiro É muito 
louvavel pois constitue o desejo de terminar 
de vez com o ambiente de suspeitas, restri- 
cções e desconfianças que se tem pretendido 
tormar em torno dos seus actos, 

Depositaria dos peculios de centenas de 
milhares de pessoas, detendo em suas mãos 
sommas vultosissimas a Caixa Economica do 
Rio de Janeiro, não póde, nem por sombras, 


sofrer quaesquer desconfianças do publico., 


Preciso é que suas arcas, seus livros, este- 
jam sempre em umas de crystal & vista de 
todos, sujeitos sempre a todo exame e veri= 
ficações. 

Compreendendo bem: essa necessidade, e 
deante das accusações claras ou veladas; 
que lhe têm sido assacadas achou o Conse- 
lho Administrativo acntro da propria lei o 
recurso para aclarar os factos e desfazer os 
ataques: — a nomeação de uma co missão 
de technicos contabilistas do Thesouro para 
esmiuçar os seus inígocios e relatar as suas 
actividades. 

E' o seguinte o officio a que acima nos 
referimos: te 

“Exmo. sr. ministro: — Em additamento 
ao officio m. 118. de 25 de setembro ultimo, o 
Conselho Administrativo da Caixa Economica 
do Rio de Janeiro, vem renovar a v, ex. a 
solicitação ali contida, O governo federal estã 
legalmente autorizado a mandar fazer todas e 
quaesquer verificações nos livros e archivos 
das Caixa: Economicas, conforme preceitua 
o art, 68 do Dec. M.4% de 19 de junho de 
1934. A lei lhe confere o direito de ajuizar a 


opportunidade das referidas verificações, sen- 
do certo, por isso, que ao Conselho Admi- 
nistrativo da Caixa Economica do Rio de 
Janeiro nada assiste, no sentido de antecipar 
ou retardar a pratica desse expediente. Ouin- 
pre-lhe exercer a administração deste esta- 
Lelecimento, com o necessario criterio, de 
fórma que, a qualquer tempo, possa receber, 
por Intermedio do proprio governo federal a 
confirmação da segurança e da honestidade 
com que este Conselho está gerindo o: nego- 
cios da Caixa Economica, Entretanto, pre- 
cisamente: agora, quando esta administração 
“atravessa um p.riodo de accentuado progres- 
so, reparados, os naturaes senões da activi- 
dade que se exercitou no fecundo perlodo an- 
terior de combate á rotina, precisamente 
agora quando os guichets deste estabeleci- 
mento ao de lento se fecham para os nego- 
cios de vulto, honrando, apenas, os compro- 
missos das administrações passadas, eis que 
se procura alarmar o credito da Caixa, Eco- 
nomica, incentivando-se uma esterilizante 
campanha através da qual em nada se po- 
derá envolver a conducta moral e a acção 
funecional dos actuaes dirigentes. Não é a 
condição moral desses actuaes dirigentes, 
|, naturalmente resolvada, que nos anima a ex- 
pedir a v. ex. sr. ministro, esta correspon- 
"dencia necessaria, é, entretanto a defesa da 
instituição, levada, possivelmente á contin- 
gencia de solfrer restricção no seu credito, 
acaso não se procure neutralizar os effeitos 
“de obstinada campanha desenvolvida, partida, 
embora, de autoridades mai prevenidas, Fara. 
que seja reaffirmada a confiança que merece 
do publico a administração da Caixa Eco- 
nomica, julgamos que o procedimento mais 
avisado é o de pedir a v. ex. que se preva- 
leça da presente opportunidade para lançar 
mão do direito que ao governo confere o dis- 
positivo da lei, inicialmen : citado, Respei- 
tosas sauunções, — (a) Ricardo Xavier da 
Silveira, presidente”, 
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DIARIO CARIOCA — ferca-leira, 6 de Outubro | CARIOCA — 





O DICTADO E' CERTO : 










duas caixas por safra. 


PORQUE 


160:000$000 


Elementos de todas as profissões 


Laranja no pé | [e 


Dinheiro na mão?! 4 


Como enriquecer rapida e seguramente ? 
— com o negocio da laranja que é o cen negocio do momento. 


Uma caixa de laranja dá hoje 205000, Hquido no pomar, Uma laranjeira deve produzir 
Dois alqueires comportam até 4.000 laranjeiras que devem produ- 
zir 8.000 caixas, Ao preço de 20$000 equivalem a 


; têm. comprado terras na NORMANDIA em suRves pres» 
ações e sem prejuizo de suas profissões, negocios ou vida particular, sendo hoje: proprie - 
tarios de ricos laranjaés com magníficos rendimentos. 

Pela sua situação, qualidade de terras e condições de venda 


- 


NORMANDIA — é insuperavel! 


Quem dispuzer de 1:6005000 e ão: 250$000 por mez 
; poderá tornar-se dono de dois alqueires 
de terra na melhor zona de laranja do BRASIL ea pouco mais de 1 hora rey RIO, 


VISITAS AOS TERRENOS SEM DESPESA OU COMPROMISSO, — PEÇA HOJE 
MESMO INFORMAÇÕES MAIS DETALHADAS 


CIA. DE EXPANSÃO TERRITORIAL 


RUA 1.º DE MARÇO N. 82 - 2.º andar (perto do Banco do Brasil) 






fermeiros Terrestres 


Pedem-nos dar publicidade 
do seguintes communicado; 

“Picam, pelo presente, 
naemente solentificados, todos 
os associadus e a classe em 
geral] que, de accordo com a de- 
cisão de Asemblêa Geral Extra- 
ordinari atomada em conside- 
ração em 29 de setembro ultl- 
mo. todos: os  associndos em 
atrazo com suas mensalidades 
em mais de quatrsy mezes, sem 
a devida Justificação, não sen- 
do por motivos de molestias ou 
falta de trabalho involunturio, 
serão todos eliminados e Imme- 
dintamente | communicado 
Departamento 
Trabalho, 


ple- 


ao 
Nacional dou 

O praso terminará no proxi- 
mo dia 31 de dezembro paru os 
atrazados se quitarem com 
euas mensillidades, Quem não 
cumprir para entrar de novo pa- 


*as 


ra socio, terá que pagar todas 
as mensalidades  atrazndas e 
sujeitar-se a todas as condi- 
ções para socio, de accordo com 
os estatutos, 

Por esse motivo o interesza- 
do em ver os collegas prejudi- 
cados nos seus direitos sociaes 
chama a attenção para que não 
deixem expirar o prazo, 
cumprir os seus 
Luiz Teixeira 
dor, geral," 


ADVOCACIA CRIMINAL, Cl- 
VEL E COMMERCIAL — Que- 
stões administrativas e fiscaes, 
Questões de direito estrangeiro 
e recursos ao Conselho de Con- 
tribuintes, Cobranças e lquida- 
ções, JACKSON GOMES DE 
SOUZA, advogado,  (Edificin 
Rex) Kun Alvaro Alvim, 7 — 
Balas 1405 e 1406, Tel.: 22-8730 
— Rio de Janeiro, 


vindo 
deveres, — 
Barros, prooura- 





Iniciados, na Camara, os Debates Sobre 
o Reajustamento do Funccionalismo 


O PROJECTO SERA" SUBMETTIDO AOS PARECERES DAS COMMISSÕES DE JUSTIÇA E FI- 
NANÇAS — A. FORMULA FIXADA PELA MINORIA — OCCUPARAM A TRIBUNA OS SRS. PE- 


DRO ALEIXO, BAPTISTA LUSARDO, 


O er. Antônio Carlos, inician- 
do os trabalhos de hontem na 
Camara, annuncioy a presença 
de 71 deputados, Após á leitura 
da acta anterior, sobre ella [a- 
laram, pedindo rectificações, o 
sr. Humberto de Morra, Vicente 
Miguel e Acurclo Torres, 

Os dois ultimos voltaram a 
fazer observações sobre os acon- 
tecimentos politicos em Goyaz. 

O sr. Vicente Miguel leu, ain- 
da. um telegramma do sr, Pe- 
dro Ludovico, reduzindo os fa- 
ctos ás suas devidas proporções, 
emquanto o sr. Acurcio Torres, 
por sua vez, leu outros despa- 
chos dos mmembros da opposição 
goyania, terminando por declarar 
que o situaçcionismo está em mi- 
nora naquella Assembléa. 

OUTRAS RECTIFICAÇÕES 

Os sts. Moraes: Paiva, Motta 
Lima e Genero Ponte Souza fa- 
taram. tambem, rectificando 
emendas publicadas com incor- 
recções no "Diario do Poder Le- 
gislativo”, 


SOBRE A POLITICA PA- 
RANAENSE 
Na hora do expediente a trl- 
bina foi oceupada pelo sr. Pli- 
nio “Tourinho, que pronunciou 
- um longo discurso sobre a situa- 
cão politica do Paraná, O ora- 
dor referiu-se á deliberação do 
Partido Social Nacionalista, in- 
timando-o a renunciar o manda- 
to por ter assumido attitudes di- 
vergentes & linha politica da- 
quella facção partidaria, O sr. 
“Tourinho rebateu essas aceusa- 
ções, concluindo por se declarar 
satisfeito com o apoio do povo 
e dos clementos bem intencio- 
nados da politica paranaense, 
DUAS RECLAMAÇÕES 
Terminado o discurso do sr. 
Plínio Tourinho, falaram os srs. 
Diniz Junior e Dorval Melchia- 
des. o primeiro reclamando a pu- 
blicação de uma emenda sua 
apresentada ao projecto do Te- 
ajustamento e o sr. Melchiades 
pera reclamar o officio do mi- 
nistro da Fazenda prestando in- 
formações acerca do arrenda- 
mento de uma ilha em Santa 
Catharina e ler. depois. um lon- 
Po memorial-que-lhe foi envia- 
do sobre o mesmo assumpto, nela 
Associação Commercial de Flo- 
rianopolis. 
EM NISCUSSAO O PROJECTO 
DO REAJUSTAMENTO 
Anmumetada a discussão unica 
do proiecto de reajustamento 
dos vencimentos do funeciona- 
lismo publico federal. pediv q 
palavra o sr, Renrioue Dods- 
worth. pedindo. de início a rr- 
tirada do dispositivo da ordem 
do dia, porquanto sinda não fá- 
ra ouvida a Commissão de Fl- 
nanças. Essa. questão de ordem. 
levantada, pelo renresentante ca- 
rioca. foi secundada pelo sr, Pe- 
dro Calmon. o qual juntou no- 
vos argumentos nesse sentido. 
FALA O LEADER DA 
MAIORIA 
Discordando dos dois oradores 
que o antecederam. o sr. Pedro 
Aleixo. lender da maioria, lem- 
brou a approvaoão do seu Te- 
auerimento solicitando urgencia 
para as discussões do projecto. 
O sr. Pedro Aleixo estranha tal 
attitude, reclamando contra a 
imelúcão do projecto na ordem! 
do dia quando apenas o SF. café 
Filho reclamara durante a vO- 
tacão do alludido requerimento. 
Além do mais — diz n orador — 
o ministro da Fazendas já de 
clarara que o projecto não trará 
auemento às desnesas orçamen- 
inrias. o que afasta oualquer 
abee nor narte da maioria, 
tesnondendo ao leader da 
misdaria voltou à tribuna O sr. 
Henrique Dodsworth, que teceu 
novas considerações. criticando 
as palavras do sr. Pedro Alei- 
xo e reforçando o pedido nara 
a retirada do projecto das dis- 
cussões, Pisse ainda 0 =. Do- 





dsworth que sabia da existes- 
cla de um substitutivo elabora- 
do pelo guverno com a intenção 
de annullar todos os esforços 
do plenario, cujas emendas pas- 
sarão a constituir um projecto 
em sepurado, 

Terminado esse discurso falou 
o st. Barreto Pinto, represen- 
tante do lunccionalismo, que re- 
clamou tambem contra a falta 
das audiencias das Commissões 
de Justiça e Finanças, sem as 
quaes o projecto do reajustia- 
mento Lorna-se inconstitucional. 
Concluindo, o sr, Barreto Pin- 
lo sustenta a Necessidade de 
duas discussões para o disposi- 
tivo visto ler sido apresentado 
pelo presidente da  Comimissão 
de Finançus, cosiiderando o 
acto do leader da maioria co- 
mo um achincalhe aos direitos 
das mpposições parlumentares. 


4 OPINIÃO DO LEADER DA 
MINORIA 
O sr. Baptista Lusardo, que 
foi à tribuna a seguir, reforçou 
a questão de ordem levantada 
pelo sr, Henrique Dodsworlh e 
defendida pelos srs, Barreto 
Pinto, Pedro Calmon e outros, 
em apartes, A oração do sr. 
Baptista Lusardo girou sempre 
em lorno da inconstitucionali- 
dade do projecto, appellundo, 
finulmente, para o lender du 
maioria, o presidente da Cama- 
ra e os presidentes das com- 
missões de Finanças e Justiça, 
afim de que o projecto voltas- 
se go alludido orgão technico. 
— “Após Ísso, diz O sr. Lu- 
sardo, a minoria auxillará o 
trabalho da Camara pela ap- 
provação do reajustumento,” 
VOLTA A" TRIBUNA O SR, 
PEDRO ALEIXO 
O lender da maioria declara, 
então, que não é possivel at- 
tender ao pedido dos srs. Lu- 
sardo e Dodsworth, visto o ple- 
nario haver approvado o reque- 
rimento de urgencia, de sua au- 
toria, na sessão de sexta-feira 
passada. Eutretunto, alvilra a 
abertura ijmmediata das «is- 
cussões, com permissão às com- 
missões de pedirem vistas da 
materia e prazo para apresen- 
tação dos respectivos pureceres. 
ACEITA A INDICAÇÃO DO SR. 
PEDRO ALEIXO 
O sr. Sampaio Corrêa, que o 
substituiu na tribuna, resaltou 
o espirito de concordia demon- 
strado pelo leader da maioria. 
concluindo por aceitar, em no- 
me das opposções, a spa indi- 
enção, porém, resalvando o dl- 
reito de discussão do projecto e 
dos pareceres das Commissões 
HOMENAGEM A 
PORTUGAL 
Solucionado o caso do reajus- 
Lamento, o presidente . Antonio 
Carlos deu a palavra ao sr. Di- 
niz Junlor, que justificou a 
approvação de um voto de con- 
gratulações pela data da pro- 
clamaçião da Republica em Por- 
tugal, Submettido uo plenario. 
n requerimento do deputado ca- 
tharinenso foi approvado dir 
palmas prolongadas. 
A REPRESENTAÇÃO DO sr. 
JOÃO CLEOPHAS AO SENADO 
Em seguida, n mesa soluclo- 
nou uma questão de ordem to= 
vantuda na sessão anterior pein 
sr. Barbosa Lima Sobrinho, a 
praposito de uma representação 
ao Senado exigida pelo si”. João 
Cleophas. Disse o sr. Antonio 
Carlos que, nos termos do Re- 
gimento, a Camara só podera 
dar andamento á justificação 
mediante o voto du Camara. Pa- 
ra isso, entretanto, deverá ser 
unpresentado um requerimento 
sobre o qual se manifestará o 
plenario, 
AMPARANDO OS PEQUENOS 
JORNALEIROS 
Antes de entrar na ordem do 
din, foi julgado objecto de de- 
liberações um- projecto autori- 
gnudo o Executivo R conceder 
um auxilio à Associação Brasi- 
leira de Imprensa afim de exe- 
cutar a construcção da Casa do 
Pequenos Jornaleitos. 


DE NOVO O PROJJECTO DO 
REAJUSTAMENTO 

Na ordem do dia proseguiram 
as discussões sobre o reajusta- 
mento. O sr. João Simplício, re- 
quereu um prazo de 48 hotas pa- 
ra apresentar o parecer dy Com- 
missão de Finanças sobre o as- 
sumpto.. O pedido do deputado 
gaucho originou noves questões 
de ordem e novos debates em 
que tomaram parte os srs. Bar- 
reto Pinto, Baptista Lusardo e 
João Cleophas. 

Tambem o sr. Sampaio Cor- 
rêg voltou a falar sobre o as- 
sumpto, debatendo, todos a ma- 
teria vencida. 

Atinal, o sr. Antonio Carlos 
solucionou -us questões de oT- 
dem, declarando que o requeri- 
mento do sr. João Simplício não 
prejudicaria a discussão do pro- 
jecto, pois: estava assentado . O 
direito dos oradores sobre os de- 
bates da materia e dos parece- 
res das Commissões Technicças. 

Houve, ainda, uma ligeira dis- 
cussão e a seguir o presidente 
apurou a approvação do reque- 
rimento. do sr. João Simplício, 
bem como outro, no mesmo sen- 
tido, do sr. Godofredo Vianna, 
prestdente da Commissão de 
Justiça. 

INICIADOS OS DEBATES RE- 
GIMENTAES SOBRE O 
PROJECTO 
Iniciando os debates regimen- 
taes sobre a materia, falou, a se- 
guir, o sr. Paulo Martins, que 
esgotou o tempo restante com & 
sua critica ao dispositivo que 
permitte o reajustamento eco- 
nomico do funccionalismo e ou- 

tras medidas. 


AS VISITAS AOS PRESOS 
POLITICOS 

O sr, Café Filho, deputado 
pelo Rio Grande do Norte, apre- 
sentou hontem á& mesa da Ca- 
mara o seguinte requerimento: 

“Requeiro que a Mesa da Ca- 
mara solicite informações do 
exmo. sr. ministro da Justiça 
sobre o seguinte: 

a) — Qque-motivos determina- 
ram a policia suspender a lcen- 
ça para visita gos presos politi- 
cos das esposas dos mesmos 
pessoas de suas familias, tornsN- 
do assim mais rigorosa a incorm-= 
municabilidade em que se en- 
contram; 

b) — se o Governo não consi- 
dera essa providencia, se ela 
não se assenta em justa causa, 
vexatoria nos que estão detiaos 
como implicados no movimento 
revolucionario de novembro, 
quando se installa o 'Tribunul de 
Justiça Especial para julgamet- 
to dessas pessoas, desde que to- 
dos os indiciados precisam dar 
providencias para .a. defesa, uu 
terão de produzir.. reunir do- 
cumentos e contratar advogados, 
já que os juizes, membros desse 
tribunal, estão annunciando que 
assegurarão ampla defesa aos 
que forem perante elles denun- 
clados: 

e) — Se constituido o tribinal 
como está e decretada a incom- 
munteabilidade- dos Implicados 
de modo a ser prohibida a visi- 
ta das proprias esposas, pode ser 
compreendida aue esteja assegu- 
rada ampla defesa aos aceusa- 
dos. desde que os mesmos por si 
ou por sens parentes não podem 
dar um passo com n fim de pre- 
parar os elementos de defesa € 
contratar os que della se encar- 
reguem 
REUNIÃO PA COMMISSÃO DE 

LEGISLAÇÃO SOCTAL 

Na reunião. de hontem da 

Commissão de Lesislação So- 


cial o sr, Laerte Setubal com- 
mimicou que. por motivo de 
saude, era obrigado 4 não com- 


a reuniões desta Com- 
talvez durante tres 5º- 
Por este motivo, pedia 
fosse concedida licen- 

feito, devolveria a 


parerer 
missão, 
manas 
que Me 
va, Istg 


EE SS EEE RESET SO PR SER REV E E SNIS TO STREAM Ter 


SAMPAIO CORREA, BARRETO PINTO E OUTROS 


Commissão, neste acto, o unico 
projecto em seu poder, cujo re- 
latorio está a seu cargo: 221-B, 
de 1945, sobre casas: de penho- 
res, Pedia, portanto, que fosse 
designado novo relator para O 
mesnio. O sr. presidente con- 
sultou a Commissão sobre o 
pedido de licença do sr, Laerte 
Setubal, o qual foi deferido 
unanimemente, motivo porque 
O sr, presidente designou o sr. 
João Beraldo para relator do 
projecto 221-B, 1º legislatura, 
de 19%. Õ sr. Arnold Silva 
apresentou parecer, que foi as- 
signado, com substitulivo ao 
projecto 131 de 19468, Após isso 
foi feila a seguinte distribui- 
ção de materia: ao sr, Moraes 
de Andrade, o officia do Syu- 
dicato dos Armadores Nacio- 
naes sobre os projectos relati- 
vos a horas de trabalho e fê- 
vas dos maritimos e suggestões 
apresentadas pelo dr, Raul Lei- 
te ao Syndicato Medico Brasi 
leiro sobre a Crise Medico- 
Pharmaveutica; ao sr, Jeovah 
Motta o memorial do Circulo 
dos Despachantes Aduaneiros 
do Rio de Junciro protestando 
contra o projecto 145, de 1936, 
que regula a profissão de des- 
puchante aduaneiro. 


NA COMMISSÃO DE SEGURAN- 
ÇA NACIONAL 


Os principaes acontecimentos 
da reunião de hontem da Com- 
missão de. Segurança Navional* 
foram os seguintes: o presicden- 
le deferiu um requerimento do 
sr, Humberlo Moura, de infor- 
mações ao Estado Malor do Ex- 
erelto, sobre o projecto numero 
|23-A4, de 1936, que prorogn O 
pruzo para a declaração dos di- 
reitos de - propriedade sobre ja- 
zidas e minas. O sr. Ribeiro 
Júnior propoz que se consignas- 
se em acta um voto de congra- 
tulações da Commissão pela es- 
colha do sr, José Bernardino 
para membro da mesma. O sr, 
José Bernardino agradeceu e 
pediu que constusse da acln 
esse agradecimento, Em segui- 


da, o sr. presidente propoz fi- 
cnsse consignado na acta um 
voEO de fouvOor nos sys, depu- 


tados Henrique Lage e coronel 
Antonio Moniz, por molivo da 
tica, de vez que os aviões M, 7 
que huje, depois de uma evo- 
lução sobre a cidade, partiram 
pura São Paulo, aonde serão en- 
lregues ao Aero-Club do Esta- 
do, Disse s, ex. que esse voto 
Linha uma sigiificação pastos 
tica de vez que os avióts M, 
constitulam uma a ap 
do progresso e da capucidade da 
Industria nacional, tão efficien- 
temente apparelhada Das in- 
stullações da Tha do Vianna, 
propriedade do sr, Henrique 
Lage, e evidenclavam o merito 
dao sr, coronel Moniz, grande 
engenheiro e brilhante official 
do nosso Exercito. Deliberou 
ainga a Commissão, por  pro- 
posta do sr, presidente, com- 
municar: ao presidente do Es- 
tado de. São Paulo haver uppro- 
vado um voto de congratulações 
com s, ex, por ter sido esse 
Estado o primeiro a confiur na 
industria nacional de aviões « 
ao presidente do Aero-Club Bra- 
slleiro e à Commissão de 'Tu- 
rismo aereo do Touring Club 
do Brasil haver resolvido apre- 
sentar, ainda em outubro, mez 
do quul uma semana é comme- 
morativa da Aga, os dois se- 
guintes projectos: — 1º) — dan- 
do subvenção ao Aero-Club Bra- 
sileiro, para (fundação de esco- 
las de pilotos da reserva; de — 
Instituíndo a Ordem do Merito 
Militar. 
COMMISSÃO DE INDUSTRIA E 
COMMERCIO 

O sr. Dundeirs Vaughan sub- 
metteu à consideração da Com- 
missão um projecto, dundo au 
Instituto do Assucur e do Al- 
cool funeções reguladoras du 
producção e commercio do a)- 
cool. Submetiido a discussão, o 
gm. Emilio de Maya diz não Ler 
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Uma exposição de 

productos pharma- 

-ceuticos em Ni- 
clheroy 


Nictheroy, por todo 
mez, será local de uma 
ressante exposição, 

Trata-se de um “oceftume” 
de productos pharmaceuticos é 
de perfumes que, sob o patro- 
cínio da Associação Fluminan- 
se de Pharmacia, será effectua- 
do no Theatro Municipal da 
vizinha capital, 

O mesmor dado o enthusias- 
mo que ven despertando nos 
molos interessados daqui e de 
Nietheroy, promette so revestir 
do maximo brilhantismo, 


MALES DO 
URBANISMO 


Quasi todos os que'vivem na 
roça ou nas pequenas cidades do 
interior teem o desejo obcidente 
de se mudarem para as capitaes 
ou pelo menos para as cidades 
maiores. Estas pessoas, entre- 
tanto, não pensam nas dlfficul- 
dades existentes nos centros po- 
pulosos, assim como se esque- 
cem das vantagens e das diffi- 
culdades de vida dos meios 
tranquillos do interior. 

Nas cidades | movimentadas 
despende-se mais. energia -ner- 
vosa, Os ruidos, os perigos das 
ruas, & lufa-lufa esgotam e trri- 
tam, sobretudo as pessoas que 
trabalham sem descanso nem 
methodo. ! 

Para combater os desfalleci- 
mentos. as perdas de phospha- 
tos, a falta de disposição para 
o trabalho physico e mental, 
nestes vasos, recommenda-se o 
medicamento phosphorico, Den- 
tre os mais aconselhados pelos 
medicos destaca-se o 'Tonofos- 
fam da Casa Bayer, que vem 
sendo Inrgamente empregado em 
adultos e em crianças com os 
melhores resultados, 


A Sessão de Hontem 
no Senado Federal 


O sr. Cunha Mello pretende romper com a maioria — O sr. Jeronymo 

Monteiro Filho faz uma exposição sobre a siderurgia nacional — Pro- 

posto pelo sr. Waldemar Falcão, foi approvado um voto de homenagem 
á Republica Portugueza 


requerimento que a maioria 
rejeitou. O sr. Cunha Mello de- 
verá pronunciar um discurso de 





este 
inte- 





CLARETE 
este 


4] 











uma tão linda revelação da 
energia da alma portugueza, 
deante do maroiço de barbnria 


O Senudo é, em assumpto po- 
lítico, de uma pobreza francis- 
cana, 


Ultimamente as Lricas do si- 
tuacionismo goyano e matto- 
grossense têm animado um 
pouco as palestras na sala do 
cute, ' 

Os srs. Villas: Bôas e Nero 
Macedo são, ugora, os portado= 
res de nolicias das complica- 
ções «ue ugitam aquellius lon- 
Einquas paragens: 


O Amazonas, 
irá entrar no cartuz, 
Cunha Mello está 
abor tecido com o covpdenador 
da muioria, 


O senador. pelo Amazonas de- 
clarou que o sr. Wuldomiro 
Magnlhães não o devir ter cha- 
mado à ordem na presença de 
outros senadores e jornalistas, 
peto fucto de voltar coulra um 
te pe E O e 
duvida em dar sua assignutura 
no projecto, No emtanto, re 
preseutando um Estado, * tam- 
bem, produclor de aleool. 6 as- 


O senhor 


suçur, desejaria fosse. adiada, a. 


discussão do projecto para à 
proxima reunião, afim 
tur todos os interessados do -seu 
Estado, a suu assighatura qu, 
projecto. O sr, Felix Ribas 
lembra que ha uma súb-com- 
missão investigando as -dHfi- 
culdades surgidas com a appli- 
enção da lei mn. 178, e pede ao 
st. presidente esclnrecimentos 
sobre us suas altribuições, res= 
pondendo o presidente que. as 
suas altripuições são no senti- 
do de investigar todas as ra- 
z0es «de queixas e reclamações 
e aconselhar 
medidas habeis para solucionar 
o dissídio, O sr. Emilio. de 
Maya esulurece que a legislação 
ó Talha, já tendo mesmo sido 
suggeridas allerações 'em varios 
de seus dispositivos, U senhor 
Chrisostomo de Oliveira pede 
seja o projecto do sr. Bandei- 
ra Vaugham submettido à vota- 
cão, afim de, se approvado, se- 
guir os tramites regimentaes. 
Submettido a votos é O proje- 
cto assignado, [uzendo qu sr. 
Emilio de Maya. com reserva 
do direito de posteriormente se 
manifestar à respeito das me- 
didas pleiteadas no projecto e 
apresentar ao mesmo as madi- 
ficações que por açuso julga 
necessarias, O st. Fullo Ara- 
nha leu um esbuço de projecto 
sobre o incremento da sevici- 
cultura no paiz, mas se reser- 
vava para eulregar o seu lra- 
balho em outra opportunidade. 


O sr, presidente distribuiu ao 
sr. Emilio de Maya o projecto 
n. D3. de 19035, 1º legislatura, 


concedendo autorização para in- 
stallar na fulsu avo longo das 
fronteiras do Brasil com o Pa- 
rusgioy e q Bolivia a industriy 
do extmeto do quebracho. e, 
nada mais luvendo a tratar, fol 
levantada a sessão, 


AO que parece, 


a Commissão as: 


seriamente |. 


de 'que' 
pudesse” dar, depois de: comsul= | 


| 
| 


são expressiva 


rompimento ainda nesta sema- 


na. 
HOMENAGEM A PORTUGAL 
Com a paluvra o senador Wal- 
demar Falcão declarou que o 
requerimento annunciado expri- 
me um gesto de gentileza pura 
com a nobre nação lusitana, no 
dia em que lá se commemora o 
“6º anniversario da proclamação 
da- Republica. 
gesto de gentileza, 


deve ser, 





Sr. Waldemar Falcão 


uma manifesta- 
de appluuso u 


presentemente, 


Hlortosa altitude de Portugal, 
sobretudo no agetyal momento 
historico, Pura OS que se Fliam 


* chamuda “interpretação pos 
Wicu.da.bistoria”, o fucto que 
toje se cummemora em Portu- 
gal teria um crteito decisivo na 
sur evolução politico-sócial, 

-— "De facto — necrescentou, 
os que Imaginam que a evolu- 
ção sq processa, nilidamente, da 
monurehia para ad aristocracia, 
da urlstocracla paru a democra- 
cin, ugses véêm, ni implantação 
da Republica no núbre nação 
portugueza, o marco militar de 
uma conquista uvançuda, cami- 
nho do seu aperfeiçoamento cle- 
mocrutico, 

— Mas. diz ainda o sr, Wal- 
demur, Falcão, aqueles mesmos 
que se prendem a essa escola, 
me comonta aos ensinamentos 
de Aristoteles, não podem es- 
conder-se ás decepções. que são 
de todos us tempos c que, mui- 
las vezes, nos mostrum as de- 
mocravias ' determinando. nã 
raro. às mais desabusudas by- 
rannias, Por isso, fugindo à 
upreciação subre os regimes po- 
líticos, prefiro delersme a ac- 
centuar o nho significado «que 
deve ter entre rós, os repre- 
sentantes do povo brasileiro. 
essu homenagem a Portugal, mo 
cia da hoje, lLstamos desute de 


Mais do que um 


Í 





que o sovietismo tarlaro, bol- 
chevista, tenta implantar no 
mundo, que nenhum de nós po- 
de deixar de assignalar, bem 
vivamente, a expressão de so- 
ldariedude echrista às attitudes 
que Portugal. presentemente, 
desperta na alma dos brasilei- 
TOS. 


Depois de longas. considera- 
ções o senador pejo Ceará con- 
eluiu o seu discurso affirman- 
do que na data commemorativa 
da implantação da Republica 
Portugueza no voto de congra- 
tulações. do Senado brasileiro, 
ha uma manifestação eloquente 
e muis de solidariedade do por 
vo brasileiro, por seus represen- 
tantes, para com O povo portn- 
guez que, comu nós. detendo 
agora a mesma fé e o mesmo 
imperio. Fé, que é um impe- 
rativo de mossmu Lradição reli- 
glosa, de nossa cultura, do 
nosso sentimento; Imperio, que 
é npenas a consagração do sttu- 
ve ImFluxo cultural que se em- 
bebe mus lições luminosas € 
evangelicas que o Brasil e Por- 
tugal tão bem, para felicidade 
de nós todos, hão de saber 
honrar, 

APPROVADO O REQUERI- 

: MENTO 

Depois de lalar o sr. Costu 
Rego solidarizando-se com 0 1€- 
querimento. em nome du Copi- 
missão de Diplomacia e “Trala- 
dos, foi o mesmo approvado, 
O PROBLEMA: SIDERURGICO 

O orador segulnte foi O sr. 
Jeronymo Monteiro Filho. 

OU senador cupichaba disse, 
iniclalmente, que registava o 
exito de ver approvada a pri- 
meira discussão do projecto que 
promove o desenvolvimento du 
nossa siderurgin, luz lovo à se- 
guir um appelo à Commissãv 
que estuda os problemas de 
Viação e Obras Publicas pura 
emiltlir o mecessurio parecer com 
a muxima urgencia, sob emu 
de me mo não merecer appro- 
vação da Camura dos  Depu- 
tados, 

LEVANTADA A SESSãO 

Depuis due falurem os ses. Mo- 
raes v Barros e Pacheco de Oli- 
veira sobre Os prizos que de- 
vem ser concedidos às vespecli- 
vas comissões (eehnicas ara 
o estudo de projectos u clles 
apresentados foi w sessão le- 
vantada. 


PASTIDENTE 


o melhor creme dental 


TINTA PP *SILIA 


Distribuidor Geral no Rio 
L. F. ANDREWS 











Dae leite aos vossos filhos, pois, é 
elle poderoso elemento de nutrição 
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À REFORMA DO BANCO DO BRASIL: 


O ministro da Fazenda falando 
hontem na reunião da Comissão de 
Finanças da Camara dos Deputados 
teve opportunidade de expor os pla- 
nos do governo em relação ao Banco 
do Brasil. 


O sr. Souza Costa declarou que 
é pensamento do governo reformar 0 
grande instituto federal de credito, 
angmentando.o seu capital e alargan: 
do o seu ambito de acção pela criação 
das carteiras de credito industrial e 
agricola. Ee 


y 


A carteira de credito industrial 
operará com as empresas genulnamen- 
te nacionaes, isto é, aquellas que ope- 
-rarem .com capitães brasileiros e ma- 
terias primas do paiz, 


jm 





O SYSTEMA DE VENDAS COM 
RESERVA DE DOMINIO 


Não obstante o eppello dirigido ao mi- 

nistro da Fazenda pelo Syndicato dos Logis- 
tas, para se impedir a conversão em lei do 
projecto que reformará fundamentalmente o 
systema em vigor de vendas com reserva de 
dominio, sabe-se que uma forte influencia 
está precipitando a sua approvação, E' de 
estranhar, realmente, que um assumpto tão 
de somenos importancia em relação aos que 
deveriam preoccupar as actividades dos quos- 
sos congressistas, chegue a ser explanado, 
transite pelas diversas commissões da Ca- 
mara e passe, finalmente, pelo crivo das vo- 
tações com tamanha rapidez, 
« Parece até que o autor do projecto, bem 
como os seus collegas encarregados de sacra- 
mental-o, estão sendo perseguidos por cre- 
dores iímpiedosos. E que aquelles, para se 
livrarem dos cadaveres, apressam-se então 
no arranjo dum alibis. Deixando, porém, 
de lado a face pitoresca da questão, trate- 
mos a sério dos prejuízos que essa lei cau- 
sarã ao commercio, sobretudo se começar 
immediatamente a produzir os seus effeitos. 
Enirarão, a nosso vêr, em caducidade to- 
dos os contratos existentes, e esse facto alte- 
rará enormemente os negocios realizados 
naquella base, 

O Syndicato dos Logistas já agiu como 
devia, em defesa dos interesses dos seus as- 
sociados. Achamos, entretanto, que o pro- 
jecto é da mais alta: relevancia para o des- 
tino de muitas centenas de casas commer- 
ciaes, com muitos milhares de contos de réis 
compromettidos em transações dessa natu- 
reza, e por isso a situação de delicada 
que é impõe áquella associação de classe a 
obrigação de combatel-o até ao fim. 

ge ge 


A DEFICIENCIA DAS PUBLI- 
CAÇÕES OFFICIAES 


Quando o governo quizer conservar em 
absoluta ignorancia do publico os seus pro- 
prios actos basta inseril-os nas publicações 
feitas por conta das varias repartições offi- 
ciges. Temos apontado diversas vezes essa 
Jamentavel. falha. Em certa occasião revela- 
mos a quantia pela qual foi adquirida a 
maior reserva ferrifera do mundo. Foram 
vendidas, dissemos então, por menos de 3.000 
contos de réis as jazidas de Minas Geraes. 
& noticia causou enorme sensação, Apresen- 
tava o sabor da novidade, Entretanto, colhe- 
mos os dados num boletim do Ministerio da 
Agricultura, impresso havia já alguns anos 
antes de os divulgarmos. A deficiencia, si- 
não até a inutilidade desses trabalhos, vem 
sendo, pois, confirmade desde muito; mas O 
remedio não está em confessar essa falha, 
mas sim em corrigil-a, Ora, para alcançar 
pleno successo, não são necessarias providen- 
cias criadas por um cerebro phenomenal, O 
bom senso nos indica que essas publica- 
ões ou deveriam ser fartamente distribuidas. 
ou então substituídas pelos grandes orgãos 
da imprensa, 

O caso mais recente, e que motiva este 
tommentario, já foi tratado neste mesmo lo- 
cal, e refere-se ao decreto ou acto da Com- 
missão de Tabellamento que mandou affixar 
etiquetas nos generos expostos á venda. mar= 
cando os pregos. Fizemos elogios á idéa, — 
experimentada, pensavamos nós, nos sub- 
urbios, e advogamos a necessidade de pra- 
tical-a no commercio do centro, onde nota- 
mos a sua ausencia, Pois bem; não era um 
ensaio. Era já um acto official, ha muito 
tempo em vigor. mas que ninguem conhecia 
porque tinha sido dado á publicidade no 
“Diario Official”, 

mm 
O Governador do Pará ao Minis- 


tro da Agricultura * 


A proposito da “semana da semente” 
realizada em Bragança no Esttado do Pará, 
por iniciativa do Ministerio da Agricultura e 
com o apoio das autoridades do Estado e do 
municipio, o sr, Odilon Braga recebeu do go- 
vernador José Malcher o seguinte telegram- 
ma : 

“Agricultores da Colonia Benjamin Cons- 
tant, do municipio de Bragança, pedem-me 
para transmittir a v. exa. as suas congratu- 
laçes pela visita da Comnuússão de technicos 
que estã realizando a Semana da Semente, 
Desobriro-me, com muita satisfação desta 
incumbencia, e congratulo-me, por minha vez, 
com v. exa. pelo completo exito do certa- 
me. Saudações attenciosas.” 
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Conselho Federal de Commercio Exterior 


* Com & presença do sr. José Carlos de 


Para attender ao movimento das | Macedo Soares. ministro de Estado das Re- 
duas novas carteiras o Banco do Bra- | lações Exteriores, esteve hontem reunido o 
sil disporá do producto da emissão de | Conselho Federal de Commercio Exterior, 


“bonus” de 5 % do Thesouro 
cional. 

“Esse o apparelho imaginado, 
continua o sr. Souza Costa, para mais 
uma vez condemnar as emissões de 


Na- | sob a presidencia do ministro Sebastião Sam- 


palio, , o 

Compareceram os conselheiros Antonio 
Luiz de Souza Mello, João Maria de Lacerda, 
Arthur Torres Filho, José Mendes de Ol- 
veira Castro, Arthur de Carvalho, Victor 


papel moeda, que lançariam o paiz DO | vianna e Raul Leite; consultores technicos 
chãos. Essas medidas e a regulariza: | Valentim Bouças, Franklin de Almeida e Léo 


cão da divida publica coroarão 


com | de Affonseca e a secretaria interina sra. 


felicidade a obra financeira do Bra- | Maria de Lourdes Lima Modiano. 


sil actual, mas, fica entendido, tudo 


Depois de approvada a acta da 112º ses- 


dependerá, parallelamente da conse- | São, de 21 de setembro ultimo, procedeu-se 


cucão do equilibrio orcamenturio, Se 
o apparelho falhar e falharem as pro- 


é leitura do seguinte expediente: carta de P, 
Machado & Cia. accusando recebimento de 
um officio do Conselho communicando um 


videncias, se tudo fôr impossivel, CN” | pedido de informações da Societé Anonyme 
tao não restará outro reenrso se não | Racine & Cia. de Shanghal, sobre cêra de 


o do angmento dos impostos”. 
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Negocios em Titulos 
O movimento verificado de negocios du- 


organizada e fornecida pela Camera Syndi- 
cal do Rio de Janeiro : 

RESUMO GENAL 
22,116-—Apolices da União.. 15.520:9845000 
10,674-—Obrigeções da União 10,777:1308000 

6.621—Apolices municipaes 
do Districto Federal 
469-—Apolices municipaes 
dos Estados 


1.171:0675250 


14.761!—Apolices dos Estados  3.935:714$250 
1,419-—Obrigações dos Esta- 1,012:659$500 
SE EE II 1.012:6598500 
1,749— Acções de Bancos .. 542:8513000 
"* A16—Acções de Compa- 
nhias de Beguros. . 3:3608000 
mBi— Acções de Compa- 
nhias de Tecidos ,, 233:737$000 
900—Acções de Compa- 
nhias de Transportes, 89:100$000 
5.313— Acções de Compa- 
nhias diversas ...... 850:5868000 
599-—Debentures de Com- 
panhias de Tecidos 104:300$000 
477-—Debentures de Com- 
panhias diversas . 84:757$000 
20—Letras hypothecarias 3:940$000 
1.392-— Vendas judiciaes 3084245250 


894-—Vendas a prazo .... 


775:29058000 


TOTAL 35.627:1105950 


era aan 


Total verificado em setembro 
de 1935 ....c.. . 90.025 28,632:4749333 
Total verificado em setembro 
de 1936 68.200 35.627:1106950 
Augmento verificado 6.994:636$617 


..nauaas 


mom 
Medias de Cambio 
Communico-vos que foram fixadas so- 
bre as taxas de cambio á vista durante o 
mez de setembro findo as seguintes médias : 














MERCADOS 
PRAÇAS 
jotrio.| Livre 
Londres . uu wc «= « [578295 858506 
Paris. . els cioeeeio o + 0] $T89) 148 
TEQliG a osopsiorioriel as aero) ==] S$9TA 
Reichsmarks , .| — | 68852 
» Reisemerks , . . | — | 38733 
Allomanha Verréchnungs- | | 
marks . ,... | 3$535| 598297 
U nt erstuetzungs- 
marks . «| — | 38720 
Portugal . .... seia nqio — | 8787 
Belgica — papel . ,...us — | 4576 
Belgica — ouro . . qu «o o « | 18935] 28870 
Hespanha «sc cio cane — | 28295 
NUS o SS no molar ana — | 58449 
UCA CASA st Solana ario — | 44428 
Dinamarca , . acc es. — | 38838 
Tcheco-Slovaquia . « «vu. — | 4703 
Nova York... . «ce o |11$407/16$949 
Montevidéo | PINS TEVO LS 9,00 ti 9$266 
Buenos Aires — papel . « « | 39222] 48839 
Hollanda uu. 4 eu 11$462 
JAPÃO salao sereia) dio Gia — | 58050 
ato UNIDO] — | 168954 
AMENA So! orar ar e elo DIio -—— 38223 
ONUS Sets nie ro ce ara macia a $620 
POLNIR Ss asaroceso neo — 38266 
NUBOSAVIA soa to ia ro dia o siio — | 4366 


Deputados Paraenses Enthusias- 
mados Pela Agricultura 


Os deputados estaduaés que recentémen- 
te visitaram o municipio de Bragança com o 
propósito de observar os trabalhos da “Se- 
mana da Semente” que ali estava sendo réa- 
lizada pelo Ministerio da Agricultura, del- 
xaram Belém para ir áquelle municipio, es- 
pecialmente para aquelle fim, A visita cau- 
sou-lhes enthusiasmo e por certo alcançará 
resultados praticos a deduzir pelo seguinte 
telegramma ; 

“Assistimos à inauguração da “semana 
da semente”, patriotica Iniciativa da admi- 
nistração de v. exa, Congratulamos com o 
ilustre patricio pelo exito da Exposição de 
productos agricolas daquellá fertil região. 
bem assim pelo esforço e dedicação dos che- 
fes dus repartições federacs, incansaveis na 
realização da obra grandivsa do Ministerio 
da Agricultura, Saudacões attenciosas, Fran- 
co Martyres, Alberto Barreiros, Djalma Ma- 
chado, Magno Camargo, Pauto Jabarripe. 
deputados à Assembléa Legislativa do Estado 
do Pará. 





carnaúba; officio da Camara de Expansão 
Commercial de Fortaleza enviando copia da 
acta de sua installação e dois mumeros do 
“Diario Official” do Ceará contendo o de- 
creto estadual que criou a mesma Camara; 


rante o mez de setembro findo ne bolsa de | pirate verbal do secretariado geral do Mi- 
titulos foi o seguinte, conforme estatistica | misterio das Relações Exteriores enviando co- 


pia de um officio do consulado do Brasil em 
Londres relativo à reorganização dos servicos 
maritimos da Grã-Bretanha para a Africa do 
Sul; telegramma do secretario da Agricultu- 
ra de Porto Alegre insistindo no pedido rela- 
tivo & liberação cambial para exportação de 
madeiras rlograndenses; officio do Departa- 
mento Nacional de Portos e Navegação sub- 


213:210$000 | mettendo ao Conselho um processo referente 


a tarifas portuarias; officio do Ministerio dá 
Viação e Obras Publicas remettendo o me- 
morial dos representantes das Companhias de 
Navegação Transatlantica relativo à compa- 
ração entre fretes applicados sobre os pro- 
ductos exportados do Brasil e do Rio da 
Prata: telegranma do governador de Sergi- 
pe communicando a instalação da Camara 
de Expansão Commercial daquelle Estado; 
requerimento da Companhia Electro-Chimica 
Fluminense solicitando a indicação de um 
novo relator para o processo relativo no au- 
gmento de tarifa para os hypochivritos do 
qual era relator o sr, Lenhofíf Brito e rei- 
terando o convite para uma visita do Con- 
selho às suas installações em Alcantara; te- 
| legramma do governador do Maranhão soli- 
citando a remessa do texto do accórdo com- 
mercial teuto-brasileiro; officio do Instituto 
Nacional de Technologia do Ministerio do 
Trabalho informando nada existir nos seus 
archivos referentes a experiencias realizadas 
com o producto “Brazol”; memorial de Mon- 
tana Limitada representantes da Eternit S. A. 
Capelle-nu-Bois, Belgica, referente ao pro- 
jectado augmento de direitos aduaneiros so- 
bre os productos de asbesto/cimento. 


Sobre o expediente falou o sr, Raul Leite 
4] 
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suggerindo fossem solicitada & secrctarla de 
Agricultura do Rio Grand. do Bul informa- 
ções sobre o novo carburante “Brazol”, visto 
tratar-se de invento de um chímico daquelle 
Estado e o Departamento de Technologia do 
Ministerio do Trabalho, Industria e Com- 
mercio haver declarado nada constar dos 
seus archivos sobre experiencias feitas com O 
referido producto. 

A seguir o Conselho examinou detidamen- 
te o parecer do ministro Sebastião Sampaio 
sobre o problema do mate, de que é relator o 
mesmo conselheiro, e o substitutivo por 5. ex. 
apresentado: para servir de ante-prolecto 
criando o Conselho Nacional do Mate, & ser 
enviado pelo Poder Executivo ao Congresso 
Nacional, que vas. legislar sobre a materia. 
Depois de uma troca de vistas sobre o as- 
sumpto, o Conselho resolveu dispensar qual- 
quer discussão nas Camaras Reunidas, afim 
de que o parecer e substitutivo subam ao 
plenario na proxima segunda-feira, 

O relator lembrou que os governos dos 
Estado5 do Paraná, Rio Grande do Sul, San- 
ta Catharina e Matto Grosso, os Ministerios 
interessados e os interessados em geral Ío- 
ram convidados a enviar por escripto ao 
Conselho Federal quaesquer sugeestões que 
ainda tenham a olferecer sobre o futuro 
Conselho Nacional do Mate, 

Os senhores conselheiros Raul Leite, 'Tor- 
res Filho, João Maria de Lacerda e outros 
accentuaram que o substitutivo representa um 
esforço coordenador que resolve tão lmpor- 
tante problema, como é o do mate em nosso 
paiz, 


Por fim, o conselheiro Raul Leite propoz 
um voto de congratulações com o “Jormel 
do Commercio” e com o palz Inteiro pela 
passagem do 110º anniversarto do grande 
diario brasileiro, justificando com varios mo- 
tivos a sua proposta, e particularizando as 
suas saudações ao seu collega, membro do 
Conselho, sr, Victor Vianna, ilustre reda- 
ctor-chefe daquelle orgão carioca, 

O ministro Sebastião Sampaio, que pte- 
sidia & sessão, disse que cumpria um dever 
assigualando que a indicação se afastava dos 
habitos do Conselho, o qual se abstem, em 
geral, de manifestações como a que era pro- 
posta. Antes de consultar o plenario, porém, 
era o primeiro a reconhecer que as excepções 
foram feitas para casos como o que estava em 
debate pois o “Jornal do Commercio”, não 
só um dos mais brilhantes orgãos da nossa 
imprensa, era tambem a folha centenaria 
que merecia bem aquella honra especial como 
decano do jornalismo brasileiro, e um digno 
symbolo do que tem sido a nossa imprensa 
na vida da nacionalidade. A voLação do Con- 
selho numa homenagem ao “Jornal do Com- 
mercio” equivalia, pois, a uma homenagem 
a todo o jornalismo de nossa terra, 

O Conselho Federal approvou unanime- 
mente a proposta Raul Leite. 


ECONOMICO 





Diario Economico 





O Ministerio da Agricultura 
Monta Uma Usina de Algodão 


Attendendo ao desenvolvimento da la- 
voura algodoeira em Goyaz e as considera- 
ções feitas pelo senador Nero Macedo em 
nome do governador daquelle Estado, o 
Ministerio da Agricultura acaba de iniciar & 
montagem em Pires do Rio, de uma usina 
de beneficiamento de algodão. Neste senti- 
do o. sr. Odilon Braga recebeu daquelle se- 
nador o seguinte telegramma : 


“Com a presença do sr, Britto Araujo, 
cheme do Serviço de Algodão do Ministerio, 
do 8r. juiz de Direito, autoridades e demais 
pessoas gradas tive o maior prazer em assis» 
tir ao lançamento da pedra funidamental da 
usina de algodão nesta cidade, melhoramen- 
to que tive a satisfação de obter para esta 
zona como obra benemerita do eminente ami- . 
go prestada ao nosso Estado. 


RE, 
Café Exportado 


Durante o mez de setembro p. passado, 
verificou-se pelo Porto do Rio de Janeiro a 
seguinte exportação de café, segundo dados 
estatisticos fornecidos pelo Centro do Café. 





EXPORTADORES Por 69 kilos 
Theodor Wille & Cia. Ltda. «see 30,720 
A, Jabour S& Cia. ..ccccccruncaurao 24.189 
Castro Silva & Cia. ,..cesciveaceo , 20,515 
Arnsteimn & Cla. ..ccmescencoceremo 18.536 
American Coffe Corporation, Inc. 17.000 
Einner & Cia. Ltda. ...ic.ceseceraes 16.716 
E, G. Fontes & Cia. .....cccuss 13.850 
Cia, Nacional de Commercio de 

ORE Cento aos SIA TD UR 
Mc, Kinlay S. A. .... sossveudas 10.166 
Leon Israel Comp. S. A, ,rsessosu 6 243 
Vivacque Irmãos S. A. ....meesoo 4.872 
Rebello Alves & Cia. ,......» inoson 4.595 
Fraga, Irmão & Cla, Ltda. ..ceso 4,300 
Pinto Lopes & Cia, Ltda. ...ovsso 4,067 
Hard Rand & Cia. ......scses aca 3.322 
Abreu & Filhos ...... RPA e PVP 2,475 
Marcellino:Mertins Filho & Oia, ...( 2.240 
Serafim Fernandes .....cecesserss 940 
Cie. des Magasins Generaux et En- 

trepôts Libres D'Anvers ...... 940 
MATO DOOM Sonia slossesa neo e cs nb só 875 
Hadjes & Ola. ........ cossususosos 820 
Paiva Nuves d& Cla. ,...cecserro .s 817 
Soc, Exportadora de Café S, A... “50 
M, €. Ribeiro & Cla, ......... 2vo 634 
Arbuckle & Cla, '.,.....u. desuaseno 450 . 
Pinheiro Ladeira .....icevessencano 447 
A. Sion & Cia, ...... DEE OIE IST 280 
Norton Megaw & Cia. Lida, .... 27% 
Monsenhor Pedro Massa ,,,,.cenee 200 
Cia. Caféeira de Minas Geraes ,... 20 
João -Carvalho .....ccsemerasa A 2 

TOPAL “sessoveso Wisicadecos SOXIIS 
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nformações Financeiras e Commerciaes 


CAMBIO 


y LIBRA — 578000 .... . 
Hontem o mercado moneta- 
rio funccionava estavel. Offi- 
ciglmente, o Banco do Brasil. 
fornecia letras & 578000 por li- 
bra e comprava à 565200, so- 
bre Londres, Assim deixamos 
o. mereado calmo, no primeiro 
fechamento e inalterado, 
Reabriu e fechou, inalterado. 
FOI AFFIXADA A SEGUINTE 
TABELLA OFFICIAL DO 
BANCO DO BRASIL PARA 
VENDA 
A' vista — Londres, 578000; 
Nova York, 118520; Suissa, 
25650; Paris, $535; Portugal, 
$515; Allemanha, 68200; Belgl- 
ca (ouro), 18040; Hollanda, 
6$200; Buenos Aires, (papel), 
3$200, e Montevidéo, 68000. 

O BÂNCO DO BRASIL COM- 
PRAVA COBERTURAS 
NAS SEGUINTES TAXAS 
A' vista — Londres, 565200; 
Nova York, 119960; Paris, S515; 
Portugal, $505; Allemanha, ... 
3$520; Hollanda, 68690; Suissa, 
2$590; Belgica (ouro), 1GD10; 
Buenos Aires (papel), 38140; e 

Montevidéo, 58700. 
OURO FINO 
O Banco do Brasil comprou, 
hontem, a gramma de ouro fino 
na base de 1,000 por 1.000 
em barra ou amoedado ao pre- 
go de 185800, 


CAMBIO LIVRE 


Libra 838800 — Dollar, 178000 
Hontem, o mercado cambial 

funcclonava firme. Operavam os 

bancos a 83$800 sobre Londres. 

e compravam á 823800 por Ji- 

bra, Os negocios foram anima- 

dos e o mercado ficou firme, ás 

11.30 horas, no primeiro fecha- 

mento e com as taxas mais ac- 

cessíveis. 
Reabriu e fechou, 
do. 

OS BANCOS ESTRANGEIROS 
AFFIXARAM AS SEGUIN- 
TES TAXAS DE CAviO 

LIVRE 
A* vista — Londres. 848000: 

Nova York, 175050; Allemanha 

S860 a 6$870; Compensação 

58300; Registermark, 35800; Pa- 

ris. 5800 a 8805; Portugal, 5767 

a 8775; Provincias, S780: Hes- 

panhia, 28300; Hollanda, 88060 a 

98100; Belgica, ouro, 28870 a 

28880: papel, S574 a sA76; Sue- 

cia, 48345 a 48360; Suissa, 98920 

a 38930, Slovaquia, 3590; Aus- 

tria, 38145 a 38150; Bucros Ai- 

res. papel, 48780 a 48800; Mon- 
tevideo, 98200 a 98250; Dina- 

marca, 29780; Japão, 48040, e 

Polonia, 39230, 


inaltera- 


O BANCO DO BRASIL AFFI- 
XOU AS SEGUINTES TA- 
XAS DE CAMBIO LIVRE 


Paulo, 
A 90 dias — Libra, 838701, 
prompto. 
A* vista — Libra, 838800; 


Nova York, 178800; Paris, 8795; 

Portugal, 8765; Compensação, 

58300; Hollanda, 98000; Suissa, 

33920: Belgica, ouro, 28865: Bue- 

nos Aires, papel, 48780; Monte- 

déo, 98300, 

Por cabogramma — Londres 
805300, futuro; Nova York, .... 
178020, Buenos Aires, papel. 
48785. 

TABELLA DE CAMBIO PARA 

VENDAS FUTURAS 

A 90 dias — Libra, 835900; 
dollar, 178020, e peso argenti- 
no papel, 48705. 

A' 180 dias — Libra, 844400: 
dollar, 178040, e peso argentino, 
papel, 48790, 

MEDIAS DE CAMBIO OFTI- 
CTAL E LIVRE FORNE- 
CIDAS PELA CAMARA 

SYNDICAL 

A! vista: Londres, 568759 e 
898896; Paris, $801; Ttiilia, 18300; 
R. Mark, 68870; Rg. Mark 
$794; V. Mark, 58300: T.- Mark. 
3$800; Portugal, 8775: Belgica 
(papel), $577: Suissa, 38920: T. 
Slovaquia, $690; Canadá, ..... 
175022; Uruguay, 98300: B. Al- 
res, 48761; Hollanda, 98100: Ja- 
pão, 58070, e Austria, 34150. 


MOEDAS 
DEM» reedio o roer Ure RADM 
Dollar o. moro co IN$I44 
PrRTICO [a cutaciroa ce se VAOLS 
FP, Suisso .. +. se «. «. 48002 
Escudo SOU RSLSCO, o 787 
P. Argentino ., «. o «o 4719 
P. Uruguavo .. «e co D$OBO 
P, Paraguayo .. .. e 84050 
Reichsmark ,. o sé co 18550 
Lira .. . e. co uu us 15095 
POSCLA qo cs ue o6: co IAS4D 
Pengo .. .. ce co vo ce 35000 


- O CAMBIO EXTERIOR 

O mercado de cambio, em 
Londres, abriu hontem, com as 
seguintes taxas: 


SiNova York, 49287: Ale- 
manha, 12.25; Belgica, 2933; 
Hollanda. 9.98: Suissa, 2143: 
Paris, 105.50; Portugal, 110.12 


centimos por libras 
FECHAMENTO DE LONDRES 

S'Nova ork, 49287 e aber- 
tura de Nova Vork, S'Londres 
492,87. 


TITULOS 


Regulou o mercado de valo- 
res, hontem, bastante activo, 
com operações desenvolvidas so- 
bre os diversos valores em evi- 
dencia. As apolices da divida 
publica cotaram-se em melho- 


foram 


ria, com as da municipalidade 
estaveis. As de sorteio, de São 
negociados ex- 
juros a 1858 e com juros a 1898, 


fechando relativamente esta- 
veis, 
As outras não accusaram alte- 


(Continua na 7" pagina). 








DEPARTAMENTO 
NACIONAL DO CAFE' 


COMMUNICADO N.' 6/173 

O DEPARTAMENTO NACIONAL DO CA- 

FE” torna publico que, a partir de amanhã, serão 

afixados diariamente, em suas Agencias de San- 

tos, São Paulo, Rio de Janeiro, Victoria e Para- 

naguá, EDITAES contendo o resultado da classi- 

ficação dos cafés da QUOTA DNC sobre a safra 

1936/1937, desnachados ou entregues nos Esta- 

dos de São Paulo, Minaes Geraes, Espirito Santo, 
Rio de Janeiro, Paraná e Goyaz. 


Desses EDITAES constarão tambem os re- 
sultados das classificações dos cafés da QUOTA 
DNC despachados sob as clausulas : “SUJEITO 
A SUBSTITUIÇÃO”, “PREFERENCIAL SUJEI- 
TO A SUBSTITUIÇÃO” e “PREFERENCIAL 


CONCORRENTE A PREMIO SUJEITO A SUB- 
STITUIÇÃO”. 


OS EDITAES em apreço, à medida que fo- 
rem sendo afixados nas referidas Agencias, serão 
ainda encaminhados ás Secretarias de Finanças 
dos Estados, aos Institutos de Café e Serviços de 
Café dos Estados, ás Associações de Classe inte- 
resadas e aos Bancos e suas Agencias nas cidades 
de São Paulo, Santos, Rio de Janeiro, Victoria, 
Paranaguá, Curityba e Theophilo Ottoni, caben- 
do aos interessados verificarem, em qualguer des- 
sas instituições, o resultado da classificação de 
seus cafés. 

Rio de Janeiro, 5 de Outubro de 1936 

EUGENIO BRANDÃO DUFRICHE) 


Pelo Superintendente 
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À NOTICIARIO. DIARIO CARIOCA — Terça-feira, 6 de Outubro de 1936 NOTICIARIO 
6930 Reajustamento do “GOULART” á economia do povo 65300 ! 
UM KILO Biscoutos Aymoré == BB: Praça Tirade ntes, Do == Biscoutos Aymoré cummo j 
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Legislação Fazendaria 





* SELLOQ 
— denominado de “Rique- 
aa Movel”, exigido pela 
“Prefeitura Municipal; asus 
inconstituclonalidade, em 
face do artigo 11 da Car- 
ta Constitucional de julho 
de 1934. 16 

E vedada a bi-tributação, 
prevalecendo o imposto decreta- 
do pela União quando a compe- 
tencia fôr concorrente. ; 

NOTA — Com este principio 
constitucional, orienta o artigo 
[1 em lide: — “Sem prejuizo 
do recurso judicial que: couber, 
jucumbe ao Senado Federal, ex- 
officio ou mediante provocação 
de qualquer contribuinte, decla-» 
rar a existencia da bi-trihbutação 
e determinar a qual dos dois tri- 
butos cabe a prevalencia, | 

Com a invocação deste princi- 
pio Constitucional, prettndeu 
uma firma desta praca annuliyr 
uma exigencie do Regulamento 
Municipal que baixou com o de- 
creto 4.614 de 1939 — o pagê- 
mento de onze contos de Téis 
(imposto sobre & circulação de 
riqueza movel), em sellos (2%) 
— considerado pela interessada, 
em 4-7-1934, uma bi-tributação 
do imposto de 16:000$000 de sel- 
los federaes — proporcional, 
mandado cobrar, ex-vi do mnu- 
mero 9 do paragrapho 1º da Ta- 
bela A do decrete 17.538 de 
1926. 

O Senado porém não poude 
attender a reclamante — em face 
do paragrapho 2º do artigo 6º 
das Disposições Transitorias — 
uma vez que só entrando em vi- 
gor a 1º de janeiro, de 1936, & 
“discriminação de rendas, á bi- 
tributação invocada no artigo 11 
só dessa data em deante poderia 
como tal ser considerada, 

O paragrapho 2º do artigo 6º 
dus Disposições Transitorias, es- 
tabelece o seguinte: 

“a” mesma reducção ficam su- 
jeitos os impostos que os Esta- 
dos e os Municipios cobrem cum- 
mulativamente, constantes dos 
sous orçamentos para 1933 e que 
lhes não sejam attribuidos por 
esta Constituição”. 


Em face da exposição que es- 
tamos fazendo, e da publicação 
do decreto 4.614, que inserimos 
SON BD. essas estamos esperando 
a interrogação do leitor. 

Então, se a partir de 1936, os 
Estados e Municipios estão su= 
jeitos á reducção constante do 
paragrapho “2º do artigo 6º cita- 
do, por que a Prefeitura continua 
exigindo o pagamento dessa ta- 
<a. uma vez que a partir de 
1946 os 2% de sello de “circula- 
cão de riqueza movel represen- 
tam uma bi-tributação do selo 
proporcional cobrado pelo decre- 
to 17,538 de 1926 ? 


A resposta é muito simples. 

E' exacto quo a Constituição 
vêda a bi-trihutação (artigo 11) 
à partir de 19306, consoante o ar- 
tigo 6º das Disposições Trausi< 
torias. = 


No caso porém do desvreto 
4.614 de 1934, o proprio artigo 
11 estabelece que: 

— “sem prejuizo do recurso 
judicial que couber”. j 

— “incumbe ao Senado Fede- 
ral, ex-officlo ou mediante pro- 
vocação de qualequer contribuin- 
te, declarar a existencia da hi- 
tributação e determinar etc.”. 

Até à presente dala, nem o 
Senado fez a declaração e nem 
o interessado se prevalesceu do 
recurso judicial, 

O primeiro remedio não nos 
parece viavel em um fim de 
exercicio, 

O segundo, para que aprovei- 
tem os que delle necessitam, 
desde já, nos parece infallivel. 

N Dá 


EMPOLAS — vazias, de 


vidro, proprias para lança- 


“perfumes; sua classificação 
pura pagamento de direitos, 
iex-vi do decreto 21,943 de 
1954 que approvou a Tari- 


: fa das Alfandegas — 


“Na alfandega de Santos, à 
| classificação é e do artigo 617, 


“tomo: — “Quaesquer obras Dão 
classificadas” — 

Para laboratorios pharmuceu- 
ticos e chimicos, sujeitos à ta- 
xa minima de 28000 por kilg. 
(P, liquido). 

Na Alfandega do Rio, a clas- 
sificação que vem sendo ado- 
ptada é 2 do mesmo artigo, co- 
mo: — “Quaesquer obras não 
classificadas” — ., E 

Para outros usos, sujeitos é 
taxa minima de 68240 por kig. 
(Peso liquido) do n. l. 


NOTA — A discordancia na 
classificação, entre as duas 
mulores repartições aduaneiras 
do paíz, criando o disparate in- 
terpretativo, que resalta das 
duas taxas acima mencionadas, 
estabelece pura o mesmo pros 
ducto um tratamesto injusto, 
para o que sotfre o “onus” do 
acorescimo de 4$160, que a tan- 
to monta a differenca entre 
uma e outra interpretação. 

A flagrante desegualdade que 
a interpretação criou para um 
identico producto, duBs taxas 
bem differentes entre si, tem & 
sua origem fixada em' um prin- 
cipio levantado pela Alfandega 
do Rio, que o considera, — pu- 
ra “outros usos” do n. 1, AS= 
semelhando-o a “mamadeira” 
— emquanto que a Alfandega 
de Santos ajustou à Importação 
em apreço, a “empolas para la- 
borutorios  pharmaceuticos e 
chimicos, ambos do mesmo ar- 
Ligo, mas taxas diversas — bem 
diversas, 

Pleiteundo a uniformidade na 
classificação, a Associação Com- 
mercial de São Paulo, e pondo 
em fóvo a disparidade de inter- 
pretação do mesmo producto 
— por parte das duas Alfande- 
gas — em representação que 
acaba de dirigir 4 Directoria de 
Rendas  Aduaneiras, discorre 
com  abundancia de conceitos 
sobre O assumpto, que em de- 
talhez estuda, destacando & si- 
tuação devéras incommoda em 
que se encontram os importa- 
dores desse producto, em São 
Paulo, Rio e Santos. 


Nas suas allegações a entida- 
de maxima commerciaria de S. 
Paulo, dispondo de uma orga- 
nização technica de controle 
aduuneiro modelar, discorre so- 
bre o assumpto com abundau- 
cia de citações, esgotando-o, 

De facto, na Tarifa das Al- 
fandegas, approvada pelo de- 
creto n, 3.617 de 1900, em O 
artigo 665, a classificação para 
a importação em aprêço era a 
de — “Empola vazia, destinada 
a lunca-perfume, sujeita à taxa 
de 400 réis — razão de 30% — 
(como objectos semelhantes pa- 
ra Inboratorios chimicos,” 

A “Mumadeira” — modifica- 
ção introduzida pelo artigo 2º 
do decreto n. 29.382 de 1933, e 
que a Alfandega do Rio asse- 
melhou às “Empolas”, para O 
effeito da exigencia da taxa do 
n. 1 do artigo U47, só era como 
tal considerada — “So os fras- 
cos de vidro” — (Vide Manual 
das Tarifas das Alfandegas de 
Nicanor Pereira e Henrique Sol- 
ler), 

Se só os “frascos” de “vidro” 
se pediam classificar como “ma- 
madeiras”, não ha como acei- 
tal-as, no regime das tarifas 
vigentes, para qualificar — 
“tmpolas” vazias, enumeradas 
entre us productos da classe 19º, 
no urtigo 647 — como “quaes- 
quer obras não classificadas”? — 
para laboratorios pharmacenti- 
cos e chimicos, sujeitas á taxa 
fisada pela Alfasdega de San- 
tos — réis 28080. 

Em especie o producto em fó- 
co — “Empolas” -— é impor- 
tado vazio — assim o enten- 
dendo a Tarifa quando condi- 
ciona o destino das obras não 
classificadas. para Jaboratorios 
ou outros usos — porque se aS- 
sim não fôra, a ampola deixa- 
ria em paz o 647 para se en- 
quadrar em um dos artigos: 
1.393, 1.245, 1.409, 1.477 ou ou- 




































Empregado 


Precisa-se apresentavel, dando 


referencias para 


“trabalhar nos suburbios, organizando serviço de ven- 
das, com ordenado inicial de 300$000 e passagens. Tra- 
tar na rua Maria de Freitas, 56-A, em Madureira. 
































tros da classe 26º, considerados 
— “Solutos nã ep — 
bass de productos chimicos, or- 
ganicos ou Inorgauicos; homo- 
therupicos ou opopterapicos, € 
outros acondicionados em em- 
polas nara injecções. 

Vic... loso é o merito do con- 
ceito levantado. pela Alfandega 
de Santos, em face da argu- 
mentação que divulgamos, atra- 
vês esta summula, 

Considerando que o tratamen- 
to diverso dispensado pelas duas 
repartições aduaneiras, não pO- 
de e não deve persistir, indis- 
pensavel se faz que a interven- 
ção solicitada pela Associação 
Commercial de S. Paulo 'á Di- 
rectorla de Rendas Aduaneiras 
seja solucionada pelo bacharel 
Odilon Silva — que na auseD- 
cia do dr. J. de Rezende & 
Silva, responde pelo expediente 
dessa Directoria, com a unifor- 
midade que - os importadores 
desse artigo esperam, 


. 1,480, 

INDIVIDUOS — Associa- 
ções, syndicatos, compa- 
nhias e firmas commercines 
é industriaes, que explorem 
qualquer ramo de commer- 
cio ou industria inclusive 

. concessões: dos governos fe- 
deral, estadual, municipal, 
do Districto Federal e Ter- 
ntorio do Acre; em fuce do 
decreto 20.291 de 1981 — 

São obrigados a manter no 

quadro do seu pessoal — arti- 
go 1º do decreto 20.291/1931, — 
quando composto de muis de 
cinco empregados, uma propor- 
ção de brasileiros nutos nunca 
inferior a dois terços, que de- 
verá ser conservada durante O 
anna civil. 


NOTA — Esta obrigação é a 
que está consignada n& lei, cha- 
mada de 2/3'%, 

Todos os jornses divulgam 
que o sr. ministro do Eraba- 
lho, no intuito de tornar uma 
realidade a determinação con- 
stante da artigo 1º do decreto 
»0.291 de 1931, está convidan- 
do os interessados a apreseu- 
tar a relação, atim de ser feita 
a verificação dos 2/3 % de bra- 
sileiros, 

Tendo expirado em 30 de ju- 
nho do corrente anno O prazo 
dentro do qual estavam equipa- 
rados os estrangeiros aos bra- 
sileiros, a serviço de qualquer 
empresa, o empregador deverá 
justificar, nús respectivas rela- 
ções a não existencia de brnsi- 
leiros natos ou de brasileiros 
naturalizados para os serviços 
das differentes categorias, que 
occupem estrângeiros em nu- 
mero superior ao limite legal, 
afim de, que o Ministerio do 
Trabalho, pelos seus orgãos te- 
chnicos, possa exercer a divida 
fiscalizaçao, 

O prazo para essa entrega 
termina no dia 31 do corrente, 

Quando abordamos o serviço 
de entrega de declurações, sug- 
gerimos algumas medidas, indi- 
vadas pela pratica, e que se nos 
afiguram indispeusaveis ao fim 
collimudo, 

N. 1.461. 


DUARTINA 


pary o estomago e calmante 


LIVRARIA ALVES 


Livros collegines e academicos 
e eee e eee fp mem 


DR. BRANDINO 








Molestias do apparelho Ge- 
nito - Urinario no homem 
ou na mulher — OPERA- 
QÕES — VUtero, ovarios 
prostata, rins, bexiga, etr, 
Cura rapida por process 
moderno sem dór da 


GONORRHE'A 


e suas complicações — 
Prostatites, orchites, cysti- 
tes, estreitamentos, etc. Dia» 
thermia. Darsonvalização — 
Runa Pennblica do Peru” nu- 
mero 23-sob. das 7 és 8 € 
das 4 ás 18 horas, Domingos 
e feriados das 7 65 9 horas 








TOSSE 7 BRONCHITE ? 


VINHO CREOSOTAD 


A CIA. INTERNACIONAL 
DE CAPITALIZAÇÃO 


COMMUNICA A MUDANÇA DOS SEUS ESCRIPTORIOS PARA A 


Rua 1' de Março, 6--2º andar 
Edifício do Paço 


ONDE PASSARÃO A SER REALIZADOS 08 SORTEIOS DE AMOR- 
TIZAÇÃO, E TAMBEM, ONDE DEVERÃO SER PAGAS AS MENSA - 





LIDADES DOS TITULOS 


CORREA 


RAS E COMMERCIAES BancoBorge 


(Continuação da 6º pagina) 


ração, o mesmo se notando com | crystal de Sergipe, não ha. 


os demais valores em movimen- 
tos. como se vê adeante; 
VENDAS FECHADAS HONTEM 
, Apolices geraes 

50 Uniformizadas, 8028; 1 
idem, 8038; 2 Divs. Ems., nom,, 
de 2008, 1508; 1 Idem, idem, de 
5008, 375$: 279 Idem, idem de 
1:000$%, 7928; 4 idem, port. 
7708; 9 Idem, port, 728; 4 
idem. port, para hoje, "748; 
2 Reaj. c/2, sem,, 3478; 71 idem, 
ci2, sem., 7188; 4 idem, c!2, sem,, 
719$: 60 idem, c/2, sem, 7208: 5 
idem, ci2, sem., 7228; 4 idem, 
ci5 sem., 384%; 1 idem, c/5, sem,, 
3858; 122 idem, c|5, sem, 1908; 
40:000$, Obrigs. do Th, de 1921, 
1:0008; 44 Idem de 1932, 1:015S; 
100 Municipaes de 1904, nom,, 
4108; 12 idem de 1917, port, 
1405; 76 idem de 1931, ex-l,, 
1658; 5 Idem de 1931, 1688; 171 
Bello Horizonte, 7 %, 7208; 1 
Porto Alegre de 50$, 51$; 74 São 
Paulo, 5 %, port. ex-j., 1858; 13 
idem, 5 % cll., 1898; 9 idem, 
unif., 8 %, 9284; 10 Pernambu- 
co, 94%; 8 idem, 95S; 14 E. de 
Minas, 5 %, port., 4108500; 1.082 
idem, 5 %, port, 1415; 25 Banco 
do Brasil, 3808; 41 Docas de 
Santos. nom. 2128; 60 America 
Fabril, 2208; 100 Manufactura 
Fluminense, 2148000, 


CAFE 


TrrU 7 — Los000 

Funcciunava honcem iirme o 
mercado de cale. Foram em- 
varcagas s.Vlp saccas e entra 
ram 13.527 ditas. O vpo 7 era 
vuLádo a loyuuu pór 10 kilos e na 
abertura foram vendidas 2.8UL 
saccas. 

A! tarde negociaram-se mais 
5.09, no Lolui ue 7.815, contra 
J.ds4 preceqentes. 

Fecilou rime, porém com es 
sutações inalteradas, 

CUlraçurs rum 10 KILOS 

Typo 3., .. «e co +» 164800 

Typo &,. «a eu vu vo 183300 

Typo D.. 2. ce so o» 158800 

Typo 6... 2. «avo 1594900 

Typo Teco coco» 145800 

Typo B,, «ev» «+ 145500 

—— Pauta semanal, 15500 por 
kilogramms, 

MUviIiMENTO ESTATISTICO 

Entradas: 

Leopoldina: Minas 3.497; Rlt 
2.352; Merltima: Minas, 4,272; 
Rio, 134; São Paulo 1,711; At- 
mazem Regulador Fluminense: 
Rio, 724; Armazem Regulador 
Espirito Santo, 835; Armazens 
Reguladores Mineiros 2. “Fotal 
das entradas, 13.527; idem anho 
passado, 10.723; desde o 1º do 
mez 39.636; média 13.212; do 1º 
de juiho 660.456, média 6.806; 


do 1º de julho anno passado, | 
759.936; caié revertido ao stock : 


desde o 1º de julho 9.724. 

Embarques: 

America do Norte, 1.250; Elu- 
vopa 2.07%; Africa 500; Cabota- 
gem 95. Total dos embarques — 
3.915 saccas; Idem anno passa- 
do 7.775; desde o 1º de julho, 
512.023; idem anno passado, 
838.881. Stock 680.765; menos 
consumo local do dia 3-10-36 — 
500 — Existencia: 680.265 sac- 
cas. Idem anno passado 674,829. 


CAFE' A TERMO 
Contrato “A” (novo) 
Mezes — Vendedores — Com- 

pradores e differença;: 
1º pregão 

Outubro: vendedor, 158200, e 
comprador 158100, inalterado; 
novembro: 15$200 e 15$150, mais 
s50: dezembro 155200 e 15$200, 
inalterado; janeiro, 148900 e réis 
148850, menos 100; fevereiro 
14$850 e 148775, menos 875; mar- 
co 14$700 e 148650, menos 350, 
respectivamente. 

Vendas: 1,500 saccas. Posição 
estavel. 

Contrato liquidação 

Outubro: vendedor, não cota- 
do: e. comprador, não cotado; 
novembro 158000 e 14$925, mais 
$175; dezembro 158100 e 138175, 
mais $175; janeiro 148700 e 148850 
mais 450; fevereiro, não cotado, 
respectivamente. 

Vendas: não houve, 


FECHAMENTO 
Contrato “A” (novo) 

Outubro: vendedor, 158200; e 
comprador 158100, inalterado; 
novembro 15$300 e 158100, me- 
nos $50; dezembro 15150 e 
15$175, menos 825; jameiro réis 
144900 e 14$850, inalterado; fe- 
vereiro 144900 e 145775, Inalte- 
rado; e março 148700 e 14$f75, 
mais $25, respectivamente. 

Vendas 500 saccas. Posição, 
firms. 

Contrato Liquidação 

Outubro, não cotado; novem- 
bro vendedor 158000; comprador 
148725, menos $200, dezembro, 
15S150 e 156150, menos $25; ja- 
neiro, 154000 e 148675, mais $25; 
e fevereiro, não cotado, respectl- 
vamente. 

Vendas, 500 saccas, 


ASSUCAR 


Hontem, o mercado de assucar | p «Ferreira de Souza — pe 


abriu e funccionou iirme. Não 
havia no curso dos preços alte- 
rações s os negocios foram ant- 
mados. Fechou firme. 
MOVIMENTO ESTATISTICO 
Entraram 13.577 seccos, sai- 


ram 13.655 e ficaram em stock 
| 


8.187 ditos. 
COTAÇÕES POR 6 KILOM 
Branco crystal de Campos, 
475800 e 463000, demerara, não 






















ha; mascavos, 29$ a 308000; e 






Effectuam todas as operações bancarias 


DEPOSITOS | 
Contas/correntes a ordem e a prazo 


ÀS MELHORES TAXAS DO MERCADO 


RUA DA ALFANDEGA, 24 e 26 


ALGODÃO 


Abriu e regulava firme, hoo- | 
tem o mercado de algodão. 
Permaneciam sem alterações 08 
preços e não houve negocios so- 
bre o producto em rama, 

Fechou mais calmo. 
MOVIMENTO ESTATISTICO 

Entraram 374 fardos, saidas 
não houve, e ficaram em stock 
9 840 ditos, 

COTAÇÕES POR 10 KILOS 

Seridó: typo 3. 538500 a 548: 
typo 5, 528500 a 538000; Sertões: 
tyvpo 3, 488 a 488500; typo 5. 448 
a 448500; Ceará: typo 3, nomi- 
nal; typo 5, 428000; Mettas: ty- 




















Idem do Sul, . 19800 28200 
Herva-Matte : Do Sul , . . . 2520) .. 28500 


Putos e mantas: 
“sto "28400 
Por 50 kilos 


ce» 158000) 108000 
308000 “315000 


Barrica . .*. «108500 "128000 | Minciro + +.» 
Fubá 
Manteiga: 


Kilo | Mimoso 


Do Interior . . 784500 8$000 | Extra-fino. 


no 3 nominal; typo 5. 4280007] Milho: [E ur SS SERES e oO 
Paulista: tvpo 3. 4885 a 495000; 60. kilos H 
typo 5. 4Resnn À 465000. Cntteto verme, Apolices a Prazo 
hO 2... . 284000 248000 SEA 
ar ER EAES Dio amarclo , 214000 224000 |] Pernambucanas premio 
GOES SEMANAES to mesclado . 199000 205000 | E de 600 contos. Mineira 
Arroz: Kilo premio de 1,000. Porto 
60 kilos |Do norte , « 600 4700 


Alegre, premios sema- 
naes de 10' contos. 
Compre o: conjunto das 


Agulha, amarel- Do Sul... 4600  f60 
E Tapioca, kilo...  $800 $900 


Toucinho : 


Jão . . . . 100$000 103$000 
Dito esp, (brl- 





lhado ua A ; 
E pe A serra pen aiáia Ea REA Kilo tres apolices pagando 
Dito especial. . 885000 908000 | Paulista ". . = 39400 stato 15$000 por mez. 
Bito de de sra e ira Fra sind Fumeiro . . . 48200 48400 [5 46, R. BUENOS AIRES. 
Dito de 34, |. 738000 768000 | Xarque: FINANCIAL STAN- 
Dito japonez es- : Kilo DARD LTDA 

peclal . . . 768000 788000 | | Mantas puras: : 
Dito de 1. : 745000 763000 | Nacional 28300 29600 
Dito de 2%. , . 688000 704000 
Dito de 3%. . . 668000 68$000 

Sanga ,. co Não ha 


Alfafa; 


AGENTES VENDEDORES 


Precisam-se, tratar à Rua Maria de Freitas, 
56-A, Madureira. 


Nacional ou es- 
trangeira . 4350 $380 
Amendoim ; 
25 kilos 


Em casca . « » 288000 308000 
Alhos : 





Cento 
Nacional . +. » 58000 104000 
Estrangeiros , « 105000 148000 
Alpiste ; .. 
nar o curso de officiaes 


ais E' o premio maior das 
de aviação 


apolices de Pernambuco. 
Compre em prestações 
mensaes de 10$000; está 
*azendo economia e ha- 
bilitado a- ficar - rico, e 
ainda concorrendo a 
uma bonificação semanal 
de 2 contos. 
46, R. BUENOS AIRES. 
FINANOIAL STAN- 
DARD LTDA. 


MESA 


ENTALHADORES 


Precisa-se de bons entalhadores para trabalharem numa, Tova 


Kilo 
+ A$I00 15800 


58 kilos 

Especial , . « 2208000 2252000 

Superior, . , « 2058000 2105000 

Escamado . . . 1705000 1758000 
Banha : 


Nacional . 
Bacalhão ; 


Em aviso do director da Avia- 
ção Militar, o ministro da Guer- 
ra, declara que, em face do of- 
Caixa e jr de ando sqoso 
De P. Alegre . 2188000 225: ultimo, da Comissão de E TOr 
Da Laguna so  HEONO 2305000 | Moções do Exercito, o parecer 
De Italahy. . . 2208000 2258000 do Estado Maior do Exercito, O 

Batatas : curso de Aperfeiçoamento de 

Kilo Ofíicines da Aviação, recomeça- 
Do Interior . - $900 14300 | rá em 1938 e que 05 orgãos in- 
Do Sul. . « uq $900 12200 | teressados providenciarão de 
Cebolas : modo que o funccionamento da- 
Caixa quelle curso não desarticule os 
Nacionses . . . 808000 824000 | serviços da erima. 
Ervilha, kilo. .  3$000 38200 

Farinha : 

GO kilos 


e Dam pi RN : 
scan , - Seo o e grande secção em formação, local com muita luz e arejado, hons 
Entre-fina. , 208000 215000 | ordenados, semana ingleze, serviços extraordinarios pagos com 
Feijão : acerescimo de 50% na Fabrica de Movels “LAMAS” para servi- 
60 kilos cos finos e bem acabados, 
Preto especial .. 488000 50$000 A 


geseco Ses “8 DR, AUGUSTO PAULINO FILHO 
DR. FERNANDO PAULINO 





údo . . . '. 528000 oro 
Manteiga, novo. 683000 708000 
Mulatinho . . .« 453000 463000 


il 

Lentilhas, por 60 Ras , 
ilos +... 448000 464000 |) VTAS URINARIAS. Tratamento da gonorrhéa 

Defumados. , 25800 Uma ||| e suas complicações no homem e na mulher. 
ombo : 


xito ||! Edifício Castello — Av. Nilo Peçanha, 151. 
De porco salga- o o300 1) 9.º and. Tel. 22-7207 -- Diariamente de 2 ás 1 


“Predial Novo Mundo” 


Distribuição de Emprestimos relativos a SETEMBRO de 1996, nes- 
ta Capital .. .. 2. ce cerco ro ue oo co unico ne nolus na ve 425:536$100 
Total des 19 Distribuições anteriores, nesta Capital .. .. wu es =» 23.170:320$750 23.595:8508850 








Distribuição de Emprestimos relativos 2 SETEMBRO de 1036, em 


São Paulo .. .. .. ceree co cr un so do 00 00 no qu 0 00 08 “475:420$8497 
Total das 16 Distribuições anteriores em São Paulo .. a» na vo vs 16.771:0325760 17.246:4628197 








RSccrarerer 40.842:3195047 
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Distribuição de Emprestimos, relativa a SETEM BRO de 1936, nesta Capital .. .«, 1.130:1218100 
Distijbuição de Emprestimos, relativa a SETEM BRO de 1936, em São Paulo .. ..« gpa: 4728045 


RS. ...... 1.482:5998145 

Distribuição Geral, até esta data, no Rio e São Paulo — 42,324:912$192 

tema app == EEE 
A “PREDIAL NOVO MUNDO” chuma a atten ção do publico para o Sorteio realizado no dia JU 
de Setembro, nesta Capital e em São Paulo, dém onstrando as vantagens do “PLANO — “B” — 
===" = BU 


Foram os seguintes os Contratos contem plados no Sorteio : 





Nesta Capital Em de- São Paulo Em de- 
posito pusito 
Adriano V. de Carvalho .. «o vu 25:0005 1258 Richter & Lotufo Ltda. .. 25:0005 1458 





O mesmo .. -. .. co cu vo vu  20:000$ 1005 Luiz Bernardo Benevides .. «.  10:0005 
José Malhem Bumachar .. «e 20:0008 1005 | José Ferreira Alves .. «. «e au 20:0005 1005 
R. Ferreira de Bouza .. .. «vo  50:000S 2505 Dante Lazzeroni .. .. .. vu «e  25:0005 1255 
Luiz A. Bastos .. «. -. un ve  MO:0DOS 2505 Mangel EF, Assumpção .. «. «+  15:0005 
Adriano CG. Fernandes .. «o ce 20:0005 100$ | Nilo Pallopoli ,. .. 0. co ve us 11:0008 55% 
Arthur A. de Souza .. «u «a co 0005 1005 | 
José Bernardo Junior .. .. ve vs  20:0008 1005 - 
José de Castro .. .. co cmvo uu  25:0008 1255 
Benjamin Rezende Reis .. «« se  30:0008 1505 
Lu Pires Ferreira .. .. wu «o vo  25:0008 1255 
cu 35:0005 175$ 
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Os SORTEIOS SÃO MENSAES E REALIZADOS NA ANTE-VESPERA DO 
UTIL DE CADA MEZ. 
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Rio de Janeiro, Terça-feira, 6 de Outubro de 1936 Praça Tiradentes n.' 71 


Aviões nazistas a serviço dos rebeldes --- A luta nos arredores da capital hespanhola --- Aba- 


tidos 4 aviões governamentaes As intenções do gem. Franco --- Viveres da Russia --- As “Tra- 
de Unions” solidarias com o extremismo hespanhol --- Um “novo Alcazar” --- Outras notícias 


— VOULOUSE, 4 (Havas) — Uma 
informação aqui recebida diz 
que a situação de Madrid no to- 
cunte no abastecimento se ti- 
nha aggravado nos ultimos dias. 
As autoridades haviam tomado 
providencias quanto à requisi- 
cão dos generos necessarios. 

BOMBARDEADO POR AVIÕES 

ALLEMÃES 

CIDADE DO MEXICO, 5 (Ha- 
vas) — O gr. Arguelles, chancel- 
ler da embaixada da Hespanha, 
ue acompanhou o vapor “Ma- 
gallanes”, à bordo do qual foi 
enviado para aquele paiz um 
curregamento de qtmas, declarou 
que o navio, apesar de escolta- 
do pelo “Cervantes” e outros 
vasos de guerra, foi bombardea- 
do no vestreilo por dois aviões 
em que viu distinclamente a 
cruz gammada e depois por tres 
outros iulianos, 

Os dois primeiros aviões Jan- 
caram cerca de trinta bombas. » 

4 bordo do “Mazallanes” ia 
o sr. Juan Macia, filho do ex- 
presidente da “gencralidad” da 
Colglunha. 

ABATIDOS QUATRO AVIÕES 
GOVERNAMENTAES 
TVENERIFFE, 5 (Havas) — Na 
frente de Toledo, foram abatt- 
dos qualro aviões governamen- 
tacs, peervendo as respectivas 

equipagens, 

NOS DIVERSOS SECTORES 
PROXIMOS DE MADRID 
MADRID, 4 (Do enviado espe- 
ctal da Agencia Havas) — As 
tropas nacionalistas atacam fu- 
rlosamente em todas as frentes 
e particularmente nos sectores 
proximos de Madrid. Entretanto, 
no fim do dia as posições dos 
adversarios não tinham soffrido 
alteração, O bombardeto pela 
artilharia pesada c a aviação dos 
nacionalistas, * que dispõem de 
melos sunerlores aos dos gover- 
namentaes, fol especialmente 
Intenso no sector de Navalpe- 
val, a |0D kilomettos de oeste 

de Madrid. 

A's primeiras horas do dig, a 
avlução nacionalista consegulu, 
gracas a uma aeção vigorosa, de- 
fer o avanço das forças legaues 
ue tinlam desencadeado um 
ataque na diveeção de Bargas e 
haviam conseguido chegar a 50 
metros dos canhões de campa- 
nha do inimigo, 

NOMEADA CORONEL DO 

5º REGIMENTO 

MADRID, 5 (Havas) — A 
deputada Dolores  Ibarturl, vo- 
nhecida como “La Paslonaria”, 
e considerada a mulher mêis 


activa do partido communista, 

foi hoje nomeada coronel horio- 

rario do 5º. Negimento das Mi- 

licius Populares. a raid 

AS INTENSÕES DO GENERAL 
PRAÂNCO 

BURGOS, 4 (Do enviado es- 
pecial du Agencia Havas) — 
Acreditumos saber que é inten- 
ção «do genernl Franco, caso 
seja victorioso o movimento na- 
clonalista, tornar ainda mais 
estreitas as reluções da Hespa- 
nha com os paizes irmãos da 
America, - 

A imprensa nucionalista des- 
Laca a ultiltude dos paizes sul- 
americanos em face do uclual 
movimento e-triza a ijmportan- 
cla do apoio moral que vem re- 
cebendo u Junta de Burgos, -— 
Alberl Grand, ' 
OS REBELDES EM OFFENSIVA 

MADRID, 4 (Havas) — Um 
communicado do Ministerio da 
Guerra, publicado às 22 horas, 


affirmu que as tropas -guverna-. 


meutaes repellirum os ataques 
rebeldes em todus as frentes. 

Das informações oflicines se 
infere que os imnsurrectos etfe- 
cluaram ollensivas em todus as 
zonas de lula, 

Desmente-se de fonte official 
os boatos de que tinha sido or- 
denida a cyacuação de Madrid, 

AUXILIAM AOS REBELDES 

LONDRES, 4 (Havus) — Pol 
publicado um relutorio não of- 
ficiul do inguerito sobre a ob- 
servancia do pacto de não in- 
gerencia na Hespanha, no' qual 
se constata que o mesmo lol 
violado por cerlys potencias, em 
favor «dos webeldes, 

O relatorio é acompanhado de 
documentos e pholugraphias en- 
contrudas em Barcelona lenden- 
tes a provar que “eldadãos ul- 
lemães residentes ali se entre- 
gavium “a uelividades illegaes, 
com o auxilio dos representan- 
tes diplomalicos do Reich.” 

O relatorio é assigundo por 
numerosas personalidades entre 
as quaes q deputada trapalhista 
Eleanor Rathhbone, o «deputado 
independente John Jagger eo 
deputado trubalhista lord Ta- 
ringdon, 

VIVERES PARA AS CRIAN- 

CAS DA HESPANIIA 

ODESSA, 4 (Huvas) -— Par- 
tiu deste porto mais um navio 
sovielico com viveres para às 
mulheres e crianças hespanho- 
lus, adquiridos com o producto 
das subsuripções que correm 
entre os trabalhudores da Rus- 
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“ A victoria da Paz 
Pela Democracia” 


A GRANDE CAMPANHA PROMOVIDA PELO 
“PARTIDO NACIONAL  EVOLUCIONISTA” 


oO Partido Nacional Evolacio- 
nista resolveu encetar um movi- 
mento eleitoral de grandes pro- 
porções. com o fim precipuo de 
defender as instituições amcaçã- 
das pelas idéas esdruxuias. lm- 
portadas em grosso. dos paizes 
devastados por antagonismos € 
vontendas seculares, 

No Brasil. onde a vida. os CO5- 
tumes e a tendencia natural do 
povo não permittem-a interpra- 
tação de certas doutrinas, os 
“reformadores” se - defrontam, 
inevitavelmente. com a repulsa 
ou a indifferença. Não obstan- 
te. é mistêr combater tnes crê- 
dos políticos. e o melhor meio é 
cem duvida incrementar a pro- 
pagar os princípios democruticos, 
ciefendendo. assim. a ordem e o 
regime. 

Na reunião de domingo. na sé- 
de do Partido Economista, no se- 
ctor de Madureira, perante o 
presidente do Partido. capitão 
Rubens Ribeiro. proferiu uma 
brilhante conferencia o sr. Raul 
Sarmento. 

O orador encerrou o seu disz 
curso com os seguintes palavras: 

“Deante do que acabo de 2X- 
pôr. compreenfe-se perfeitamen- 
te a altitude assumida pelo Par- 
tido Nacional Evolucionista, Lo- 
mando a iniciativa de abrir um 
voluntariado entre todos os bra- 
sileiros que desejam realmente a 
sslvacão da Patria. conclaman- 
do-os a se olistarem nesta eru- 
zada esnta, Correi patríntas. a 
eumprir o vosso dever, O Bra- 


sil precisa. ng hora presente, que 


tados os seus filhos constituam 


um grande exercito eleitoral. que 


querida 


conquiste pare 2 nosea 










patria, a maior de todas as vi- 
ctorias. a victoria da paz pela 
democracia”, 





Doenças do coração 
e dos Vasos 


DIAGNOSTICO ELECTRO- 
CARDIOGRAPHICO 


Dr. Olyntho de Castro 


ASSISTENTE DE CLI- 
NICA MEDICA DA UNI- 
VERSIDADE 


Diplomado pela Clinica cu 
Prof, Vacquez, de Puris. 


Consultorio - 7 Setembro, 8 
4.º andar — segundas, quar- 
tas e sextas, às 3. horas. 
Residencia : — 486, Laran 
iriras — 25-3822 











sia. O vapor leva 2.250 toncla- 
das de trigo, 675 toneladas de 
assucar, 375.000 tuixas de con- 
servas e outros viveres mais 
INCOMMUNICAVEL EM BUE- 
NOS AIRES O DELEGA- 


DO DO GOVERNO HES- 
PANHOL 
BUENOS AIRES, 4 — (Ha- 
vas) — As autoridades detive- 


ram o capito Lauz, comman- 
dante do vapor “Cabó San An- 
tonio” e mantêm a; bordo, in- 
communicavel, o sr. Ortiz, dele- 
gado do governo de Madrid. 

Ao que se affirma, o sr. Or- 
tiz será interrogado, a respel- 
to de “certos pontos . obscuros. 
inclusive o desacato ás autori- 
dades uruguayas”, 

BUENOS AIRES, 4 — (Ha- 
vas) — O caso do navio “Cabo 
San Antonio”, foi resolvido com 


aceitação, pelas autoridades ma- 
AR AA > CD OA > A < |O 


Frente 





PROMOVEM 
PARIS, 4 .(Havas) — 
Cerca de- 28.000 extremis- 
tas tomaram parte no comi- 
cio do Parc: des Princes € 
15.000 membros do Parti- 
do Social Francez, ex-Croix 
de Feu, tentaram | realizar 
uma  contra-manifestação, 
durante a tarde de hoje, 
mas graças ás medidas ado- 
ptadas pelas autoridades as 
duas facções não entraram 
em choque. Durante o 
“meeting” do . Parc des 
Princes houve alguns attri- 
ctos nos arredores, tendo 
ficado feridas varias pes- 
soas, que foram hospitali- 
zadas. Os estabelecimentos 
proximos fecharam às por» 
tas por precaução. 


. Segundo a polícia com- 
municou ás 16 horas, foram 
effectuadas 1.400 prisões 
durante o dia Dois agen- 
tes ficaram feridos em con- 
sequencia das occurrencias 
perto do Parc des Princes e 
outro durante a manifesta- 
ção dos Champs Elyssés O 
conselheiro municipal Gail- 
lard tambem recebeu um 
ferimento: 

Os circulos officiaes de- 
claram que a saida dos ex- 
tremistas do Parc des Prin- 
ces se effectuou sem nen- 
hum incidente. Algum 
tempo depois reinava in- 
teira calma naquella zona. 
Não eram mais vistos ele- 
mentos de nenhum dos par- 
tidos adversarios. Os vehi- 
culos comocavam a cir- 
cular normalmente. 

A's 19 horas e 20, parte 
do serviço de ordem foi sus- 
penso. Apenas patrulhas 
de guardas moveis percor- 
riam as ruas e guardas re- 
publicanos a cavallo cir- 





Perante o Tribunal Correccional 


Condemnado o Aviador Italiano Que Conduzia 


DRAN, 4d 


(Tlavas) — O unico 
desustre occorrido em 30 de julho vom a esquadrilha 
Haliana, que se dirigia ao Marrocos Hespanhol, com- 
parecen hoje perante o tribunal correcciona] de Ou- 


Material de Guerra Para os Rebeldes 


do 


sobrevivente 


deja. O aviador Senlasi Nicolo, que compareceu  pe- 
rente a justine apoiado em duas bengalas, foi con- 
demusdo a 100 lrancos de multa com “sursis”. 

O tribunal ordenon. além disso, o confisco do ma- 


terial de guerra encontrado a bordo do apparelho. 








|André Neumann 


Trazia Em Seu 


Poder 


PARIS, 4 — (H.) 


nal” escreve : 


a Frente 


EXTREMISTAS DA DIREITA E DA ESQUERD 


ritimas, do sr. Antonio Vasquez, mada agora o “novo Alcazar”, 
como representante do gover-| estão presos 150 guardas civis 
no de Madrid, com suas famílias, 100 falangis- 
O navio poderá, por isso,| tas e mais algumas familias dé 
entrar no porto e descarregar. . direitistas, alt refugiados ha 79 
A “TRADE UNIONS” SOLI-| dias, A egreja, cuja padroeira é 
DARIA SOM O GOVERNO a Virgem, está localizada em 
HESPANHOL local que é um fortim natural e 
EDINBURGO, 5 — (Havas) —| inexpugnavel. No seu interior, 
A conferencia do Partido Trea-| entre os sitiados, encontram-se 
balhista discutiu hoje à tarde,| a senhora e a filha 'do coronel 
a resolução da commissão exe- | Iglesias, 
cutiva nacional sobre a não) Um avião naconalista, da 
intervenção na Hespanha. Essa] base de Sevilha, vôou sobre 
resolução que já fóra appro-| aquelle' santuario, ha tres dias, 
vada pelo congresso naciona)| lançando aos sitiados viveres e 
des “Trades Unions” reaffirma| uma bandeira bi-color, Os guar- 
sua solidariedade ao governo »| das civis que ali se encontram 
ao povo hespanhoes. pertencem ás guarnições das 
O “NOVO ALCAZAR” provincias de Jaen e Cordoba 
| BURGOS, 5 — (Do enviado] Na oeccasião em que estalou o 






que, de facto, Neumann 


especial da Agencia Havas) —| movimento revolucionario no 
Na epreja de Sierra, Morens, a| palz, o governo de Jaen, não 
30 kilometros de Andujar, cha-| estando seguro da fidelidade da 
ao re e em ao em raia cemam | Guarda Cvil, della afastou 150 
homens para o seminario de 
| Jaen, deixando-lhe, porém, as 
armas, Mais tarde, com uma 
e | centena de falengistas e algu- 
mas familas, . foram transferl- 
dos para & capelia da Virgem 
com guardas á vista. Decidi- 


ram-se, então, á revolta, em 

ATTRICTOS PU 4 favor dos nacionaes, tentando 
vm tomar a pequena cidade de An- 

culavam nas avénidas que | dujar, no que foram obstados 
Indeiam o Bois de Boulou- pelos governamentaes. Desde 
o então se encontram siltiados. 


gne. 

Os extremistas que 
nham em automoveis 
Parc des Princes evitavam 
manifestar-se, de | accordo 
com as instrucções recebi- 
das dos organizadores. do 
comicio. Tinha-se, aliás, a 
impressão de que a menor 
tentativa de entoar a “In- 
ternacional” nas proximi- 
dade do tumulo do Soldado 
Desconhecido desencadea- 
ria immediatamente desor- 
dens. 


GONORRHÉA 
(Aguda ou chronica) 


IMPOTENCIA 


Estreitamento da vurethra, cura 
rapida sem dor por movo pro: 
cesso “Descoberta Pessoal” Do- 
enças dos rins, bexiga, prostata, 
testículos, utero, ovarios. 
(Homem e mulher) 
Electricidade applicada. Dia- 
thermia, Diarsonvalização 
Ozonothermia 
2 às 7+—BUENOS AIRES 77-4.º 


Dr. Alvaro Moutinho 


vi- 


As tropas nacionalistas que ope- 
ram na região estão a cerca de 


40 kilometros de Andujar, 





| 


do ARO a O 


Um Co- 


Aggrava-se a Situação em Madriddigo Secreto 


— A proposito da noti- 


cia sobre a execução do jornalista André Neu- 
mann pelos rebeldes hespanhoes, o “Petit Jour- 


“Um telegramma de Burgos annuncia que 0 
jornalista francez André Neumann, condemnado 
pelo conselho de guerra, foi fuzilado terça-feira 
ultima, sob pretexto de espionagem. Ão que 
adeantava a informação, tinha sido encontrado 
em poder de Neumann um codigo secreto, além 
da carteira de jornalista parlamentar, como jus- 
tificativa de sua profissão. Neumann invocára em 
sua defesa que o codigo secreto não era utilizado 
para espionagem mas com o fim de transmitir in- 
formações que escapastem à censura. Parece 


foi fuzilado, mas a noti- 


cia não teve ainda confirmação”. 


O “Petit Journal” remata: “Conhecemos 
Neumann como collaborador do nosso jornal. Era 
cheio de juventude, coragem e talento. Conside- 
ramol-o incanaz de exercer espionagem. À unica 
prova encontrada, o codigo secreto, não era suf- 
ficiente para justificar a execução pelos nacio- 
nalistas. Não chegamos a acreditar nessa coisa 


atroz. Pedimos ao governo que exija explicações 
e, se o crime tiver sido commettido, a reparação 


e sancções”. 


Por Uma Frente Popular 


Lloyd George Appella Para as Or- 


ganizações Politicas 
LONDRES, 4 — (H.) — O sr. Lloyd Geor- 


“ge, leader liberal, em entrevista á “Reynold 
News”, fez um appello ás forças politicas do paiz, 
em prol da organização de uma “frente popular” 


na Inglaterra. 


À Alemanha Conlemna à Morte 


VARIOS COMMUNISTAS CON- 
DEMNADOS PELO TRI- 
BUNAL DE EXCEPÇÃO 


HAMBURGO, 4 (Havas) — O 
tribunal de excepção condemnou 
4 morte Adolf Schegel, a 16 am- 
nos de prisão Willy Masuth e 


Walther Yasilefski, 3 10 annos 
Willy Harting, e & penas meno- 
res varios outros réis, todos 
communistas, sob a accusação de 
terem tomado parte. Num con- 
ílicto em 28 de feveréiro de 
1943, no qual morreu um. official 
de policia, 


papo qu a a 


Impressões de Buenos Aires 


UMA PALESTRA COM JORACY CAMARGO SOBRE O THEATRO E O 
CINEMA NA ARGENTINA — O INTERESSE DO PUBLICO PORTENHO 
PELO “O GRITO DA MOCIDADE”, A PRODUCÇÃO DE ROULIEN 


Regressoy de Buenos Aires, 
pelo “Conte Biancimano”, o 
escriptor Joracy Camargo, que 
fôra à capital portenha & convi- 
te dos autores theatraes, que de- 
sejavam-homenageal-o pelo 
grande sugcesso - que ali vêm 
obtendo suas producções, nota- 
damente a comedia “Deus lhe 
pague”, que alcançou elevadissi- 
mo numero de representações, 
em quatro theatros, uo mesmo 
tempo, . $ 

Em palestra que entretivemos 
com o consagardo autor patrício, 
disse-nos elle;o seguinte: 


— Estou ainda - sensibilizado 
com o acolhimento festivo e ca- 
rinhoso que me dispênsaram os 
autores, jornalistas e artistas ar- 
gentinos, numa successão de 
reuniões, a começar pela sessão 
solenne da “Casa del Tentro”, 
que reuniu os expoentes das tres 
classes, 

A “Casa del Teatro”. institui- 
cão que abriga todos os lraba- 
lhadores lhentraues, é u maior e 
mais bem orgunizada do mundo. 
Installada; num luxuoso palacio, 
especialmente construido em 
pleno coração da cidade, dispõe 
de todas as dependencias neces- 
sartas a Justificar, rigorosamen= 
te, o titulo que lhe: deram os 
fundadores, Além dos escripto- 
rios dos diversos guemios thea- 
traes. ali estão luxHOSOS Appar- 
tamentos como os dos melhores 
hoteis. para autores s artistas 





pobres, refeitorios, bibliotheca, 


salas de diversões, cinema, thea-: 


tro solarium, jardim de inverno, 
emfim, tudo O que se poderia 
desejar para o conforto absolu- 
to dos que vierem a necessitar 
de abrigo. O edificio e ingtalla- 
ções custaram . mais de tres mi- 
lhões de pesos, E foi construl- 
do por iniciativa da esposa do 
ex-presidente Marcelo Alvear, 
ve obteve do govemo e de par- 
ticulares, os &uxilios necessarios. 

Por outro lado, a propria “As- 
sociacion General de Autores”, 
contribuiu para & obra com os 
vastissimos recursos de seu pa- 
trimonio, constituido pelas per- 
centagens nas arrecadações dos 
direitos autoraes, cujo montan- 
te chega a attingir uma média 
de cem mil pesos diários! 

— E o cinema ? 

— O cinema argentino, isto é, 
a industria cinematographica, 
estã posilivamente, em franco 
desenvolviménto, ' podendo ser 
considerada em Ludo e por tudo, 
superior 'à nossa, Buenos Aires 
dispõe de alguns studios muito 
bem apparelhados, com hons 
technicos. o que facilila uma 
producção normal. O cinema ar- 
gentino impõe-se dia a dia, dado 
o enthusiasmo com que o publi- 
vo recebe os films nacionaes, às 
vezes, mediovres, 


“Muchachada de abardo”, por 
exemplo, é um mão film que já 
rendes mais de tresentos mil 


pesos! E o interesse dos argen- 
tinos começa a estender-se... E" 
pelo menos à que se depreende 
da curiosidade que já manifesta 
pela exhibição: do film de Raul 
Roulien, “O Grito da Mocidade”, 
que, na versão hespanhola terá 
o Litulo de “Grito de Juventud. 
e cuja estréa em. Búenos Aires 
será feita muito depois de suá 
apresentação aqui, 

— Quando regressarão Roulien 
& Conchita Montenegro ? 

— E provavel que cheguem 
ao Brasil no proximo dia 19. 
Roulien está ultimando os tra- 
lulhos de córte, por não ter po- 
dido realizal-os mo Rio, devido 
ao contrato que o obrigava a 
apresentar-se: num dos Lheatros 
da capital platina, Roulien im- 
nõe-se com essa realizição ar- 
rojada à admiração de todos os 
que se interessam pela necessa- 
ria confraternização dos povos 
latino-americanos, pois que, fez 
obra efficiente para a approxt- 
mação da mocidade deste conti- 
nente, 


Revistas e Jornaes 


“REVISTA DA FLORA MEDI- 
CINAL” 

O mumero-- da “Revista da 
Flora Midicinal". corresponden- 
te ao mez de setembro, já está 
em circulação, trazendo como 
sempre mpeteria variada e de 
grande interesss, 





Dos 18 aos 50 


a O 1 


Para Divertir 0 
Povo 


COMBATES COM CARROS DE 
ASSALTO E AVIÕES 

BERLIM, 4 (Havas), — Fo 
celebrada em Goslar a “fest 
ricional-socialista da colheita”, 
com a presença do chanceler 
Hitler. que foi iongamente aL- 
clamado pela multidão, 

Depois dos exercicios de com- 
bute realizados na planicie, vont 
o concurso de carros de assalto 
e aviação. o sr. Hitler falou do 
povo. 


Herdou Dez 
Milhões 


À ACTRIZ NORMA SHEARER, A 
“NOUVEAU RICHE” 
LOS ANGELES, t (Havas) — 
A actriz Norma Shearer acaba de 
herdar a fortuna do sen mati- 





ido Irving Thalberg, recentemen- 
E fallecido, no totul de dez mi- 


lhões de dollares, Norma Shea- 
rer passa a ser, deste modo, & 
“estrela” mais rica do mundo, 
titulo que pertencia a Mary Pi- 





annos 


TRABALHO OBRIGATORIO NO 
PARAGUAY 
ASSUMPÇÃO, 4 (Havas) — 
Foi decretado o trabalho obri- 
gatorio para os cidadãos de 18 
a 50 annos, Será adoptada a 
semana minima de 40 horas ge- 

mabnes., 

Outro decreto eslúbeleco as 
commissões de fomento, de ac- 
cordo com o plano agrario, Os 
cargos vagos serão preenchidos 
por funccionarios militares e do 
Ministerio de Obras Publicas, 


Queriam Ir ao En- 
contro dos Esquer- 
distas | 


OS "CROIX DE FEU” TORAM 
DISPERSADOS PELA “QLICIA 

PARIS. 4 (Havas), — Alyzuns 
milhares de membros do Parti« 
do Social Francez. ex-Croix de 
Feu, encabeçados “elo eputado 
Henri de Kerillis. ontaram at- 
tingir o Parc des Prinçes. mas 
a policia e a guarda moval con- 
seguiram dispersal-os sem Inci- 
dentes de gravidade. Foram ef- 
tectuadas ões. 
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Com o Empate de Domingo, Flamengo e Flumi-, 
'iminense Assumiram a Leaderança da Tabela, 


Carioca. 


Rio de Janeiro, Terça-feira, 6 de Outubro de 1936 
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Rubros e tricolores disputaram 
domingo, no cumpo da rua Cam- 
pos Salles, a --mais. importante 
partida da rodada do campeo- 
nato da Liga Carioca, 

A assistencia que compareceu 
ao “ground” do America, lo- 
tou completamente as-suas de- 
pendencias, applaudíndo com ca- 
lor os players disputantes. 

O JOGO 

4 parlida na parte technica, 
deixou muilo u desejar, 

Alguns No RNdorES: actunudo 
com violencia, empanaram o 
brilhantismo da mesma, 

A luta esteve mais o menos 
equilibrada. Os ataques se reve- 
zayam e sômente nos quinze mi- 
Nulos finaes do segundo tempo, 
os umerivanos levaram pequena 
vantagem, As defesas estiveram 
firmes, inullizando com maestria 
as jogadas dos avantes, 

COMO FORAM FEITOS OS 

GOALS 


O GOAL, DO TRICOLOR (RAUL) 

Romeu de posse du esphera 
estende a Hercules. “O extrema 
tricolor escapa, era dois passos 
de WalLer arremessa fume. O 
arqueiro amerivano'* defende, 
mas larga à pelota, Raul que 
acompanhava a jogada emenda, 
conquistundo o goal do Flumi- 
nense. 


GOAL DO" AMERICA (LINDO) 

Ha uma penalidade contra o 
Fluminense, A bola vao ter aos 
pés de Carolla que passa a Or- 
jJandinho. O ponteiro rubro 
centra alto, À esphera atravessa 
o campo, cobre Batulaes e Lin- 
do que vinha correndo emenda 
para empatar a pugna. 

Ambos os tentos (oram con- 
quistados na phase inicial. 
UMA JOGADA SENSACIONAL 

Faltavam poucos segundos pa- 
ra O termino da partida, Ruul 
escapa e entrega a Hercules que 
centra, Badu' rebate ev a bola 
sãe, Romeu na corrida emenda 
forte no canto esquerdo do goal 
de Walter. Todos gritam: Goal! 
Walter, porém, num salto espe- 
ctacular, surge com a csphera na 
mão, produzindo a muis sensa- 
cional jogada da tarde e arre- 
batando aos tricolores a victo- 
ria. 

Foi-um momento emocionante, 
Como ACTUARAM OS 
JOGADORES 
NOS RUBROS 

Walter, Badu" e Victal con- 
stituiram uma barreira inlrans- 
ponivel, 

Walter, principalmente, esteve 
assombroso. 

Vital abusou do jogo vio 
lento. 

A linha média actuon discre- 
tamente, sobresaindo Paiva, pe- 
lo jogo bruto, ; 

Dos avuntes americanos, Lindo 
e Curolla os melhores, Orlandi- 
nho, emquanto permaneceu em 
campo, bom 

NOS fRICOI JORES 

O trigugulo Final, gptimo, 

A linha média teve em Brant 
e Marcial os melhores, 


As duas esquadras-que mediram forças ante-hontem em a Salles, registando-se um empate 


Rubros e Tricolores Empataram! 


1a 1a Contagem Final da Peleja -- Lindo 
Autores dos Tentos 








Burpreendente foi o resultado 
[nal da peleja effectuada do- 
mingo, no campo da rua Do- 
mingos Lopes, entre as esqua- 
dras do Madureira e do Vasco 
da Gama, 

Os suburbanos, actuando com 
raro enthusiasmo e força de 
vontade sobrepujaram a podero- 
sa eleven vascaina, que conta 
com “eracks” de nomeada no 
football brasileiro, . como Rey, 
Talita, Feitiço, Zarzur, Marcell- 
no e outros. 

A victoria do Madureira foi 
producto do esforço dos seus 
players, que não mediram sa- 
críficios para a conquista dos 
dois pontos. 

Jogaram, tambem, com muita 
chance, o que não - aconteceu 
com o seu adversario, que, diga- 
mos de passagem, actuou optl- 
memente. 

O triumpho, no emtanto, fol 
merecido. 

A pugna transcorreu anima- 
dissima e muito equilibrada, fa- 
zendo a grande assistencia que 
encheu completamente as depen- 
dencias do club suburbano. vI- 
brar de- enthusiasmo, ante os 
lances gigantescos que os pla- 
vers proporcionaram, 

Por vezes, o enthusiasmo foi 
tal que ultrapassou aos limites, 
chegando à violencia, o que 'DU- 
casionou um incidente que para- 
Iysou o jogo quasl quinze minu- 
tos. 

COMO ACTUARAM OS JO- 

GADORES 


Na equipe do Madureira Pin- 
tado, Norival e Cachimbo cons- 
tituiram um obstaculo intrans- 
ponivel. 

A linha media teve em Da- 
masco o seu melhor homem 
um dos mais destacados em 
campo, 

Kola, Adylson, Bahia, Julinho 
e Baptista foram incansaveis, O 
ponta esquerda estreou com Fi- 
va felicidade. 
principal. Rey, Poroto, Ttalir. 

No Vasco, Zarzur foi a figura 
Oscarino, Feitiço. e Orlando op- 
timos. Os demais, no mesmo 
plano. 

O GOAL DA VICTORIA 

Fel-o Baptista, o extrema es- 
querda, estreante, emendando um 
corner bem batido por Adylson, 
Fel-o no segundo tempo, 

O INCIDENTE 

A violencia empregada por va- 
rios players deu origem a um: 
conflicto que: felizmente não te- 
ve maiores consequencias. 

Alcides faz violento foul em 
Kuko. O juiz pune e Gringo Te- 
clama em termos descortezes. O 
arbitro expulsa-o de campo. '“To- 
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SURPREENDENTE VICTORIA DO 
MADUREIRA SOBRE O VASCO DA GAMA 


1 x 0 o resultado final dn: pugiia Uma partida violenta — O nha 
“ siasmo dos suburbanos super ou o poderoso onze vasenino st 
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Um classico de' pbysionomia 
banal, desinteressante mesmo 
do qual não se podiam exigir 
grandes tiradas de emoção, aca- 
bou offerecendo ao contrario do 
que se Suppunha, um especta- 
culo hippico de primeira qua- 
lidade. Vá isto em conta da 
maneira pouco feliz por que a 
grande favorita: Ballica, candi- 
data imperdivel, ao ver de mui- 
tos, rendeu suas energias. 

Não parecia a mesma Baltica 
que temos visto actuar inuume- 
ras vezes, prompta sempre ao 
primeiro appello de seu jockey. 

Ante-hontem, mostrou-se ga- 
guejante, indecisa, não faltando 
quem interpretesse esta des- 
continuidade de acção Ro nervo- 
sismo do menino que pela pri- 
meira vez se Arvoravea em con- 
ductor da grande favorita clas- 
sica. A filha de Delightful co- 
meçou saindo: mal, de maneira 
au, na entrada da recta opposta, 
achar-se em ultimo. Em rapida 
progressão seu piloto levou-a 
deste posto ao terceiro, quando 
as competidoras defrontuvam 
o poste da milha, A segunda 
era Ogarita e a leader Rhumba 
que corrida com uma vantagem 
apreclavel sobre a filha de Ay- 
mestry. Quando a carreira at- 
tingiu sua vertigem que nossos 
jJockeys, inhabilmente por cer- 
to costumam fazer coincidir 
com o dobrar da curva e se 
pensou que a favorita fosse 
despedir Ogarita, de accordo 
com sus classe evidentemente 
superior, Baltica ainda se atra- 
zou mais, até occupar novu- 
mente o ultimo posto, Foi as= 
sim iniciada a grande recta, 
quando  Rhumba, “principiando 
a dar os primeiros signaes de 
exhaustão, animou Salustiano 
Batista, em cima de Ogarita, a- 
tratar dos papeis. Não demo- 
rou muito e a irmã propria de. 
Preludio achava-se a testa da 
situação, Ahi Tia King e Miss 
Bá foram lançados por fóra e 
como Baltica que se mettera 
por dentro e não tinha passa- 
gem livre continuasse virtual- 
mente ausente, teve-se a im- 
pressão que O successo de Oga- 
rita só poderia ser ameacado 
pelas atacantes externas. Das 
especiaes em deante, entretan- 
to, operou-se o inacreditavel, 
Retomando novamente a acção 
e tendo a passagem franqueada 
elo desgarro de Ogarita, Bal- 
ica em contados metros veio 
tomar parte activa no desfecho 
da pugna limitada, “in estre- 
mis” a ela e Ogarita, A esta 
altura a atropelada de Tia King 
e Miss Bá já havia perdido em 
vigor, que se fazia cada vez 
maior em Baltica, Poude assim 
a favorita bem em cima «do dis- 
co, egualar a linhu de Ogarita 
que, beneficiada por um salu- 
tar descanso, produziu a opti- 
me “performance” que espera- 
vamos. A neta de Cragamour: 
abriu muito nos ultimos me- 
tros, dando assim a impressão 
aos que assistiam a varreira 
clepois do disco de sentença que 
Baltica, junto a cerca interna 
livrara vantagem. A 

Chamado a intervir o olho 
mecanico corrigiu esta impres- 
são, proclamando as duas eguas 
empatadas. 


Já pela adversaria mediocro 
quo não conseguiu sujeitar, já 
pelo tempo soffruvel, registado 
para o total da distancia, te- 
mos de convir que a favorita 
correu hem menos do que se 
suppunha 


Não foi Ogarite que produziu 
uma “performance” | surpre- 
endente. Ganhar em quasi 
127” duma Tia King em deca- 
dencia e de Miss Bá e Rhumba 
que sempre lhe foram interlo- 
res, não é, positivamente, faça- 
nha. Resgatando as uaffes te- 
vhnicas que poz: em evidencia 
no classico ao fim e ao cabo 
opportumas, já que criaram um 
equilibrio que não parecia, exis- 
tir o aprendiz Pedro Gusso, le- 
vou uo vencedor tres outros 
victoiosos do programma: Ca- 
racapú, Uyrapara que empatou 
com Moacyr num dos finges de 
maior emoção da tarde e por 
fim Maron, O minusculo pro- 
fissional paranaense como já 
dissemos ha tempos, é um causo 
nuthentico de vocação. Nasceu 
jockey. Não tem grande expe- 
riencla, e jonge da idade da 
premeditação não se póde di- 
zer que corra com: a cabeça. 
Tudo nelle é instinctivo, espon- 
taneo, A vivacidade na saida, 
a noção da capacidade do ad- 
versario que o faz multas vezes 
correr accommodado, com uma 
calme de grande jockey, a 
energia com que se defende são 
attributos naturaes que o tem- 
po poderá qu não aprimorar, 

Não são um ou dois 05 casos 
que se narram em nosso tur] 


de vocações cedo extrunguli- 
das. 
Que a passagem do tempo, 


eutretanto, agindo ou não be- 
neficimente não vá despil-o do 
mais bello e nobre de seus pre- 
dicados: esta innocencia pri- 
muria ou inconsciente que nos 
dá wu todos uós earreiristus à 
corteza de sua exclusão de cun- 
chuvos e combinações que hão 
de ser sempre au chaga incice- 
trisavel do turf. 








| 1º CARREIRA 4 
Premio “Evian” — Aui- 


49 O njes de qualquer quiz 
— Pregos eins ama use 
ga para aprendizes — 1.u me- 
Eros = Premios: 1:0U0S, 800% U 
400000. A 
CANNES, fem., castanho, à 
Minas Gerues, Embiixa- 
dor e Miki, do sr. 1º, So- 
clré, 51 kilos, Salustiano 
EntiSÊn as Gi as sQUio Sa vos 
Abazuhá, dl kilos, W. An- 
drado , 
Olú, 50 kilos, 1. 
Fiageolet, 56 kilos, l 
uprendiz . . 
Kruppe, 54 kilos, À, 
Caumbuy, 52 kilos, ti. 
Mussuã, objod Kilos. 
Gusso Filho, aprendia 


-b 
de Souza. q 
3, Vuz 

. o 
Ú 
Ú 


Silva 
Custa 
p 


——————————————ee———————-.—.-—.—+—. Ns 
13 dO 5 mi prá me 
em 3 DD vm GS Da 


| em 


Ganlo por mm corpo ce melo: 
do W no Jr, crieça, 
Ratelos: Digdl. cos Jr: dupla 
Sissdo AD Pig o Coutus: 
ê Ê a + 36$900. 
Tempo: 95” 96. Tolhl de 
apostas: 21:7108000. 

Criadora: Companhia Santa 





Mathilde. Tratador: Americo 
de Azevedo, 
RATEIOS EVENTUAES 
i—1 Cambuy «. 195  41$900 
2 Krúppe. , 39 2093800 
3 Old + a 159 513400 
: ê Cannes , . 84 974400 
(5 Flageolet , 297 278500 
48 Mussuã; “. 161  50B800 
(7 Abayubá , 88 988000 
Total +. ,» 1,028 
12 Gauss rn eltds 112 Fo os 
na vo fui uu 127 65 200 
E Dina as ide 90 “928000 
collso moles 33 2518100 
“a ca va du 159 528100 
comida ya vd 139 893300 
dd o Uiitisa 108 768700 
PEDE PAES 198 428900 
dé... o ve qm 7% 110$500 
Total., ..«« 1.036 


Mussuã, como de costume, 
retardou consideravelmente - a 
partida do Previo “Evian”, 

O “starter” desempenhou-se 
de sua missão quando & sirene 
já havia: soado Flageolet, mui- 
to prompto livrou dois corpos 
no pulo, differença que man- 
teve sobre Olú, durante a 
maior parte do percurso, Este 
precedia por pouco, Cambuy, 
Cannes e Mussuã que corriam 
mais ou menos agrupados, An- 
tes da recta, Cambuy retroga- 
dou perdendo contacto, delini= 
tivamente com os deanteiros. 


Ahi, Cannes ganhou terreno, 
apparecendo na recta como 
“rinner-vp” do leadér que 


mais adiante se entregou. Uma 
vez na ponta, a filha de Em- 
baixador manteve com muita 
galhardia a situação, chegando 
go disco com um como e meio 
de luz sobre Abayubá que no 
final corria muito, 

Flagenlet terminou o percur- 
so sentida, 

Cannes que: fol apresentada 
Irrepreensiveis  candições 
por Americo de Azevedo, ga- 
nheva pela terceira vez este 
anno. 





| 2º CARREIRA | 





430 Premio “Arina” — Ani- 
maes nacionaes de tres 
auuos, sem victoria no paiz — 
Pesos da tabella — 1,500 me- 
tros — Premios: 4:000%, 800% e 


HIDS00O., 
SU. «BEVIVO, masc. custa- 


nho, 3 annos, Pernambu- 
co, Sunderland e Mikyra, 
do sr. Frederico d. Lun- 
dgren, "Do kilos, Humber- 


BI pres NE De CEO e a GD PASO 
Paratigy, do kilos, G. Costa 2º 
Kong, dO kilos, P. Gusso Fi- 

lho; aprendiz: ese ses SD? 
Chimarrita, 53 kilos, T. de 

QOUZA Sa srs freu cen stieaniça VÔ 
Puurquol ?, Dó kilos, P, Vaz O 
Lfal, dd kilos, S. Batista . O 





Ganho por meia cabeça; do 
2º no 9º, dois corpos. 

Hateios: 238000 em 1º; dupla 
(14) 188000; placés: Sobrevivo 
142300; Paratigy 113600, 

"Tempo: 94” 1|5. ) 

Total das apostas: 23:510S000. 

Criador: o proprietario, . 

Tratador; Bulogio Morgado, 

RATEIOS EVENTUAES 


1 








I—1 Paratigy. . 418 205200 
2—2 Kong ,.. 9 23480 
U—3  Sobrevivo dUa 233000 
4—4 Pourquolt. 52 1618500 

co Chimarrita. 55 1528700 
5 | 

(6 Util cs. 64 1218700 

Total: 1,050 
12 Pu co JUS 878900 
Sm Ieda USA 188000 
DE Dori Doce o nino ARA 988300 
Ds La ones 53100 
PATR esco» 72 19358300 
24 SEU soa 24 HINSI0O 
“EA O Voss 25º 835300 
dd 57º 1685100 
DO sol! SMT U RES 0 1068400 
45 e 7 5638700 
5h 28 "3428100 
“Total; 1.108 
Paralizgv demorou um pouco 


e partida do premio “Arlua”, 
que, alinal, foi dada em boni 
momento, Paratigy e Sobrevivo 
adeuntirum-se immediatamente 
«o pequeno lote e em luta cor- 
rerum vurns cem metros, até que 
Sobrevivo livrou pequena van- 
tagem, que ria, progressiva- 
mente gusmentando, Com pou- 
vo mais de um corpo, o polvo 
pernambucano Jetderou qu car- 
reira nté a cuma, ponto ent que 
Paratigy começon a estreitar a 
difterença. Os dois entraram na 
recta quist juntos o mais adean- 
te Paruligy dominou. Ileagindo, 
porém, brlosamente, Sobrevivo 
voltou u cgunlar o nivel do ad- 
versurio, ainda 4 tempo de do- 
milnal-o por meia cabeça, 

Sobrevivo que sc udapte me- 
lhor ao terreno grunmlo, deixou 
unte-hontem q categoria de per- 
dedor. 


| 3º CARREIRA 








43 Premio Classico “Candi- 
q o Esrdio de Souza Ariu- 
uia” Esuus uucionaes 
Haudicap — 2,0UO metros  — 
Premios: 10:00U5, 2:0005 e DOS. 
BALTICA. fem., alusão, 3 

uunos, Parani, Peter Pau 

e Delighttul, do sr. Sa- 

muel CG. da Costa, d5 kilos, 


Pedro Gusso lilho, upren- | 
diz, empatado em .. «4... 1º 
OGARITA, fem, alngão, | | 

annos, 5, Paulo, Asmes- 
trevo Algaralia, do sr, | 
Lothur vom Dentheim, 51 | 
kilos, Salustiano  Datista, | 
empatado tim cs ces 1, 
Lrio Ning, jo kilos, W. Au- 
drude “a 28 * 24 SE RA 


-— 


t 





DIARIO CARIGCA — Terça-feira, 6 de Outubro d 


Baltica e Cgaríta. 








e 1936 





O Aprendiz Pedro Gusso Foi o Heróe 
da Reunião, Levando ao Vencedor Bal- 
tica, Caracapú, Uyrapara e Moron 


Chegudas 


Miss Bá, 51 kilos, J. Cana- 
Rhumba, bl kilos, G, Costa , 
Não correram: Lugosta e Un- 
da Curta, 
| Empate em 1º; 0 dº à um cor- 
po. 
Rateios: de Baltica 123700; de 
Ogarita 175300; dupla (12) ,,.. 
873400; placés: não houve; 
“Cempo: 124" gh. 
Total das opostas: 32:6308000, 


Criudor de Baltica: Pedro 
Gusso, 

Criadores de Ogarita: E, & A, 
Assumpção. 

'Pratudor de Baltica: Pedro 


Gusso, 
Tratador de Ogarita: Gabricl 
Reis. 


RATEIOS EVENTUAES 


1—1. Balticn 764 123700 
2-4 Ogarita, 7.6 STS JUO 
d—l Miss Bá . 973 333600 
tb Tia King 

Rhumba, 357 353100 


Total: 1,570 











mente hatida, Ogarita entrou na 
recta Já quist emparelhada com 
Hhumba., que, dennle das espe- 
elues, deu por encerrada sus 
missão. Ogarita não conseguiu 
destacar-se muito pois logo ap- 
pareceram a sey lado, Miss Bã e 


das 1º, 37,4", 5º, 6º,7" e 8º carrçiras 
12 Re rã Los JD0 874900 
13 O Veg ae GRSA) “OS 7OU 
14 a Ghi 202700 
EEN DT LWSGOO 
UN sé casu ca ct o IBDENNO 
4 PAD pr ÍN$100 
H 82 1058100 
"Total: 1,095 


Não requereram grande demo- 
ra os preparativos paro a saida 
do Classico “Candido Egydio”. 
Baltica colozada no n. 1 do 
“stariing-gub” love a passagem 
encerrada, utrazando-se bastan- 
te, A favorita entrou na recta 
apposta já em ultimo, emquan- 
to Rhumba desenvolvundo gran- 
de velocidade. assumia O com- 
mando, livrando uns tres cor- 
pos sobre Ogarila, Depois do 
poste da milha, Ballica, do avan- 
ço um avanço, passou Lerceiro, 
chegando mesmo em dado Lre- 
cho a emparelhar com Ogarita, 
Quando a curva era dobrada, & 
filha de Aymestrv fugiu da fá- 
vorita que vetrogradou go ulti- 
mo posto, parecendo completa- 


Tia Ring. Purecla que & carrel- 
re serda decidida entre as tres 
quando, encontrando passagem 
à ultima hora, entre Rhomba e 
Ugarita, Baltica veiu immisculr- 
se na luto, vinda a tempo de 
alcançar Ogarita, O ólho meca- 
nico declarou-as empatadas. 


| 4º CARREIRA | 


Premio “Constantine” — 





43 


Animges  matiundes — 
Pesos esptcines, com descarga 
para aprendizes — 1,500 me- 


tros — Premios: 4:0005, S00S e 
+OOSOÃO, 
GARACAPU, masc., ala- 
zão, 4 annos, Pernumbuco, 
Sunderiand q Celeva, do 
sr. Frederico d, Lundaren, 
956 Kiios, Pedro Gusso 
Filho, aprendiz ,, 1º 


.. e» eu 





al Fios) do Classico visto de Prome, Gultica que corre junto à cerca interna não é apanhada 


aa 2 teto e ts SS e me ES IS A e O ÃO Drs mr e A OS E Aro A Am ms seres 


Oita 48/46 kilos, J. Fer- 
ne&ndes, aprendiz .. .... 
Salvador, 56 kilos, P, Vaz 

Nhô Zuza, 58/55 kilos, H. 
Soares .. cc ve ces vu e 

Soissons, 54 kilos, A. Silva 

Arga, 53 kilos, G. Costa .. 

Irapuasinho, 52 Kilos, S. Ba- 
DT PT ALA Pa 

Lentejoula, 52 kilos, J. San- 
tos .. “.. “as .. .. “. .. .. 
Não correu: Anonymo, 
Ganho por 3/4 de corpo; do 

2º go 3º, um corpo. 

Rateios: 548700 em 1º; dupla 

(13) 278100; placés: Caracapu”., 

268300; Oitava 198000; Salvador 


mo 
gº 


o SS cos 


SBN, 
Tempo: 93” 3/5. 
Tótal das apostas: 54:430$000. 
Criador: O E ant rd 
Tratador: Eulogio Morgado, 
RATEIOS EVENTUAES 
i q Soissons, .. 758-- 255500 
(2 Saracapu',. 354 548700 
A ie Salvador . 98 ' 1978700 
(4 Lentejoula 40 4848400 
(5 Irâápuási- 
8) nho . ,. . 399 488500 
6 Oltava , . 352 558000 
ç 7 Nhó Zuza. 200 963800 
(8 Arga . .. 2H 875600 
Total: 2,422 
Ages t pel ce SAiO 5581400 
[3 co tu vos vo 202 109$0600 
AN Ses siso su ot id EXIGIDO 
JE Sis do oo 484 435200 
22 co o co vo 15 1:3098000 
13) Vier Ne 95 2208400 
Mo. 2. ua os 58 3618100 
SB ouro ou o 180 1108300 
a am me vo O) B22800 
oco co ne +. 100 2095400 
Total: 2.618 


Os competidores do premio 
“Constantine” lnrgaram em bom 
momento. Durânite um pequeno 
trecho, Soissons, Caracapu” e 
Salvador lutaram pelo primeiro 
posto, que afinal veiu caher ao 
ultimo, Multo veloz, o filho de 
Mouro conseguiu livrar uns tres 
corpos sobre Caracapu" que pre- 
cedia Soissons, por pouco. Sem- 
pre muito destacado, Salvador 
entrou na recta, ponto em que 
Caracapu” iniciou a tratar dos 
papeis. Foi, assim, reduzindo 
progressivamente a vantngem do 
leader ao qual dominou, depois 
das especiases, Nos ultimos mo- 
mentos, Oitava que alropelava 
com muito impeto, relegou Sal- 
vador ão segundo posto, e de- 
pois de ter transposto a setin, 
atirou seu piloto ao sólo que 
não pudera equilibrar-se na ca- 
valgadura, por ter a silha afrou- 
sado, 

Caracapu" que se dá melhor no 
Lórreno gramado ganhava pela 
terceira vez este anno. 


| 5º CARREIRA | 


4 33 Premio “Nickel” — Anft- 

maes nacionges de tres 
annos — Pesos da tabella — 1.600 
metros — Premios: T:0008, .... 
1:400$ e 700$000. 

'TURI, masc., castanho, 4 
annos, São Paulo, Tacitur- 
no e Nyris, do sr. Linneo 
de Paula Machado, 55 ki- 
los, Geraldo Costa .. .. .. 

Dominó, 55 kilos, I. de Sou- 
A IES ERES NIE ES NT 

Barnabé, 55 kilos, A, Silva 

Miroró, 53 kilos, J, Canales 

CGaclula, 54 kilos, S. Batista 

Resóluto, 55 kilos, W. An- 
Arado Co Solo, palslotjos os 

Veronica, 53 kilos, P. Gus- 
so Filho, aprendia EPicida ME 

Filhinho, 55 kilos, P, Vaz .. 
Não correu: Capitão. 
Ganho por melo corpo; do 2º 

no 3º, um corpo. 

Ratcios: 225400 em 1º; dupla 
(14) 368100; plncés: Turi I4S0UO; 
Dominó 405000, 

Tempo: 100” 1/5, 

Total das apostas: 5:010$000. 

Criador: o proprietario. 

Tratador: Ermunt de Freitas. 


RATEIOS EVENTUAES 








1º 
go 


to 


1-1 Turi. .. 800 228300 
E (2 Caciula . . 209 855300 
(3 Barnabé, . 1140 1273400 
, Hi Filhinho, 216 758600 
(5 Veronica 219 81$400 
4 Vi Dominó. . 206 878000 
(7 Resoluto- 
Miroró , . 4M 423300 
Total; 2.210 
(Sos! vép as ójo s ADA 418700 
Dera E O AA HS000 
16: solos Jestico “BIO 388100 
dB is levo co so BT DIHS40O 
23 Sri ido secos A0N SINO 
a SA Pe 9 | 818700 
MO cmilioo ao: ou 129 1084900 
SA! qo. neo voo oo 0) 708204) 
DC sas e is! eo so SEA 9621400 


Total: 2.576 





Caclula esteve ma Ffrénte os 
primeiros metros, mas fo] logo 
supplantada por Miroró que. 
bastante veloz, livrou uns dois 
corpos. Caciula conservou v se- 
gundo posto. precedendo Bars 
nabé, Veronica, Turi, ete. As 
posições alcançadas não sofre- 
ram modificações, até a entrada 
da recta, quando Turl velu jun- 
tar-se aos primeiros, A lutu en- 
tre Caclula e Mirorá, na frente, 
durou algum tempo, dominando 
afinal Caclula, cujo dominio foi 
fugaz. Logo se apresentou [u- 
rd, com velocidade bastante pa- 
ra resolvor a situação u seu fa- 
vor. O filho de Nyris fol, entre- 
tento, seriamente ameaçado, no 
final, por uma violenta cara de 
Do fan que lhe ficou a meia ca- 
eça. 








| 6 CARREIRA | 
434 Premio “Batazzi” 

Animaes de quilquer pais 

— Huudicap — 1.800 metros — 

Premios: 5:0008. 1:000º e SOS 
LUMINE, masc., castanho, 5 
annos, Uruguas, Bewaro o 
La Chispa, do sr. Jougquim 


. 4 
CD a a; Co a e enero GE GE a O = e (a 


m 


TURF 





Empataram o Classico Candido 
Egydio Num Fínal De Alta E 


oção 
« da Silva, 50 kilos, Al- 


fOnSO! SilvASce-,. 00. cóises 
Royal Star, “19 kilos, A. 
ROSA Sol seitéenios ep isal oo 
Coringa, 53 kilos, G, Cos- 
Micuim, 58 kilos, K, Po- 
DOVHER SS to a Tae ai 
Guitarrita, 51 kilos, S, Ba- 
LISt Saes o Toei os o 
Gauho por um corpo; do 4 
ao 3º, dois corpos e meio. 
Rateios: 425600 em 1º; dupla 
(34) 1318900; placés: Lumine ,. 
248300: Royal Star 405300, 
“Fempo: NI” dj. 
Total das npostas: 58:3105000. 
Importador; Uswaldo Gomes 
Camiza. 
Tratador: Levy Ferreira, 


RATEIOS EVENTUAES 


1º 


2 


hd 


bo 
o 


1 Micuim ... 28 888900 
2 Coringa . . . 117% 178400 
3 Lumine .. . 482 428600) 
4 Royal Star . 349 584800 
5 Guitarrita , . 38 622000 
Total: 2.568 
LE bird pratos 419 78600 
13 do ce ue ve 129 1874200 
Id 0, co vo co 140: 1728500 
Irás sos Ve ao 87 2778700 
Eb iao vo bl Tuo BDD “BSM 
UE esnsnundo Les GIl J9S200 
IS DES E a ep ESA 758700 
BE co da coca 184 1318300 
DO ce o. =.» 188 1438800 
45. eco ++ 102 2568800 


Total: 3.020 





Royal Star demorou um pou- 
co a partida do premio “Ni. 
ckel”, Quando o starter abriu a 
cancha, a sirene já havia soado. 
Lumine e Guitarrita sairam em 
luta, e a sitnação entre os dois 
estava indecisa quando Coringa 
passou de golpe por ambos, 
abrindo uns dois corpos sobre 
Lumine. Guitarrita deixou-se fl- 
car em terceiro precedendo 
Royal Star e Micuim, Na phase 
final da curva, Lumine reduziu 
consideravelmente a vantagem 
de Coringa e corridos os primei- 
ros metros da recta, deixou-o 
em segundo, Ahi Royal Star ap- 
pareceu com grande impetuosi- 
dade, estahelecendo emocionante 
luta com o ponteiro que, magis- 
tralmente accionado por Alfon- 
so Silva, não se entregou, cru- 
zundo À méta com um corpo de 
vantagem. 

Com o successo de ante-hon- 
tem, o setimo do anno, Lumine 


tornou-se o maior victorioso da 
estação, 


a 
| 7º CARREIRA | 








43 Premio “Marathon” — 
Animães nacionnes — 
Handicap — 1,600 metros — 


Premios: 4:000%, B008 e 4008000.. 
UYRAPARA, tas gra 
nho, 4 ammnos, São Puulo, 
Eagle Rock e Welsh Ho- 
ney, do sr, F. J, Lun-' 
gren, 51 kilos, Pedro Gus- 
so Filho, aprendiz, empa- 
Qdo vem Sa SS ao as 
MOACYR, masec,, castanho, 
+ unnos, São Paulo, Sin 
Rumbo e Miss Florence, do 
sr. L, de Paula Machado, 


54 kilos, Geraldo Costa, 
empatado em .. cm. 
Srlpho, 53 Kilos, J, Cana- 
Elos maes vise deslo ia Nora) ÃO 
Oyapock, 53 kilos, H, Her- 
TOM oro aros l os ga a et ED 
Zug, 58 kilos, W. Andra- 
Dos rias Ta 28 0 ico acoes ep O 
Sabre, 48 kilos, A. Silva .. 0 
Mundo Novo, 56 kilos, T. 
UM GOULD A cesto aee 0197-:D 
Empate em 1º; o terceio a 


mein cabeça. 

Rateios: de Uyrapara 184700; 
de Moneyr 175800; dupla (SH)... 
TISOUO: placés: Uvrapara 228800: 
Muueyr-Zug 208400. 

Tempo: 89" 25, 

Total das apostas: 64:1602000, 

Criadores dos vencedores: os 
proprietarios. 

“Tralador de Uxrapara: Eulogio 
Morgado, 

Tratador de Moaeyr: Ernani 
de Freitas. R 


RATEIOS EVENTUAES 


1-1 Syipho - . 7,00  s38300 
E 2 Oyapock 621 388100 
(3 Sabre , . 279 878000 
A E Uyrapara . 611 183700 
(5 M. Novo 61  U888000 
t—6 Moacyr 
Sug , . . 685 178800 
Total: 2.959 
12 oo ao os o» 1588 438900 
Bob) dos na Vol do AM? 818900 
Mococa o o 416 615800 
2D es um vo 178 1442000 
RA vibes Vea der ARI 428700 
SA aa TOS CIR SN ER PR A Ns 548100 
DB e oo ma co DS AI4RROO 
BS SA NEON Se 2 D0] 714000 
147 con iba Po PAR NAO 2138000 


Total: 3,205 


mm mm 


Foi irritante, demorada nor 
Mundo Novo e Oyapock a par- 
lida do premio “Marathon”, 
Quando os sete competidores fo- 
tim postos em marcha, Sabre 
ascomou à frente do loté segui- 
do de Uxrapara e Ovapock, que, 
mais adeante. substituiu o filho 
de Eagle Rozk na perseguição ao 
uonteiro. & seguir vinham Zug 
Svlpho, Moaeyr e Mundo Novo. 
Entrada a recta, Sabre afrouxou, 
leixando mnassar Uvrapara e 
Crupock, dos quaes prevalecer O 
nrimelro, Uvrapara não chesou 
a destucnr-se muito. À imbetno- 
“idade do ataque de Svinho e 
Morevr não deixava, entretanto, 
duvidas sobrt a severidade do 
final, O disco sutnreonden-os 
de fucto. tão infimamenta EtDpA- 
rados, que o ólho mecanico tr 
ve de entrar eo senny dosa- 
eando empatados 


Usrapara e 
Mongeyvr, 
Uxvrarara vencia nela sexta 
Vez, Ste UBnO e Moncrxr pela 
quarta. 


(Continua na TT pagina) 
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Flamengo versus Portugueza, Amanhã, E Fluminense 
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BALTICA E OGARITA EMPATARAM O CLASSICO 
CANDIDO EGYDIO, NUM FINAL DE ALTA EMOÇÃO 
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' Premio “Nó” — Animaes 
436 de quulquer paiz — Han- 
Sao Pao dao — Pre- 
s: 6: + 1:2005 e G0US000. 
MORON, mase., zaino, 6 an- 
nos, Argentina, Lord Wem- 
bloy e Marie Leczinska, do 
se. Humberto S. Vuscon- 
cellos, 50 kilos, Pedro Gus- 
so Filho, aprendiz... 1º 
Joker, 34 kilos, T. de Sou- 
Ps “o 


z Sa «LN TT PSP 
Yeomên, 52 kilos, 6. Cos- 


Turiudor, 50 kilos, J. Céna- 
TCB sra atira Cores A DSO 
Miss Praia, 48 kilos, A. 
BIIVA A cipa. A Ps] 
Cupuã, 56 kilos, W. Andra- 
Bco Maszentiiiim rara DN] 
Bilhete, 58 kilos, R. Sepul- 
VOQA a a dita Marge ce pr 
Ganly por um corpo; do “o 


au d”, um corpo, 
Natoios: [48200 em 1º: 
(22) 745000; placés: 
JDSU00; Joker 208000, 
Tempo; JH” gi, 
Total das apostas; 79:2405000. 
Importador: Mario Cunha 
Buuno. : 
idea a Coutinho, 
otal sora]. das apostas: réis 
SRU, Ac in 
Total geralidos con véi 
58:NHOSODO. concursos; réis 
Pista de grama: leve, 
RATEIOS EVENTUAES 


dupla 
Morón ,, 


1-1 Ycommu, uu 4187 
A (a Joker, 686 143500 
(3 Morón 620 498200 
: a Bilhete . 105 2903600 
(5 Miss Praia. 650 46 
4—s Tarindor- EO 
Capuã , . 102 298800 
Total; 3,816 
12 ias ce 4 OUB 594200 
ED a Ga Voo 15285770 JRIAADO 
HM vel iso “00! 00 OM) MGRIDO 
32 NE roer ES nato. TAS 738000 
Do oo co co 615 * BOBO 
24 ge: ou Vea su BUS 48500 
AB ce ro ao wo 106 2NISOOO 
Slrãa ao vou ao DOM 618300 
Adora o o oo 243 1314000 


“Potal: 3.891 





“Morón desprendeu-se franca- 
mente do conjunto, quando o 
“starter” abrin a pista. Em sua 
perseguição foi Joker que nunca 
conseguiu estar a menos de dois 
corpos do veloz filho de Lord 
Wembley, Nas posições imme- 
diatas collocnram-se  Yecoman, 
Miss Praia, Bilhete, Capuã e 
Tariador, No sestor da cutva, & 
distancia entre os dois primei- 
ros tornou-se menor, Com cer- 
ca de um corpo, o ponteiro en- 
trou na recta, Mais adeane se 
vu que os esforços do atacante 
eram baldados. A firmeza de 
acção dn leader não deixava du- 
vidas sabre seu trimmpho que se 
verificou em definitivo, por um 
corpo, 

Morôn, que na grama secea é 
oulro animal, ganhava pela ter- 
eira vez este anno. 


JOCKEY CLUB 
BRASILEIRO 


PROJECTO DE INSCRIPCAO DA 
62” REUNIÃO, A REALI- 
ZAR-SE EM Il DE OUTUBRO 
DE 1936 
Premio Classico “F. V. Pau- 
la Machado” (Criterium de Po- 
trancas) — 1.600 metors —,, 
15:0003000 — Pesos da tubella — 
Para as seguintes polrancas na- 
cionaes, de tres anos, depen- 
dendo de confirmacio: Conclu- 
são — Reuulão — Sússanga 
Ethel — Uricana — Tendy — 
Fifi-Ali — Bracalca — Miroró 
— Chimarrita — Régia — Lolti 
— Caviula — Miquitinha 
Vodka — Jardineira — Veroni- 
ca — Parodia — Patpa — Por- 
cellana — Oberava — Prateada 
— Nhá — Kaisu” — Ageróla — 
Krebelina — ltatinga — Qura- 
him — Ortruda Merobi — 
Thermoxal — Sahy — Taratá — 
Mirabelle — Seival — Gazeta — 
Shirley Vemple — Sete em Por- 
ta — Maruicha — Muxaxa 
Puisagem Indianopolis 
Urmuóca — Orsina — Inhaps, 
Premio “Srlpho” 1.500 
metros — 4:0008000 -- Animaes 
nacionaes, de ires annos, sem vi- 
cloria vm qualquer premio, no 

paiz — Pesos-du tabela. 

Premio “Ukrania” 1.600 
metros — 7:000$000 — Potran- 
cas nacionaes de lres annos, que 
não tenham ganho 5:000$000 em 
premios de primeiro logar, no 
paiz — Pesos da tubella, 

Premio .“Vendôme” — 1.400 
metros — 4:000800U — Animaes 
de qualquer paiz — Pesos espe- 
Ciues, com descenrga para apren- 
dizes: Oding 58 kilos Fla- 
geolet 54 — Leader 54 — Votu” 











— -— 


5t — Astral 54 — Mussuã MH — 
Abayubá 5d — Rruppe 53 — 
Mouresco 52 — Bl 53 — Wes- 
tern Unton 91 — Galmila 50 — 


Veto 50 — Jamuica dO, 

Premio  “Namané” — 1.100 
metros — 4:0008000 — Animaos 
nácionaes Pesos especises, 
com descarga para aprendizes: 
Mineral 58 kilos — Salvarsan pE] 
— Medoc 55 — São Sepé 53 — 
Dolerita 54 — Suuhype 99 


Cannes 52 — Pioln 51 — Enlo 
5 — Olfensiva 4) — Quatió- 


8, 4 
Vrenio “Ypiranga” — 1900 
pulros — [3005000 — Animaães 
nacionaes — Handicap: Carona 


ba 


e e e ee e es meme ro e O A mm mem 


em 


58 kilos — Ogarita 58 — Brazino 
57 — Benemerito 56 — Galo- 
pador 56 — Prinack 56 — Miss 
Bá 54 — Punhal 59 — Camca- 
pu” 52 — Cossaco 52 — Yáyá 
92 — Sey Peixoto 50 — Françe- 
za 50 — Natal 50, 

Premio “Zaga” — 1.600 me- 
tros — 4:0005000 — Animaes na- 
cionaes — Handicap: Lafayette 
DS kilos — Sabre 58 — Utu” 57 
— Surre 57 — Oh! 5h — Amum- 
baba 54 Veneziano 53 
Avauan 52 — Lutador 51 — Sos 
vêo 5) — Robellk 48, 

Premio “Tia King” — 1,600 
metros — S4:0008100 — Animaes 


de qualquer paiz — Handicap' 
Arlette 58 kilos — Jolly Miss 54 
— Cow Bov 57 — Sonador 56 
— Apupogx 56 — Zamorim 54 — 
liolando 54 — Pendenelero 52 
— Vulcânica 50 — Pont Ne- 


era 49 ,— Nenon 48 — Zirtueh 
48 kilos. 


Premio “Tucr! — 2.000 me- 
tros — 7:0002000 — Animaes de 
qualquer paiz — Ilandican: 


Malmará 58 kilos — (hevrio 58 
— Lust Pet 7 — Bilhete 56 — 
Joker à — Oswnldo Aranha 54 


— Morón 54 — Copyh 54 — To- 
mate 5! — Tarjndor 48. 
NOTA: — Caso os premios 


“Supho” desta, reunião e “Ne- 
nen" da de segunda-feira, não 
consigam numero sufficiento de 
inserinvões, eerão os mesmos 
reunidos em um Só parco, 

O mesmo se fariicom os pre- 
imios “Pkrania) desta reunião 
e “Nico” da de segunda-feiro 


As inscripções encerrum-se 
hoje, terça-feira, 6, às 17 horas, 
terminando na mesma ovsasião 
o praso para a confirmação do 
pa F, V. de Paula Macha- 

o”, 


PROJECTO DE INSCRIPÇÃO DA 
63º REUNIÃO A REALI- 
ZAR-SE EM 12 DE OUTUBRO 
DE 1936 


Premio Classico “Conde de 
Herzberg"  (Criterium de Po- 
tros) — 1.600 metros — 15:0005 
Mucassar — Decidido — Sobre- 
vivo, —- Kong — Seu João — 
Enganador — Uraquitan — Re- 
soluto — Mecenas — Louvain — 
Manduca — Dominó — Swceps- 
takes — Vipeleno — Folião — 
Nodosinho — Egro — Qaiguá — 
Premiado — Kind — Gunhy — 
Woopee — Kassicó — Malbrough 
— Marape — Lucky Strike 
Everest — Quali — Lobo — Pa- 
vatigy — Rirityxba — Milord — 
Pourquoi? Raymundo 
Bright Star — Jockey Club — 
Funny Boy — Aedo — Filhinho 
— Cotk-CGan-Pley — Vnltareto 
— Muauistrado — Pão d'Alho — 
Barnabe — Marechal — Urus- 
sunga — Uracó, 

Premio “NXvuon” — 1.500 me- 
tros — 4:D103000 — Animes na- 
vionaes de tres annos, sem vi- 
etoria em qualquer premio, no 
puiz — Pesos da tabela, 

Premio “Rico” — 1.600 me- 
tros — 7:0008000 — Polros na- 
Cionnos de tres aunos, que não 
tenham ganho 5:0008000 em pre- 


ntos de primelro logar, ne 
paiz — Pesos da tubella, 
Premio “IUbeirão” — 1,200 


metros — +:0005000 — Animaes 
nacionacs Pesos especiaes. 
com desenrga para aprendizes: 
Chicote 58 kilos — Yvelte 54 — 
Blague 50 — Galurim 50 — Do- 
mitila 48 — Disco 48 — Alu= 
man 418 — Memby 48 — Pha- 
raóo 48, 

Premio “Mutarazzgo” — 1.500 
metros — 4:0005000 — Animaes 
naclonaes Pesos especipes, 
com descarga para aprendizes: 
Nhô Zuza 58 kilos — Salvador 
57 — Anonymo 56 — Xiah 54 — 
Soissons dd — Arga 51 — Tra. 
puasinho 50 — Oitava 50 — To- 
go 50 — Lentejonla 49. 

Premio “Santarem” — 7.600 
metros Animaes nacionues 
— Handicap: Moacyr 58 kilos — 
Zug 56 — Baltva 56 — Uyvra- 
nara 39 — Selpho 54 — Mundo 
Novo 5d — Cock Tall ny — Al- 
garvo 52 — Oxupock 52 — Tapó 
51 — Ta Ring bl, 

Premio “CGuicó — 1,500 me- 
tros — 4:0008000 — Animaes es- 
trangeiros — Pesos  especines, 
com descarga para aprendizes: 
Cancancro 58 kilos — Grimace 
58 — Chouvannerie 54 — Martil- 
lero dt — Arquero 54 — Mireil- 
le 54 — Mupyverdugo 52 — Oji- 
va 53 — Nhã Juca DO — Estra- 
tegia 49 IRéve d'Amonr 48. 

Premio “Serinhaem” — 1,500 
metros — +4:;0U03000 — Animes 
de qualquer pais — Handicup: 
Deliciosa 58 Kilos — Silhucta Mi 
—- Niobe 51 — Sanlita 5) — Ca- 
pitão Mór 53 — Prelotense 5 — 
Voilurétte 52 — Lila Time 52 
— Chimborazo 48 — Zumbaia 
18 — Laurinha 48. 

Premio “NXuri" — 1,800 me- 
tros — G:0003000 — Animães de 
qualquer paiz — FHandienp: Gi- 
nistrelli 58 kilos — Roxy 57. — 
Goleta 57 — Le Roi Noir 56 — 
Miss Praia 56 — Micuim 55 — 
Lite One Dt — Lumine 55 — 
Mango 52 Coringa 52 


Stuyver 492 — Guitarrita 48 — 
Royal Star 48. 
NOTA; — uso os premios 


“Nenon"; desta reunião, e “Sa- 
pho”, du. de domingo, não comn- 
sigam numero sulflelento de in- 
seripções, serão os mesmos rru- 
uldos em um só parco. 

O mesmo se far com os pre- 
mios “Rico”, desta resnião, e 
“Ukranta”, da de domingo, 

As inseripções  encerram=se 
tudo. terca-feira, h. às 17 horas. 
terminando na juesma oceasião 
o praso para ecafiemação do 
classico “Conde de Herzherg”. 


|mos, embora uusento q 





"que 


| RESOLUÇÕES. DA COMMISSÃO 


DE CORRIDAS 


A Commissão de Corridas, em 
reunião de hontem tomou as se- 
guintegs resoltções; 

a) — Conlltmar a suspensão 
de uma corrida, imposta pelo 
starter ao jockey Pedro Spicgel, 
por infracção do ertigo 168 do 
codigo, mo prêmio “Olu'”, da 
reunião do dia 3. 

b), — Suspender por duas reu- 
ulões, o aprendiz Orlando Serra, 
por infracção do artigo 174 do 
codigo, no premio “Lutador”, da 
veunião do dia 3, 

Cc) — Multar em 3008000, o 
Jockey Alfonso Silva, por infra= 
cção do artigo 176 do codigo, 
no premio “Rattazi”, da reu- 
nião do dia 4, & 

d) — CGancelinr q matricula de 
tratador concedida a Israel R. 
Silva, de acevordo com à letra 
“E” do artigo 41 do codigo de 


corridas, 
ce) — Cassar a matricula do 
proprietario Dalmiro M. Fer= 


nandes, de aceordo com o artl- 
Ko 25, combinado com o artigo 
68 do codigo de corridas. 

f).— Chamar à secretaria ho- 
le, às 17 horas, os tratadores 
Fernando Schneider, Américo de 
Azevedo e Euclydes Ferreira da 
Silva, Ts 

E) — Registrar o compromis- 
so de monturia pura O cavallo 
Premiado, no classico “Conde de 
Herzberg”, feito pelo Lratador 
Francisco Burroso com o jockey 
Waldemiro «de Andrade. 

h) — Ordenar o pagamento 
dos premios das reuniões de 26 
e 27 de setembro, 











Camerino levantou o 


“G. P. Nacional” 


BUENOS AIRES, 4 (kavas) 
— um qu assistencia do pres: 
donte Agustin Justo, ministros 
de Ustudo, enbaixadores du 
Brusll, Cuilo o Uruguay, foi 
disputado uno Hippudromo Ar- 
gentino o tirando Promio Na- 
vlonul, -na distunciado 2.500 
metros. Chegou em primeiro 
"Cumerino", distuntoe um corpo 
e tros quartos do segundo, “Al- 
Luceu”, suguido de “Limpio”, 








Pempo, 156 LIZ. 
No Ro. — O Gran Premio 
“Naclúnal” a mais Importante 


prove “duo turf argentino, Levo 
um' desfechologlvo, com a vi- 
ctoriu do cavullo Cumerino, 
Hetivudo o “crack” Medicis que 
nppareceu doente nu semuna da 
grande correlra, Cumervino tido 
sempre como segunda figure 
da geração, (flceou em situnçõo 
proponderunte, O truçusso do 
Cho de Copyright no túrun Pre- 
viu Jockey Club uião Fra ox- 
pressão reul do seus muritus “á 
quo atlustudo por ulgum tempo 
de “entraluciment” não pudera 
ter o preparo ujustado para 
esta cavroira, Desde, eutretam- 
Lo, que no Classico “Mutevi- 


qdeo! vbrigara Medicis uo usfgors 


co maximo pura Soubrepujul-o, 
Hito se tivora muls duvidas so- 
bre o lugar que lhe estuva vo 
servido mu gerução de LUS3, 
Cumerino quo venceu por um 
vorpo É tíilho de Copyright q 
cecilia Metela, irinão proprio, 
porlunto, do Uuvcles, Como ve- 
mellior 


dos filhos do Coungreve, conti- 


nuou em feanco fustigio a li- 
nhagem do Vracery, do qual é 


Copyrighl filho. 

Cuneriio é femmido pulerno de 
Cuntuula, a melhor potranci do 
ano. 

Albucea o segundo collocuto 
tove & direcção do “ogu! 
sum é um filho de Plvacvoro é 
Alby, ganhador não Cuz muito 
do Clussicvo “Miguel Mnrtinmz”, 

Limpto uv terceiro — col'ovado 
descendo de 'Presiclê O lrndo 
de Bulbucó fol como se subs o 
“runner-up” de Mediuls um 
Grau Lrerndo Jockey Club. 





Para montar Premiado 
no Criterium de Potros 


WEstove houtem na secretaria 
da Commissão de Corridas, o 
Jockey  Wunldemiro de Andra- 
de, para firmar contrato de 
moutarki com y proprietario de 
Premiado, cavullo este que de- 
verá ter sua direcção no “Cril- 
terium de Potross”, 


Horizon triumphante 


em Roma 


ROMA. 4 Clavas) — O sran- 
de prumio hippico de Mevumo, 
cum o qual é sortouda uma 
gerando loteria, foi ganho pelo 
cavalo “Morizon”, do “utud” 
Hallano. Frlcolor. ceguido ue 
“Plourd” o “Ih CGuadao”, 











Mais um expressivo 
feito de Fanny Boy em 
8. Paulo 


o rILHO nas SANTAREM 

IGALULOV O HECORD DA 

MILHA 

O invicto Iunny Boy 
priu ante-hontem, mais uma 
expressiva “porformance” no 
Hippodromo Paulistano, Menos 
pelo valor dos ndversnrios ba- 
tidos, Papary, ec Jockey Clup, 
que. de vesto, não lhe podiam 
oferecer resistencly na qual- 
dude. de Rets eumpanheiros 
menos por ente traco, diziantos, 





cum- 


do que pele Lempo nutuvel que 
marron para a milhas o cilho 
de Santarem, firmou-se dofinl- 


fivamesnteo, com esta porforman- 
ve va gunleria dos grandes pros 
ductos do NNTO, Gatopando 
simplesmente, o neto de Mizs 
Morence, abordou au milha em 
just 5 cxualando, assim, o 
*pocnrd” obtido, este pus 
lo platino Reguicbro, sa - 


uno, 


RO 
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As Proximas Rodada 


do Campeonato da Liga Carioca 
O FLAMENGO ENFRENTARA' AM ANHÃ O TEAM DA PORTUGUEZA 


seus jogos, a Liga Carioca de 
Football, em actordo com a ta- 
bella instituída para o presente 
campeonato, levará a effeito 
mais duns rodadas, 

Amanhã, no estadinho do 
America, o conjunto do Fla- 
mengo enfrentará a equipe de 
Portugueza, 

No dia seguinte. isto é, quin- 
ta-feira, no stadium da rua Al- 
varn Chaves. o Fluminense en- 
frentará o Jequlá, da Ilha do 
frovernador, 





Tosse? Bronchite ? 
ELIXIR DE MASTRUÇO 


No campo da Estrada Norte, 
Fhimengo e Jegulá medivam for- 
cus, em disputa do campeonato 
du Liga Carioca, O 1º tempo da 
luta transcorreu equilibrada, 
pois o Jequii oppondo séria re- 
sistencia aos campeões do Tor- 
veio Aberto, não consentiu 
que o score assignalasse quul- 
quer vantagem para os quadros, 
No 2º tempo, porém, a luta 
sulfreu modificações. O Fla- 
mengo ficou senhor do jogo e 
conseguiu marcar mais Lres ten- 
tos, emquento o Jequiá se man- 
tinha ua mesma contagem, 

Os gouls foram feitos por Nel- 
scn (2), Leonidas e Sá, 1 cada 
um e Demosthenes o do Jequiá., 
Os quadros acluaraum com a 
seguiniv constituicão: 

JEQUIA”: Portugal — Rubens 
e Abillo — Demosthenes, Cha- 
ves e Pedro Fortes — Mascara, 
Paranhos, Betinho, Aldo e No- 
zinho, 

FLAMENGO: Yustric — Do- 
mingos « Marin — Médio, Faus- 
to e DBarbosy — Sá, Caldeira, 
Nelson, Leonidas e durbas. 


E SD O AD | AD DD 


nhar o Grundo Premio “Prosi- 
dente do Juckey Club", 
O tordilho recordista alcan- 


cou, amnte-hontem, sua quinta 
victor consecutiva, 

Quanto ao ouLrg Invicto 
Bright Star, não foi apreseri- 


tado. 

Poram os seguintes os resui- 
tados das carreiras, rveslizadas, 
hbontem, no prado da Mogdca; 1º 


páreo -— “undido Beydig — 1º, 
Cuntny ly; 2º Papary, — 20 
pareo — 1º, Sonadora; 3º, Vipe, 
3 parvo — 1º, Fuda, &o, Ttals, 
4 pareo — 19, Punding; gº 
Nhandi, »º páreo — |º Bole- 
gra; 2%, Cruzada, 6º paureo — 


2º, Mica, 7º 


“ 
E 


Alublas pareo 
1º, Betunin; lapão, 3º 
pareo — 1º Zulamita; 2% Arlu- 
lito, 9º pareco — 1º Baguassu'; 
2º Gulles, 10º parco — 1º, Arau- 
to; 2º Flexa. 

Movimento geral 
U22:5854000. 


Subornadores ! 


Grave facto occorrido domin- 
go, no recinto da pesagem, an- 
tos da renlização do ultimo pas 
reo, chegou uv nosso conhecl- 
mento. 

Determinado individuo ap- 
proximandy-se do aprendiz Fe- 
dro Gusso offereveu-lhe GUUSULO 
para não fazer empenho de vi- 
ctoria com o cavallo Moron, al- 
legando ter grandes interesses 
na dupla Joker-TVarjador, 
Cabe as autoridades do Jo- 
ckey Club exercer a mais rigu 
rosa vigllancia, no sentido de 
não permittir que se approxi- 
mem dos profissionaes da sellu, 
individuos do moral suspeita, 
cujo ingresso nas dopendencias 
mais intimas da sociedade, nem 
beber mosing como é adimit- 
tido, 


das apos- 


tas: Rula optima 





mm 


Mais um importante 
triumpho classico de 


Corrida 


PARIS, 4 (Huvas) . O 
mio “Arcó do 'Prlumpho!, 





re 
de 


bOU.guuo francos, sobra 2. uu 
metros, hoje disputado em 
Longelnmp, teve o resultado 
seguinte: |) "Cotrida”, mounta- 
do pelo Jockey Eillot v de vro- 
priedade do turfista Mnrcel 
ota 21 Cousineç ti Fun 


tasticr 9) Blue Slar, 
Correram der animaães, 





Proseguindo na realização de; eau O DD SD DD 


habilitou-se domingo, 
o Bomsuceêsso por 2x 1, 














A valorosa equipe rubro -negra, que enfrentará amanhã a Portugueza 















Versus Jequia, 5.º-Feira, São Os Proximos Jogos DaL.cC. 


S Cazuza assignou: 


contrato.pelo São 
Christovão 


O Andarahy concedem 
passe liberatorio ao player 
Cazuza, e o São Christovão 
contratou-o. 

A duvida suscitada quan- 
to a esse jogador, foi sobre 
a sua recente viagem & Mi- 
nas, muitos clubs mineiros 
pretendiam-no, mas com a 
assignatura do contrato 
com 0:S, Ohristovão, dissi- 
param-se, 

Está preso até o fim da 
temporada, isto é, durante 
tres mezes, tendo já rece- 
bido de luvas 1:500$000. 
Seu ordenado é de 5004000 
mensães. - 


o ee eo 


Os BOTAFOGUENSES Rehabilitaram-se 








PERANTE OS ALVI-VERDES 


POR 4 X 0 CAIU O ANDARAHY 


Dando início ao returno do 
campeonato da Federação Me- 
tropolitana, no cimpo da rua 
General Severiano, o club local 
enfrentou o pessonl do Anda- 
rahy. 


(A + A E SS O A | SS 1 + OS 1 


0 FLAMENGO VENCEDOR 
DO JEQUIA” PELA CONTAGEM DE 4X ! 


NELSON (2), LEONIDAS, SAº E DEMOSTHE- 
NES, OS AUTORES DOS GOALS 





kFot juiz Roberto Porto, que 
agradou, 

Na equipe vencedora não ha 
numes a destacar e no dJequia 
Demosthenes, Portugal, Abllio, 
Pedro e Betinho foram os me- 
lhores. 


O resultado, dando a victoria 
por 4 x U ao Botafogo, foi sem 
duvida justo e merecedor, 4 
desforra dos » x 2 que o Au- 
darahy devia aos botafoguenses 
foi devidamente cobruda na pe- 
leja de ante-hontem, 

Na' preliminar o Botafogo 
venceu facilmente por b x 1. 

o JUIZ 

O sr, Solon Ribeiro actuou 
com segurança. mantendo-se 
energico em todo o decorrer qa 


lula. 
OS TEAMS 


Pura a peleja principal ali- 
nharam-se em campo os seguin- 
tes quadros: . 


BOTAFOGO — Aymor-; Octa- 
cilo e Nariz; Affobso, Murtim 
e Canalli; Alvaro, G, Leite, Vi- 
veiros, Musso e Patesko, 

ANDARAHY — André: Lino 
e Gomes; Baby, Bethucl e Ve- 
nerottl; Chagas, Astor, Romu- 
aldo, Popó e Mineiro, 
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Rehabilitou-se 





A Portugueza venceu o Bomsuccesso por 2 x 1 


e Rebolo, 


Ignacio 


A Portugueza, que vinha de 
soffrer dois revezes conseculi- 
vos por elevada contagem, te- 
vencendo 


Os nzues não puderam con- 


ter o enthusiusmo do nova es- 
quadra dos lusos é embora em- 
pregussem todos os esforços fo- 
rum 
evitar que a victoria sorrisse go 


batidos, não conseguindo 
bando da rua Murnes e Silva. 


A contagem foi justa c mere- 


cido foi o triumpho da Portu- 
gueza, 


Os gouls foram feitos por 


China e Gallego, os dos lusos, 








assignando a summula 


e Salgueiro (contra) o do Bom- 
successo, E 

Os teams jogaram da seguin- 
te Lórmil: 

PORTUGUEZA — Onça; New- 
ton e Salgueiro: Zica, Carlos € 
Claudionor; Demaco, Galego, 
Cocó, China e Mangueirinha, 

BOMSUCCESSO Durval: 
Tgnnclo e Fraga; Alfinete, Her- 
mes e Alvaro; Nelson (depois 
Voreta), Camisa, Sessenta, Nu- 
nes e Nelson Tl, 

O juiz toi Santa Maria, 
actuou satisfaloriamente, 

Na preliminar os juvenis do 
Portugueza venceram por 2 x |, 


que 





CREED ES EEE EEE EEE SEE ESSE, 


CLINICA DE VIAS URINARIAS 


Dr. Samuel 


Kanitz 


Membro da Sociedade de Urologia da Allemanha, ez- 
assistente dos professores Lichtemberg, Lewin, Josepb de 
Berlim e Haslinger, de Vienna. Especialistas em doenças des 
Rins. Bexiga, Prostata, Uretlra. Docencas de Senhoras, Dia- 


thermia. CÚlira vinletas 


Peru, 1D-A 


Consultorio : 
“" andar, Telephone 42-51. 


Rua Republica deu 


E) 
O PRIMEIRO GOAL 


O tento que abriu o score 
da tarde foi obtido no primeiro 
tempo por Russo. O meia vas- 
calvo, num atáque contra a ci- 
dadela alvi-verde, aproveita-sé 
de um passe € de cabeça mello 
o balão nas rédes de André, que 
inexplicavelmente deixa passar 
a bola, 

O SEGUNDO TENTO 


Este foi consignado por Car- 
valho Leite, que se aproveitan- 
do de uma esvrimage va porta 
do gol, tambem de cabeça en- 
via o bulão às redes de André. 

O TERCEIRO GOAL 

A bola está em poder de Rus- 
so, que intelligentemente es- 
tende para Patesko, Este cou- 
troli a pelota e em rapida 
carreira arremata, indo a bola 
vencer mais uma vez a péricia 
do kecper do Andarahy, 


O ULTIMO PONTO 


Canalli, aproveitando-se de 
um faul de Baby em Patesko, 
bute a penalidade, ustendendo 
a pelota até Viveiros, que ca- 
beceando fura mais um ves as 
rédos de André, 





RHEUMATISMO ? 


ELIXIR DE NOGUEIRA 


Facilmente Derrotado 


A VICTORIA POR 5 X 0 DO 
8. CHRISTOVÃO SOBRE O 
OLARIA 


No campo de rua Figueira de 
Mello, encontram-se em disputa 
do campeonato da F. M. D. às 
esquadras do Club local e do 
Olaria, 

A partida foi fraca dada a 
desigualdade das forças comba- 
tentes, pois, o 8, Christovão pão 
encontrou difficuldades em aba- 
ter o adversario pela elevada 
contagem de 5 x 0. 

Os teams aclugram com a se- 
guinte constituição ; 

S. CHRISTOVÃO — Francis- 
co — Mario e Oswaldo (depois 
Dantas) Pintado, Dódo e 
Atfousinho — Roberto, Quinta- 
nilha, Hugo, Baliiano e Car- 
reiro, 

OLARIA — Ubyratan — Joa- 
quim e Soares — Enéas, Felto- 
se e Nôno — Ary, Gago, Eucly- 
des, Plerre e Grau'na, : 

Na equipe visitante, sómente 
Ubyratan, Eptas e Soares, se 
destacaram e nos alvos, todos 
num mesmo plano, 








Prosegue Esta Noite o 
Campeonato da Liga Ca- 


rioca de Basket 


Proseguirá hoje o Campeo- 
nato Carioca de Basket-bal] da 
Liga Carioca. São nununciados 
mais tres bons jogos, em qué-se 
enfrentarão adversarios eqytuil- 
brados e preparados, 

Funccionarão na direcção dos 
prelios os seguintes officiaes ; 

BOTAFOGO X FLAMENÍCO 
— Arbitro: Amo Frank: Fis- 
cal, Edson Mitrano; Chronome- 
trista, Kleber de Carvalho: 
Apontador. Carlos Arêps: dele- 
gado, Alfredo Novaes. 

VILLA X GRAJAHU' — Ar- 
bitro, Jacomo: Moptá: Fiscal, 
Sylvlo Pinto; Chronomeirista, 
Marun Curi: Apontador, Luiz 
Séve; delegado, Moncyr Villas 
Bóas, 

MACKENZIE X BOQUEIRÃO 
— Arbitro, Alvaro Agonso:; Fis- 
cal, Nelson Souza Carvalho; 
Chronômetrista, Feryando Zu- 
ril; Apontador, Alberto Alves 
Nogueira; delegado, Antonio Lo- 
pes dos Santos Junior. 

Os jogos obedecerão ao se- 
culnte horario: Preliminar : às 
20 e meia horas, Principal: as 
21 e meia horas, 
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“Rose Marie”. occupará o cartaz do “Metro” 
por estes dias, mostrando Jeanette Mac Donald 
e Nelson Eddy, novamente juntos 


JEAVETTE CANTA TRECHOS 
E JULIETA” NA-LINDA OPE 
MOS DIAS DE “O 





- Jeanette Mac Donald e Nelson 
do cartaz do “Metro”. “Rose 
trada 30. 


“Rose Marie”, o espectaculo- 
“deslumbramento que o nosso.pu- 
blico aguarda com ansiedade 


immensa ha muitos mezes, por- 
que todos sabem que a opereta 
é lindissima e porque Jeanette- 
Mac Donald e Nelson Eddy, seus 
interpretes, conquistaram os co- 
rações de todos quando appare- 
ceram em “Oh, Mariétta 1", — 
está prestes a ser estréada no 
Rio, no “Metro”: dentro de bem 
poucos dias, portanto, “Rose 
Marie” estará no novo e victo- 
rioso cinema, apresentada pela 
Metro-Goldwyn-Mayer. Exaltar 
os predicados dessa opereta fa- 
mosa em todo o mundo, gry- 
phar os primores da versão ci- 
nematographica dirigida por W. 
S. Van Dyke, seria repetir coi- 
sas que todos já conhecem, ou 
melhor, todos advinham. Im- 
porta apenas dizer, por exemplo, 
que ha trechos Jyricos encaixa- 


DA “TOSCAM E DE “ROMEU 
RA DE FRIML — OS ULTI- 
GRANDE MOTIM” 


RP DAL DD 


Eddy, es proximos "“aziros” 
Marle" está prestes a ser mos- 
bello cinema... 


dos intelligentemente em “Rose 
Marie”, como a valsa de “Ro- 
meu e Julieta” e outros “mo- 
mentos” dessa apparatosa ope- 
ra de Crounod, e uma scena da 
“Tosca” de Verdi, todo inter- 


pretado por..Jeanette Mac Do- 


nald com a cooperação de Allan 
Jones, o tehor de “Uma Noite 
na Opera”, embora Nelson Eddy 
seja-a primeira a, grande voz 
masculina de “Rose Marie” — 
Aprestando-se para estréar “Ro- 
se Marie”, o “Metro” estã dan- 
do as ultimas exhibições de “O 
Grande Motim”, o glorioso es- 
pectaculo vivido | por Chas 
Laughton, Clark Gable e Fran- 
chot. Tone, que, como todos os 
films Metro -Goldwyn - Mayer 
estréados no “Metro”, não será 
exhibido em nenhum outro ci- 
nema da cidade antes de passa- 
dos 60 dias a contar da sua re- 
tirada do cartaz do “Metro” — 
é bom que todos salbam.,. 


SHIRLEY TEMPLE A BEM AMADA! 


Segunda-feira será o grande dia para os cineastas do Rio; 
porque na segunda-feira será marcado um acontecimento de alta 
expressão artistica sensacional na vida do carioca que se diverte. 
E' que neste dia, o cinema Odeon será pequeno para conter, a 
multidão enorme que ali affluirá afim de applaudir a sua estrel- 
linha predilecta, no seu maior, mais bello e mails musical de todas 
as suas interpretações. E' a mimosa Shirley Temple, a favorita do 
mundo inteiro que reapparecerá em — “Pobre Pequena Rica” — 
a deliciosissima producção romantico-musical da 20th. Century- 
Fox, na qual a garotinha bem amada surge ao lado de um elen- 
co esplendido, fabuloso, extraordinario que circumda admiravei- 
mente as sequencias estupendas deste film adoravel, Reunidos 
assim ao lado de Shirley, vemos Alice Faye, Gloria Stuart, Mi- 
chae]l Whalen, dack Haley, Sara Haden, Jane Earwell, Claude 
Gillingwater, dentro da mais luxuosa e moderna concepção at- 
tistica, e na embriaguez das mais lindas canções. E por falar em 
sanções. assignalamos as cinco que compõem q encantamento 









"probre 


Shirley Temple e Jack Haley em uma scena do film 
Pequena Rica” — scgunda-feira no Odeon 


desta fita uma das mais attrahentes e sensacionaes estréas da 


proxima semana, “When Im With You” — “But Definitely” — 
“You've Gotta Eat Your Soinach” — "Oh, My Goodness” — 
emMilitary Man” — todas de autoria da famosa dupla Mack Gor- 


don & Harry Revel. Todas estas melodias perdurarão por mtito 
nos ouvidos dos “fans” na dolencia do seu rythmo moderyissimo 
e na alegria de sua letra divertida ! Preparem-se portanto 05 ci- 
neastas do Rio, para festejar esplendidamente o dia de segunda- 
teira proxima. a data ansiosa de todos os habitantes desta cida- 
de, que equivale a dizer toda ella ardento admiradora da graça 
da arte e da vrecocidade de Shiriey Temple, a bem amada ! 


sum CAFE” GLOBO 


BOM ATE' A ULTIMA GOTTA!!! 


Guardem as capas que 


O melhor e o 
mais saboroso 


tem valor 
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CINEMA 
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DIARIO CARIOCA =: Terça-feira, 6 de Outubro de 1936. 
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 BIOGRAPHIA 


OTTO KRUGUER 
Otto Kruger, conhecido como 
um grande comico e actor, é 
um dos astros de “A Filha de 
Dracula”, o sensacional drama 
da Universal, que brevemente 

no cinema Plaza, 
Nascido em Toledo, Ohio, nv 
tia 6 de setembro de 1885, edu- 
vou-se nas Universidades “de 
Colt.mbia e- de Michigan, onde 
cursou a arte dramatica e mil- 
etcal. No palco, Kruguer foi um 
formidavel successo em muitas 
peças que hoje estão immorta- 
lizadas. 


Fausto de Freitas: 
e Castro 


Arnon de Mello 
Heider Villares 


Sucena 


ADVOGADOS 


Escriptorio: Rus da Al- 
fandega, 48, 3º and. Sa: 
1a, 5 — Teleph.: 23-UU66. 
Expediente das 10 ás 
12 e das 14 ás It horas, 


DR O do din dt dd dd 











Ps. 


Oito centenas de india- 
nos legitimos, de doze 
differentes tribus, appa- 
recem no exercito de 
extras de “O Ultimo dos 


. 2, 
Mohicanos 

A “atmosphera” de 
timo dos Mohicanos” 
mais fieis ao ambiente em que 
se desenrola a popularissima 
novella de James Fenimore 





“O Ul- 
é das 





Binnio Barnes. em “O Ultimo 
dos Mohicanos” 


Cooper. Os principaes interpre- 
tes são desempenhados por nt- 
tistas de grande renome, porém 
os figurantes foram escolhidos, 
com absoluto esmero, entre os 
representantes de doze diffe- 
rentes tribus indígenas, Tepre- 
centando as mais distinctas € 
curiosas castas de nativos. O 
director George B;, Seitz pro- 
curou rodear-se ' de elementos 
que lhe facultassem a tarefa, e 
lamentou: não ter encontrada 
im aetor Indigena para o des- 
empenho do papel de “Ma- 
gua“, mas Jjulgou-se perfeita- 
mente compensado cuando viu 
que Bruce Cabot não trepida- 
va em. tostar-se, da cabeça aos 
pés; ficando o mais authentico 
“eolored” do studio. e TASDAN- 
do toda a cabeca, à machina 
sero. pora dar um fiel desem- 
penho áquelle vigoroso persona - 
cem, que é uma das columnas 
mectros da novella, Mas res- 
ponsabilidades consideraveis fo- 
ram tambem entregues aos de- 
mais interpretes. c entre eltes 
egbresâáem Randolph Scott, 
Binnie Barnes, Heather Ange), 
Henry Wilcoxon. . Philip Reed. 
Hugh Buckler, Willard Robert- 
som e Will Stanton. 

“(O Ultimo dos Mohicanns” se- 
rá a primeira estréa da United 
trtists em sum nova phase ce 
tancamentos da temnorada de 
11936. feita  quasi simultenca- 
Imente no Rio e em Nova York 
Cedo vem de ser offevrecida 
Leublico. Aqui estará no cartaz 
pd Rex na proxima segunda- 


ira, dia 12, 


Es 


4 
; 
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= o. ” Ra 
í g Aa 
cara | E as nossas jovens terão 
novos motivos para luzir mun- 


| 
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Martha Eggerth tal como a desejavamos. Elegan- 
te, bonita e tentadoramente mulher ! Em “Sonho 
de Valsa”, segunda-feira, no Palacio 





Martha Eggerth a deusa da popularidade recebe ht... a- 

gens' dos seus admiradores após ter cantado uma” valsa 

de Strauss em “Sonho de Valsa” que o Palacio manterá em 

tartaz a partir de segunda-feira proxima, A distribuidora 
é Art- Films 


canções interpretadas pela “voz 
unica” se encarregam de condu- 
zir o mais prosaico dos mortaes 
Ros reinos encantados do So- 
nho! 


União Beneficente 
dos Motoristas Bra- 
sileiros 


Communicam-nos da 
rla da União Beneficente doa 
Motorletas Braslleiros. que na 
aéde social 4 rua do Senado n, 
61, sobrado, realiza-se na pro- 
xima quinta-feiry, 8 do corren- 
te, ás 20 horas, uma. assem- 
bléa geral extraordinaria, em 
para tra- 
se pren- 


Martha Eggerth tem sido vis- 
ta em innúmeros films. Todos 
obtiveram franco successo de 
bilheteria. Alguns por meritos 
proprios levados à conta do at- 
gumento e da direcção, Mas a 
maioria devido unica e exclusl- 
vamente à personalidade incon- 
fundivel da cantora hungara. 
Sua voz sabe arrastar multidões 
aos cinemas. E' um appello a 
todos os sentimentos que turbi- 
lhonam na alma humana, 

A loirinha gracil que foi um 
dia nos allores da sua carreira a 
ephemera Vivian Grey é hoje um 
dos maiores nomes de cartaz. 
Annuncial-o é por o publico 
num estado de Tebril, impacien- 





secreta- 


cia... porque Martha é dessas 
privilegiadas criaturas que não 
fadigam nunca os sentidos, 
Pois Martha Eggerth é assim 
como que a encarnação do bello 
transfigurado sob mil fórmas na 
natureza. Se lá a admirava- 
mos tanto que dizer então de- 
pois de “Sonho de Valsa” — 
sua nova producção distribuida 
pela Art-Films — onde a excelsa 
diva nos surge em novos trans- 
bordamentos musicaes e cada 
vez mais empolgante na sua 
arte de animar as mais capri- 
chosas figuras femininas | De- 
pois da exhibição deste film ca- 
da habitante desta capital trans- 
formar-se-á em poeta sob a Ins- 
piração da imagem que lhe é tão 


primeira convocação, 
tar de assumpto que 
de a  nequisição de um predio 
para a séde soclul, 


TINTA BRASILIA | 


TYPO OFFICIAL 





Drs. Laudelino Freire 
E 
Ary Botelho 


— Advogados — 
Av. Rio Branco 91 
“º and. 


Ss. 12 — TEL. 23 - 5172 


“A TO a EPE SS a sa 





danamente porque Martha em 
“Sonho de Valsa” apresenta na- 
da menos de 25 criações jneditas, 
verdadeiros prodigios em teci- 
dos caros e cortes ousados. Pô- 
de-se affirmar sem receio de 
contestação que, nunca em film 
algum Martha se vestiu tão rl- 
camente cdeante da “camera” 
como neste que o Palacio 'Thea- 
tro: comecará a exhibir na se- | go será publicado-no “Jornel do 
gunda-feira proxima e onde as Commercio”, no dia do leilão. 


o O + + | 


“EXTRACÇÕES SEM DOR” E “RUA DA PAZ”, 
SEGUNDA-FEIRA, NO GLORIA 


Arreda pessoal !... Ahi vem a dupla mais “posada” do 
mundo | e, fazendo “Extracções sem dôr |” Vamos pôr de parte 
todas as preoccupações, deixemos de lado o custo 'do- arroz, e as 
contas dos vestidos das “madames”; & psychonalise de Freud, e à 
relatividade de Einstein: e, que não nos perturbem os problemas 
complexos da vida ! Imaginemos:só um. Robert Woolsey dentista, 
e na região mais deshabitada da California. Dentista como aquel- 
le, só para as almas... E, para cumulo, como assistente o insepa- 
ravel amigo Bert Wheeler. Os mais modernos methodos de fa- 
zer uma extracção sem dôr, à chloroformio e á pauladas... E, 
para completar o programma, a RKO Radio lançará, juntamente 
com “Extracções sem dór”, que tem ainda para 'suavisar a ““bel- 


A Mutuante S. A. 


19, R. 7 DE SETEMBRO, |U 


Leilão de penhores 
em .15 de outubro 
às 14 horas 
As cautelas poderão ser refor- 
madas até a vespera e o catálo- 





Bert Wheeler e Robert Wovolsey e Dorothy Ree em “Extra- 
eções sem dor”, segunda-feira mo Gloria 


leza” dos aois heroes. a Ticuripha graciosa de Dorothy Lee, uma 
comedia de Charlie Chaplin “A Rua da Paz”, musicada e 50- 
nora. Venha pois ao Gloria do dia 12 em diante, para motrer de 
vir, com Robert Woolscy e Bert Wheeler e o inimitavel Carlitos 


| NOTICIARIO 
E SC 


cAsiNo Copacabana 


'8 No Theatro — EDWARD STIRLING com sua 
companhia de comedias — Temporada sob o 
patrocinio da EMBAIXADA de 5. M. Britan- 
nica e os auspícios da SOCIEDADE BRASI- 

LEIRA de Cultura Ingleza 


Hoje - No GRILL-ROOM - Hoje 
CIDA TIBIRIÇA! — Rainha do Radio Pautis- 
ta e imitadora de BETTY BOPPY 
Brevemente estrearão as graciosas bailarinas 
CARMEN GAUTIER e PHABA RAY 


Jantares dansantes todas as noites com 











a 
“Tripulantes do Céo” — o maior film francez 


2 - ORCHESTRAS — 2 
TRAJE DE RIGOR somente aos SABBADOS 
gará da-fei 
sobre a guerra aerea — estreara segundaa- emra 
no Alhambra, tendo por protagonistas Annabella, 
Jean Murat e Charles Vanel 

A Internacional Films, grande distribuidora de optimos films 
europeus, vae apresentar, a partir de segunda-feira, na téla do 
Alhambra, o major film francez sobre a guerra europea, sob o 
suggestivo titulo de “Tripulantes do Céo”. Esta notavel produ- 
cção, que representa para o cinema gaulez uma grande victoria, 
conta como protagonistas a famosa “estrella” Annabeila junto 
aos gloriosos “astros” Jean Murat e Charles Vanel, cuja magni- 
ao extremo, é baseado na bonita novella de Joseph Kessel que a 
direcção: magistral de Anatole Litvak transpoz para a Scena so= 
nora de maneira verdadeiramente feliz. E assim, o publico cario- 
ca vae extasiar-se com as bellissimas visões artísticas de “'Tri- 
pulantes' do Céo”, a historia cheia de sopro heroico dos aviões, 
durante a sangrenta peleja de 1914-18, e de uma intensa luta en- 
tre a honra e o desespero amoroso de algumas Íiguras profun- 
dâmente. humanas, 
o e oa 
Que teria acontecido em | Emfim, hontem, o pri- 


fica .interpretação foi, unanimemente, muito elogiada pelo 
mais conhecidos criticos parisienses: O seu enredo, emocionante 
Moscou ? meiro dia de enthu-. 
siasmo ! 





atunvtiia, é Suzanne Després, numa scena da producção 
franceza “Tripulantes do Cêo” 














INFORME-SE NO .BROA- 


DWAY, 


NA SEGUNDA- 
FEIRA PROXIMA 


Hans Albers como André 
garçon philosopho — no film 
da Ufa “Aconteceu em Mos- 
cou” que o Broadway vac ex- 
hibir a partir de segunda-feira 
proxima 


A pergunta, embora pareça 
inquietante, nada tem a ver 
com a actual situação do mun- 
do. A Moscou a que nos refe- 
rimos é ainda a tzarista, de 
1910, com o pittoresco dos seus 
costumes admiravelmente re- 
produzidos no film “Aconteceu 
em Moscou”, da Ufa. Num 
grunde hotel desenrola-se um 
drama de terriveis consequen- 
cias para quantos foram leva- 
dos a participar dejle, Nasta- 
sia, uma linda mulher conheci- 
da pelas suas leviandades, di- 
verte-se em arruinar homens e 
acaba sendo mysteriosamente 
assassinada, As suspeitas re- 
cáem sobre tres pessoas desori- 
entando por completo a policia, 
Durante muitos dias a pergun- 
ta verruma os espiritos mais 
utilados: quem teria assassina- 
do Nastasia? Por fim tudo se 
descobre de um modo logico e 


profundamente humano. 

A direcção impeccavel dr 
Gustav Ucicky soube tirar do 
argumento angulos verdadeira- 
mente genines como o da pas- 
chon russa na cathedral de 
Moscou. 

Acontece em Moscou onde 


pas tt 
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“ANTHONY ADVERSE” (AD- 
VERSIDADE), NO PLAZA, 
COM SEU ROMANCE EGUAL 


E O SEU “CAST” TODO 
DE ESTRELLAS! 
De facto, foram seis anncs 


para escrever a novella, mais 
dois annos para a filmagem, 
mas quem viu e quem, nestes 
proximos dias, ver “Anthony 
Adverse” (Adversidade) terá o 
resto da vida para lembrar o 
espectaculo maravilhoso! 

Fredric March, Olivia de Ha- 
viland, Anita Louise, Claude 
Rains, Donald Hoods, Edmund 
Gween e mais 72 stars deram 
vida à monumental novella de 
Harvey Allen, dirigidos magis- 
tralmente por Mervyn Le Roy. 

Toda a sua primeira parte, 
romantica e repleta de photo- 
graphias deslumbrantes, descre- 
vem os amores de Maria, a ple- 
béa com Denis, o pobre fidal- 
go e a morte deste, ao cruzar 
a espada com D, Luis, o nobre 
hespanhol. Do amor de Maria 
e Denis nasce Anthony, o me- 
nino que não tinha um nome, 
nem teve o carinho materno. 
Apenas os desvellos e cuidados 
das freiras de um | convento, 
Em seguida, assiste-se à longa 
c torturada historia de Antho- 
ny Adverse, homem. amando, 
amado. perseguido pelo Desli- 
no, afastado sempre e sempre 
dos braços de Angela, Indo à 
Cuba. primeiro, à Africa, em 
seguida. em busca de dinheiro 
de felicidade. ansioso por vol- 
tar ao Incal onde nascera o seu 
grande amor... 

A obra énica de Harvey Al- 
len foi consagrada peito lívro e 
coroada - pelo cinema. que lhe 
deu conservação mundial, en- 
thusiasmada, 

Anthony Adverse, no Plaza. 
está sendo o deslumbramento 
immenso ce incdito da Cidade! 

ao cambio do 


OURO -: 


Joalheria FERRAZ 


7 de Setembro 246. 
P Tiradentes 
+ + 1 
O posso publico tornará a ver a 
estranha Dellega de Brigitte 
Horney, será apresentado por 
êàrt-Films no Broadwav, segun 
da-feira proxima... É 
garçont“eijR!log 





em Joias, Bri- 
lhartes — pala 


esquina 
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“msererrecer 


ANNIVERSARIOS 

Fazem annos hoje: 

As sras. Marieta Duprat Ri- 
beiro, Santinha Costa Mattos. 
Verissimo de Mello e Amilcar 
Botelho de Magalhães; a inte- 
ressante Lísiz Appolo de Moraes; 
o dr. João Ferreira Botelho; o 


coronel Antonio de Oliveira 
Bruno. 
— J, Monteiro Gomes — 


Transcorre hoje v anniversario 
natalício do poeta sr. J, Mon- 
teiro Gomes, autor do livro, em 
CiSRERAÇÃO “Arpejos de um triS- 
e". 

O anniversariante, cujos dotes 
de coração e espirito têm lhe 
proporcionado um vasto circulo 
de admiradores, terá ensejo de 
receber hoje expressivas mani- 
festações de amizade e apreço. 


Dica tdos a 11 os AA 


ipod a ANS diam 





— Fez annos sabbado o sr. 
Arthur Pedro dos Santos, fun- 
cclonario da Camara Municipal, 
Commemorando esta data, pes- 
soas de sua familia mandaram 
rezar missa em acção de 
praças, A' noite, em sua resi- 
dencia, em Jacarépaguá, fol of- 
ferecida uma lauta cela ás pes- 
soas que lhe foram cumprimen- 
tar. O representante do DIARIO 
CARIOCA, convidado. compare- 
ceu, sendo conduzido até & resi- 
dencia do anniversariante pelo 
sr. Angelo, delegado municipal, 
e José Leite, commissario na- 
quella localidade. 


— Bruno de Menezes — Passa 
hoje o anniversario nataliclo do 
nosso prezado companheiro Bru- 
no de Menezes, O anniversarian- 
te, que é velha figura do jornalis- 
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RADIO CRUZEIRO DO SUL 
Programma para hoje 

10.00 — Gazeta da PRD-2 e 
programma “Volla ao Mundo”. 
11.00 — Programma de musica 
popular — gravações, 12,00 — 
Hora das vaidades. 12.30 — 
Almoço musicado, 13.00 — In- 
tervello. 17.50—Hora da, Broa- 
dway, Radio Social, Elegancia 
Masculina a cargo de Carniceli 
Junior e Gazeta da PRD-2. 
18.45 — Hora do Brasil. 19.30 
— Programma de gravações es- 
colhidas de nossa discolheca 
particular, 19.45 — Programma 
a cargo de Dora Barbieri Go- 
mes, trio Harmonia e Gaze 
da PRD-2, 20.00 — Quarto de 
Hora do VI Congresso Nacional 
de Estradas de Hodagem, Pa- 
lestra e musiça | popular com 
Anjos: do Inferno e Arnúldo 
Amaral. 20.15 — Hora “H”, de 
Ary Barroso e Paulo Roberto 
com a collaborução de Edmun- 
do Main, Nair Alves, Dora Bar- 
bieri Gomes em canções, Ar- 
nuldo Amarel e Avjos do TIn- 
ferno, ao piano Fernando Mon- 
tenegro e Augusto Vasseur. 
“1,90 — Rêde Verde Amarela 
— São Paulo ue fala, 22.00 — 
Hora certa pelo Carrilhão do 
Mosteiro de São Bento e pro- 
grumma a cutgo dos Anjos «do 


Inferno, 22.15 — Continuação 
da Réde Verde Amarella —São 


Paulo que tala. 22.00 — Bôm 
noite da Réde Verde Amurella, 
programma "Ternura a cargo de 
Paulo Roberto na parte litera- 
ria. 23,00 — Trradinção do 
Grill Room do Casino da Urca 
e Guzeta da PRD=-2: "24.00 — 
Bôa noite, - 
RADIO IPANEMA 
Programma para “hoje 
Das 9.49 às 10,00: horas: — 
Aula de grmnaáslica infantil: 
professor Tarso Coimbra, Das 
10.00 às 11.00 horas — A-Voz 
de Copacabana. Das 11.00 às 
14.00 horas — Supplemento 
musicado do almoço, Das 17.00 
às 17.40 horas — Hora Argen- 
tina. Das 17.90 às 18.90 horas 
— Progtamma Modemo — In= 
formações commerciaes para o 
interior, fornecidas pela Cita 
SIA, Das 18. às 18.45 horas 
— Hora do Campo — dr. En- 
nto Leitão, Das 18.45 às 19.90 
horas — Hora do Brasil. Das 
19.90 4s 20,00 horas — Supple- 
mento musical do jantar. Das 
90.10 às 21.00 horas — Pro- 
gramma de musicas variadas, 
A's 41.00 horas — Chronica da 
Radio Ipanema, por Vieira de 


Mello, Das 21.00 às 22.00 ho- 
ras — Programma de studio, 
com orchestras Marti e Romeu 
Silva — Typica Argentina, Louis 
Coll, Das 22,00 às 23,00 ho- 
ras — Programma de musicas 


seleccionadas. Bôn noite de 
P. BR. H, 8. Speaker: Victor 
Bezerra, 

RADIO CLUB DO BRASIL 

10 às 12 horas — Discos €& 
“Tadio Indicador”, Speaker — 
armando Silva. 12 és 13 horas 
— Programma do almoço, 13 às 
14 horas — “A Voz da Belle- 
za”, 16 às 17.45 — Discos. — 
Speaker: Amador Santos. 1745 
às 18 horas — Aula de Espe- 
ranto. 18 às 18.45 — “Hora 
Desportiva”, sob à direcção do 
“Iteporter do ar”, 18.45 às 10.30 
— Hora do Brasil, 

Studio: 19.30 às 22 horas. 
com o concurso dos seguintes 
elementos: Sonia Barreto, Dóru 
Jumine, Alice Portella, Puulo 
Murillo, Jorge Drumond, Ir- 
mãos Carolivo e + Diabos, 22 
às 2“) horas — “Caixinha de 
musica”, — Speaker: Armando 


Silva. 
RADIO TRANSMISSORA 
BRASILEIRA 
10.30 — Supplemento musical 
(Discos), 12 horas — Primei- 
ra edição do jornal falado de 


PRE-S. 12.45 — | Programma 
«*Radio-Film”. 14 horas — In- 
tervallo, 17. horas — Cock-tail 


mustcal, 18 horas — Edição 
vespertina do jornal falado de 
PRE 4, 18.15 — Hora femini- 
na. 18.45 — Hora do Brasil. 
Das 19,30 às 21 horas — Pro- 
gramma de studio com: Castro 
Barbosa — Chiquinha Jucobina 


— George Haering Maesa) = 
Isis Silva — lheré Gomes Gros- 
so — Pixtiguinha — Luperce 
Miranda — Dilermando Reis — 
Tute — João da Baliiana € a 
orchestra de salão de PRE S 
“1 horas — Irradiação das Upe- 


ras “Cavalaria Ruslicana” de 
Mascagni e “Palhaço” de Leone 
cavallo. Speaker: Brix Siqueira, 
RADIO JORNAL DO BRASIL 
Jornal da Manhã às 7.30; 
Cruzada em Prol da Saude às 
8 horses;  Programma Tofanti! 
às 8 207 Programa da Pro- 
terror as 9.15: Programm do 
jar às MdU: Supplemento  Mu- 
sienl ás 9.454 Programma do 
almoce às sas Jornal de 
Meio-Dia: Jornal da Tune a 
paso Nalis Aepíio! 1 | 


torusç Prosvoanaa do cd asuy oa 


























































































partamento de Propaganda 


“o 1b — | 
comimentarios musicados; 


va; 21.15 

cripto por 
91.20 — Musica Selgcta. com à 
Grande Orchestra de Concertos 
meu Ghipsman 


sicas j 
com o Conjunto Serenata, Ama- 


— Carioca — chronica; 


sicas 
com o 


RADIO. 


17.30; Informações Commer- 
ciges às 18.40;  Retransmissão 
do Programma do. D. N. de 
Propaganda e Dilfusão Cultu- 
ral às 18,45; Progrumma Cos- 
mopolila às 19.30; Programma 
de Sludio às 21 horas. 
Programma de Studio 


“Maritana, Walsce, abertura. 
“Morenu” - e 


para orchestra; 
“Cantiga de Ninar”, de Fran- 
cisco Mignone, canto; “Serena- 
ta” de Oswaldo Cabral, orches- 
tra de cordas; “NRapsodia Sla- 
va”, de Volpatil, orcheslra: 


“trovas Roceiras” de Armando 


Percival, canto; “Jota”, de Fal- 
Ig, cunto; “Improviso”, de 'Ta- 
renghi, solo de hurpas * Berceu- 

” e “Dansas lHungaras nuU- 
meros 7 e 8”, de Brahms, OU- 
chestra; “A La ValielunGhisa ” 
e “A La Barcilunisa”, de Fava- 
ra, canto e orchestra; “Prelu- 


dios n5. 2 e 4”, de 'Tournier, 


solos de burpa; “Suite Roman- 
tica”, de Wassil; a) Preludio; 
bj. Racconto dela Nona; c) 
Dansa, orchestra; “La Palo- 
mu”, de Gradier, canto; “ira 
uma “vez”, de Nelson Cintra, 
canto: “Thais” de Massenel. 
furtusia da opera para orches-= 
tra. 
Programma especial 

Progranima especial da “Loja 
Vel”, às 8 horas; Conselhos 
“Odol” as 8.15: Communicados 
de “Fasanello” às 11.30; Pro- 
gramma da “Flora Medicinal” 
às 17.15: “Desfile das operetas 
celebres”, offerecido pela “Te- 
celusem Moderna”, a Fabrica 


'de- Confiança. e dos Boos. Te- 
cidos, às 21 horas, 
SOCIEDADE RADIO NACIONAL 


Diariamente das. 6:15 às. B.lô 


— Aulas de Eymnastica, musi- 


cadas, pelo professor Oswaldo 
Diniz Magulhães — So piano: 
Jorge Paiva. 

18 horus — Programma dos 
garotos, com Ismenia Santos; 
18.45 — Hora do Brasil, do De- 

a e 
Diffusão Cultural; 19.80 — 
Abertura pelo speaker Uduval- 
do Cozzl; 1,95 — Musica se- 
lecta, com 4 Grande Orchestra 


de Concertos, sob a svegencia do 
maestro Romeu Ghispman e O 


soprano Gilda Farnese; 20 ho- 
ras — Musicas vicunenses e 
brasileiras, com a Orchestra de 
Concertos e Sylvinha Mello: 
Noite ilustrada — 
20.20 
— Musicas americanas e reglo- 


naes brasileiras, com à Orches- 


tra de Dansas, Ben wright e 


Aracy de Almeida. 20,45 — Mu- 
sicas ciganas e brasileiras, com 


Ghyta Jamblous e Orlendo Sil- 
— Vamos Jêér... O 
commentario de PRE 3 e es 
Genolino Amado; 


sob a regencia do muetsro Ro- 
e o barytono 
Maximo Pugliest; 21,45 — Mu- 
argentinas e prasileiras, 


lia Diaz e Orlando Silvas vu. lo 
22,20 
— Musicas americanas e vegio- 
nues brasileiras, com & orches- 
tra de Dansas, Ben Wright & 
Marília Baptista; 22.45 — Mu- 
argentinas € brasileiras, 
Cunjunto Serenata E 
Amalia Diaz; 22.55 — Punora- 
ma — acovtecimentos do dia; 
»3 horas — O “Boa noite” de 


PRE À. 
SOCIEDADE RADIO CAJUTI 
Das 8 às 9 horas — Program- 
ma Vera Cruz. Das 9 às Jt ho- 
ras — Cajuli Tornal. Das 11 ás 
12 horas — Cock-tail das Ho. 
Das 12 às 13 horas — Heraldo 
Portuguez (gravações regionaes 
portuguezas). Das 13 as 13.40 
= pr. Sabe Tudo, Das 17.30 
às 18.15 — Programa Vera 
Cruz, - Das 18.45 às 19.50 — 
tora do Brastl. Das 19.30 ás 
90.30 — Supplemento com gra- 
vações internacionaçs. Das 20.30 
às 23 horas — Programma Voz 
de Portugal com Os seguintes 
urtstas: Esmeralda Ferreira — 
isalinda Serumota — Nlidia So- 
bral — Maria Amado —. Jost 
Lemos — João de Oliveira € 
João dos Santos, & surpresa. 
Acompaunhadores: Antonio Fer- 
veira (guitarra): Xavier Pinhei- 
ro (violão): 


ta), Director 


eriptor). 
— 
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concertos de radios: auto- 
movel proprio nara atten 


| dev dia e noite Tel, 23-3129 


Ih EUA DO CARMO, * 
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Gonsalves . Dias 
(violão): José Gouveta (pianis- 
artístico: Luiz 
da Silva Gouveia (poeta e Ch- 


e 


A MUNDANA 


DELLLLLDDCLLDILOEDLOLASDE PIADA DDD 


mo brasileiro, fundador da “Ga- 
zeta do Carlry'!, que se publica 
no. Crato, é muito querido pelas 
suas bellas qualidades morazs & 
intellectuges. Hoje o Bruno se- 
rá pouco, para os abraços dos 
seus amigos. 

— Transcorre hoje o anniver- 
sario natalício da:galante meni- 
na Clotildes Guimarães, filha do 
nosso collega de, imprensa capi- 
tão Francisco: Guimarães e de 
d. Vacilia Guimáries. 
NASCIMENTOS | 

O lar do sr, Manoel Reguífe, 
empregado no commercio, e de 
sua esposa, d, Neyde de Aguiar 
Reguffe, acaba de ser enrique- 
cido com o nascimento do prl- 
mogenito do casal e que na pia 
baptismal receberá o Nome de 
Sergio. 'á 

— O Jar do sr. Augusto Souza 
Reis e de sua virtuosa senhora, 
d. Odette Moraes de'Souza Reis, 
estê em festa com o nascimento 
de uma linda 'menina, desde o 
dia 27 de setembro, que re- 
ceberá na pla baptismal .o no- 
me de Marby. 
EXOCURCIONISMO 


Realizou-se domingo ultimo, & 
praia de Guaratiba, uma excur- 
são dos alumnos do Gymnasto 
Vera-Cruz. A comitiva excursio- 
nista partiu da séde daquelle col- 
tegio em omnibus especial, às 8 
horas, voltando-ás 17 horas, de- 
pois de um bello passeto/ segui- 
do de banho de mar, elmoço é 
jogos sportivos, deixando a todos 
a mais grata impressão. 


FOMENAGEM - 


4 As adhesões para o almoço que 
será offerecido ao dr. Nelson 
Hungria, por sçus amigos, colle- 
tgas e admiradores, em regosija 
pela sua nomenção para Juiz da 
Quinta Vara Criminal, têm au- 
gmentado dia a dia, prognosti- 
cando uma festa de alto cunno 
social. Assim, no dia 10 do cor- 
rente. no selão de honra do club 
Militar, se reunirão os homenu- 
geantes, 


As adhesões podem ser envia- 
das para a Faculdade de Direi- 
to. Forum (na sala dos advogA- 
dos e Ordem) bem como no 
"Jornal do Commercio”. : 


ALMOÇOS 

— Um almoço será offerecido 
no dr. Antonio Alves Noronha, 
por seus amigos, collegas e admi- 
radores em regosijo pela sua elei- 
ção para paranympho da turnis 
de engenheiros de 1936, da Esco- 
ja Polytechnica do Rio de Jar 
neiro. Esse almoço terá logar, No 
Automovel Club do Brasil, dia 8 
do corrente, às 12 e meia horas. 
As listus de adhesão podem ser 
encontradas -no “JoJrnal do 
Commercio” e na Escola. 
FESTAS 

Casa de Minas Gerães — Rea» 
liza-se na proxima quinta-feira, 
& do corrente, às 17 horas, a Te- 
união semanal do Departamento 
Fominino da Casa de Minas Ge- 
raes, sendo servido um chá por 
um grupo de senhorinhas, etu- 
tremeiado de numeros de arte. 


VIAJANTES 


Antoine-Ico 


Marcangeli — 
procedentes de França, onde 
recentemente se consorciaram, 
chegaram hontem & nossa Car 
pital. w bordo do “Florida”, O 
sr. Antoine Marcangeli e sua 
exma. esposa, d. Ico Marcemn- 


fr. 

O distincto casal, que vem 
fixar residencia nesta capital, 
cnde ha muitos annos vive & 
progenitora de d. Ico Matrcan- 
geli, a sta. Angeline Susini, foi 





DIARIO CARIOCA — Terça-feira, 6 de Outubro de 1936 
= 


O e dd di e di A LLLLLELELLLLLLLLELLONDOELEDELLO DELLE PIADA ADIDAS “+ 


VID: 


POP DD E dedo dedo dad dd dd 


porprerarra ros 


recebido a bordo por aumero- 
sas pessoas de suê amizade, que 
lhe apresentaram as boas vin- 
das e lhe felicijaram pelo seu 
recente consorcio, realizado em 
França, 

— Mario Foster Vidal da 
Cunha Bastos -—— Em viagem de 
recrelo embarca hoje, pelo “Fe- 
dro II”, ás 16 horas, com desu- 
no a Buenos Aires, o sr. Mario 
Foster Vidal, distinguido segu- 
rador, nesta praça, onde goza de 
elevado conceito. 

Chefe da firma seguradora, 
Foster Vidal & Cla., o nosso 
prezado patriclo foi distinguido 
pelas companhias que operam 
em seguros no. Brasil, com a 
funcção de presidente da Fe- 
deração de Seguradores no Bra- 
sil, alliando as responsabilidades 
deste cargo com a de presiden- 
te da Commissão Central de Se- 
guros. e de director da Associa- 
ção Commercial do Rio de Ja- 
neiro.' 

Tendo sido aínda distinguido 
pelo governo da Republica com 
a presidencia do Conselho Ad- 
ministrativo do Instituto de 
Aposentadorias e Pensões dos 
Commerciarios e do Conselho de 
Contribuintes, cargos essse a que 
deu grande realce, e que deixou 
por ter terminado o seu man- 
dato, o sr. Merlo Foster Vida! 
terá hole, 4 tarde, uma despe- 
dica concorridissima, 

Acompanha-o, sua exma. Ee= 
nhora. 

— Procedente dos Estados 
Unidos, com escalas pelos por- 


V'tos do Norte do Brasil, amerissou 


hontem. às 15,30 horas, no aero- 
porto da Ponta do Calabouçy, 
um hydro-avião da Pan Ameri- 
can Airways, trazendo os seguin- 
tes passageiros: de Miaml, Ri- 
chard H. Tenney; de São Luiz 
do Maranhão, José Martins Sou- 
7a, Ramos: do Recife, João Luiz 
Fretre. dr. Carlos Carneiro Ri- 
beivo. Antonio Vicente Pinheiro 
e Dimas de Oliveira Cesar; da 
Bahia, dr, João Francisco Lage, 
David Jd, Jansen e sra, Tsabel 
Jansen: e de Victoria. Donato 
Giaffvedo e Jay H. Drelbelbis. 

— Com rumo no Norte parte 
noje. às 6 horas. do neroporto 
da Ponta do Calnbouço, uma 
aeronave da Panair do Brasil, 
conduzindo os segmintes passa- 
gelros: nara Victoria, dr. Flavio 
Torres Pibeiro de Castro: nara 
Bahio. de. Beniemin Floriano 
da Silva Rarvadas. Baron Evans 
Hossell e Fimillo Salamoni: para 
Recife. Francisco de Medina € 
propoçin Conzalez; é nora For- 
tnt=-» Roberto de Oliveira. 
LUTO 

FALLECIMENTO 
D. Francisca Alves de Medei- 


| ros “Gualter — Victima de: um; 
accidente de automovel, faleceu 


ante-hontem, no Hospital de 
Prompto Sotcorro, a sra. FraD- 
cisca Alves de Medeiros Gual- 
ter, viuva do tenente-coronel 
Manoel João Vieira, Gualter e 
mãe do nosso companheiro A. 
de Medeiros Gualter, 

A extincta nasceu na cidade 

do Pilar, Estado de Alagõas, em 
29 de fevereiro de 1868, deixou 
ainda dois filhos adoptivos, Wal- 
demar Oliveira de Mendonça & 
João Baptista de Mendonça. Era 
irmã do sr, João Lulz, commer- 
ciante nesta praça. 
O enterro tevg logar hontem, 
com grande acompanhamento, 
saindo o-feretro da rua Dr. Jo- 
bim 49, onde residia com seu 
filho, o nosso companheiro Me- 
deiros Gualter, para O cemiterio 
de São Francisco Xavier, tumu- 
jo 11.891, quadra 46. 


-— q ea SD a e a A 


A ESTRE'A DA. CIA. 

“CANÇÃO DO BRASIL” 

SERA' SABBADO PRO- 
XIMO 














Los 


Noemia Soares 


o novo theatro Olympia, da 
Impresa Paschoal Segreto, A 
E Visconde Rio Branco, abri- 
rá saubbudo, definitivamente, pa- 





Lygon Gaster, 
vViviani e Dunilo de cuivelra. 
Huntem, foram collocnados os 


palnés que ornamentam 4 entru 
da dá elegunte casa de espocta» 


t 
uulos. | 
- Nue primeiras sessões de: “NOITES DOS VETE- 
sabbado tomarão qurte os af- 
tistus Vicente Celestino € ia” | RINARIOS 
via Amorim, padrinhos da ini- |) No Gremio Dramatico João 
eitiva.. |Uuctttno. à TUA tretulto no. SU 
Numa das pegas de estréa. lLum Todos os Santos, reulju-so 
Paulo da Portella, genuino canino proximo dia 15, um sran 
tor de sumbas e director dus |ulioso festival orenui-udo vor 
Escolas de Samba do Morro tu- | Nelson Castro q pelo sotiico Te 
mará parte gional Zé falado em oram 
| Os espectaculos serão por j gem aos veterinatioa covia e 


cerbes, 


ra à estréa da Cla, Canção do ' 
Brush, orgunização urtística de | 


Noemia Sogres. comedia que é o principal in- 


;nequinha do Seda”, de Oduval- 
“do Vianna. 





“militares. 


O PROGRAMMA, COM- 
PLETO DA FESTA DE 
ANTONIA MARZULO NO 
PHENIX DEPOIS DE 
AMANHA 


Está organizado o program= 
ma colossal con que queri- 
dn actriz Antonia Marsulo, um 
cos melhores elementos da Casa 
do Caboclo, faz suu festa de- 
pois de amenhã, no Fhenix, de- 
dicada ao Lloyd Brasileiro e em 
Vnmenngem ao seu director, al- 
mirante Graca Aranha. 

A matinée às 4 horas é deno- 
minnda da pelizada, com | um 
programme infantil, com o con- 
curso de varios palhaços do 
Circo Dudu”, Arthurzinho, Tr- 
mãos Godoy, Aurinha Britto. 
Apollo Corrêa, e Antonieta 
Mattos em um ductto e Jurema 
de Magalhães e Tred com um 
duetto original, Nena — Barros, 
em tangos argentinos, Nas duas 
sessõos dr noile, veremos, en- 
tão, os mais presligiosos artis- 
tuz de radio e thestro' como 
Pedro Celestino, Luis Barbosa, 
murilo Caldas, Moreira da sSiH- 
va, Manoelino | Pelxeira, Run- 
chinho. e Alvarenga, Jocl e 
Gaucho, Dupla Preto e Bran- 
co, dupla Dukar e Natal, dupla 
garota e Aymoré, e O trio re- 
glonal Ardauny, Ferro e Pavo- 
ni. Vas ser o espectaculo mais 
«pusacional destes ultimos tem- 
pos e para o qua] é enorme aq 


| procura de localidade. 


' DELORGES CAMINHA 


FAZ ANNOS HQJE 
Passa, hoje, a data natalícia 
do applaudido uctor Delorges 
Caminha, o festejado actor de 


terprete mitsculino do tm “Bo- 
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O unico cinema no Rio dotado de poltronas estofadasã 
e apparelhamento de ar condicionado 


ULTIMOS DIASÉIIE 
de “O GRANDE MOTIN" Bl! E 


(DUTINY DON THE COUNTY) 
HARLES LAUGHTON 
ICLARK GABLE ias é Ny 
RANCHOT TONE AS ' 
apAtS 
As 2 = Eo0 | 0.50 U SLELO. 7 


Este film não será exhibido em outro cinema da cidade 
e 60 dias a contar da sua retirada da “Metro”. 
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— Sonhei com um amor 
: — Para viver feliz... 

Emma D'Avila, numa “pose 
para o DIARIO CARIOCA 


Uma peça nova Se annuncia 
para amanhã, na Casa do Ca- 
boclo — “O cantor baLuta”, de 
Duque e Paulo Orlando, uma 
dupla que tem o none inscripto 
nas primeiras victorias do sym- 
pabhico conjunto “do phenix. 

DIARIO CARIOCA, querendo 
informar ao publico alguma 
coisa de interessante | sobre O 
que é esse original que a em- 
presa lança com tanta confian- 
qa e os artistas ensaiam com 
tanto enthusiasmo, lembrou-se 
de ouvir quem pudesse, por 
todos os titulos, dizer algumas 
novidades, E ninguem melhor 
do que Emma D'Avila, essa 
completa organização de ar- 
tista que triumphou no Rio, 
desde que aqui pisou, tornando- 
se hoje, uma figura empolgante 
e disputada no seu genero. 
aproveitando O primeiro do- 
mingo que annuncia- O proximo 
verão, fomos. até O aprazivel 
bairro de Ilapirú, onde ella, no 
seu lindo “bungalow” todo 
branquinho e cheio de trepadei- 
ras, vive para & sua mãe, seus 
irmãos, todos artistas e sua en- 
cantadora sobrinha, emfim, uma 
crestura a quem Deus favoreceu 
com todas as qualidades bonitas 
e todos os caracteres da mulher 
brasileira, Quando nos avistou. 
cuidava — desveladamente das 
plantas do seu jardim e mes- 
mo assim veiu ao nosso en- 
contro. 

— Já sei a que vem, disse-nos 
ella, quer dizer qualquer coisa 
nos leitorés do seu jornal sobre 
a “premiére” de quarta-feira. 

— Justamente. 


— Pois olhe lê. Por cause do 








q 
ed Insugura-se esta semana matas 
um um á OW e d Hu um theatro onde Irá trabalhar 
uma componhia que explornra 
, o genero popular E' mails um 
, DO O 
té ” brasileiros, uças no  fechu- 
O CANTOR BATUTA” E AS IMPRESSÕES já 
eclona tambem um Erupo de 
artistas nm rua do Cuttete, onde 
ginal no qual ninguem vae mai, porn. Amora é q Olympin, €, 
meus collegas, Ram-bolk, venha a ser ovcupndo 
— E como novidade? gor um conjunto brasileiro. 
a minha collega Jurema de Ma-| theatro entre nós) uté om ua 
uma vez que o peuero sustca- 
alvarenga. inmos aqui, into É que nó uho 
vamos da sympathica creadora| não fôr nretista 
Nos desculpamos e ella encer- Paschóul Segreto compreende s 
rou a sua palestra dizendo: “O necessidade de amparar o then- 
são os seus versos, 'Não tosse 
o au “Lin” - y 
| 9 autor de "Lil a consagrar) AINDA: NESTE MEZ, ES- 
ção de a Amorim, nesta é 
TREARA' NO REPUBLI- 
nho os versos daquella valsa de, CA A GRANDE comP. 
TAS FRANCA BONI 
Ainda neste méz ao certo na 
theatro Republica que, sob & 
HKodrigues de Araujo e Cla. 
DIA 15, EM “AVANT. vem atravessando uma phuse 
É) ” 
PREMIE RE de qpereta, o muior de quan- 
voga nos melhores theatros eu- | tem visitado. 
inaugurar sua tamporauda com Araujo, que não pouuu esfur- 
um unico espectuculo, Isto é,|] cos nem méde eaciíficios, nO 
cumpleto, uue será u “avant- | des espectaculos” do, publico 
mento das sltus autoridades, de admiração, a grande Com- 
todos os erjticos, de todos os | panhia de Operotas Franca Bo- 
tro, upenns com um limitado | ruldosos triumphos em 8. Pov- 
para o publico. udmiredor das | às maiores glorius em Duenus 
“avant-premiéres”, Alres e Porto Alegre. 
coneçará às :1 horas e terá um | em seu elenco uni alto “score” 
punto, polis a elle comparecerão | vas da muútor projecção e bri- 
os mais  prestigiosos elemen- lho: a sun principal figura, a 
dos nossos circulos politicos e grande artista, que: na sua my- 
racter excepcional, por revelar outro fulgurantes, sabe arre- 
o primeiro contacto dessu grei- batnr as multidões, 
attruirá, por certo, os aprecia- sarro Lydia Rossl, primeiro so 
ctaculo, E Angela Muerinl, primeiro ca- 
No dia Immediato, isto é, no vauteristica c Marla Perugino « 
ás 7,40 e 10 horas, será então nericas, 
cam o tenor brasileiro Adol- 
vho Ferrinl, que agora volve 
do o e cel - 
DOS ORITICOS E SOB 0s Ha; pr a ei 
APPLAUBOS ENTHUSI.- | actor comico: Virgilio Zueker- 
: 1 man, tenor; Manfredo Miselh, 
ASTICOS DO PUBLICO, carncterístico; Márcello  Man- 
ros genericos, 
RA”, CONTINUA FIRME 
chestru acompanham o elenco: 
maestros Velippe Cuparros. e A. 
BLICA 
- grande conjunto: oi a bailari- 
Maiu falir não poderia ser.) nas, doze coristas de umbos. vs 


A TABELLA 
nlento que recebem ou artistas 
mento do jogo. Ha dias fun- 
, A 
DE EMMA D'AVILA 
se nebnva localizado um vis= 
desde o primeiro ao ultimo dos] nau tardará, que tambem O 
— Reapparece na Companhia | Cumo xe vê, tudo  fnvorevc o 
galhães e a Dupla Ranchinho e| dir: Inso vem provar mais 
Já era muito o que consegui-| se emprega desta vor, quem 
de *“Bambista da Cinelandia"", Infelizmente nó a Emprosa 
que mais bonito tem a peça tro. PRE 
um “dos autores Paulo Orlando 
temporada. E' cantarola'baixi- 
Ary Barroso que ninguem mais ; 
pe ma — ITALIANA DE OPERE- 
sua ultima semana, estreará no 
a e O 
se ” administração da Empresa p, 
MARAVILHOSA!”, NO y : 
victoriosa, um grande conjunto 
Obedecendo à praxe hoje em | tos, nestos ultimos tempos, nos 
rupeus, Jardel Jercolis fará A empresa Rodriguor de 
uma só sessão, em etpecluculu | sentido “de proporcionar gran 
preuilére”, vom o compireci- | carioca, vie apresentar à suM 
elementos prestiglusos de theu-|nl, que negte momento  colhy 
numero de bilhetes para venda, | lo, depois de ter “unquistado 
Eese espectaculo: do dia 15 A Cia, Frantu Boni reuns 
cunho -absolutumente empol- | de “estrellng”! e “ustros”, Flgu- 
tos da nossa melhor sociedade, | adoravel Yranca Boni € uma 
artiaticos, e que, pelo seu ca- cidade e tg sou lulento, uma « 
de organização com o publico, No, nulpe feminino ha que fi- 
dores desse genero de espe- | pranoe, Amata, Davis, soubrette; 
dia 16, já no horario habitual, | Plerina Leguttti, primeltas ge- 
realizada a premiére. No nnipe masculino se desta- 
SOB A CONSAGRAÇÃO ao Brasil depuis de' ter torhi- 
primetro 
“BOL DA NOSSA TER- "sueto e Alberto Guercl, primel- 
Dois grandes qirectores de bF- 
NO CARTAZ DO REPU- 
Travet. E integram ainda o 
do que é, a brilhante lempora-| sexos e um notavel corpo de 








«Cantor batuta” chorei a ma-| 9a Mio o apreciado vas [ha PE Sid 
a Si achino-Adell- 
nhã toda. Isso causou-nos UMa Abranches vem realizando 


grande espanto, porque 05 seus 
olhos — os mais lindos do mun- 
do, não foram feitos para cho- 
rar, — são destinados à dizer 
coisas bonitas. 

— Eu explico, continuou ella. 

Faltam dois dias para estréa 
e ainda estava ás voltas com à 
costureira, para preparar O 
guarda-roupa com que preten- 
da fazer os meus numeros. 

— Fale-me deles. 

— São todos bonitos. E com 
nuuella franqueza que caracter 


no theatro Republica, 

Em cada pega, a homogenea 
Companhia marcou aum trium- 
pho ruldoso e, agora, UA 
quarta do seu repertorio, “Sol 
da Nossa Terra”, novas glorias 
conquista, 

A critica, com hunanimidade, 
teceu os elogios mais rasgados 
a esse novo espectaculo, cheio 
de graça e emmoldurado peln 
montagem mais grandiosa, en- 
verrando as visões mais sum- 
ptuarias, que attestam o apu 
rado bom gosto de Eva Stachi- 


“CHEQUE AO PORTA- 

DOR” E A PROXIMA RE- 

CITA DE PROCOPIO NO 
THEATRO REGINA 


Procopio, que cstá represon- 
tandn com verdadeiro succes- 
so no theatro Regina 4 come- 
dita de Armando (ionzuga, “Che- 
que ao Portador” uma peça 
de facto divertida, como aliás 
sempre acontece com os arlgi- 
naes do autor de “Cala a boca. 





à f no. Etelvina”, Já tem adentitudos = 
visa Lodas as suas altiludes na ensaios da comedia “A Princesa 
vida, nos disse; estou doida pelo a e o Professor”, peca de grande 
meu samba que Zé Com Fome. O COMMENTARIO DA montagem com 4 qual o emi- 
compoz especialmente para mim NOITE nente artista realiza na prozi- 
Nesse instante vimos desfiar pe-| quando termi ma ENO de 15 do corrente seu 
rante a nossa memoria o rosario o terminou n “premiê: | Co enlizará: sum réocita 
sem [im dos seus telumphos | "e qa peca em seenn, no Kr-' nus duas  sessõus,'e ulém de 
desde que a gau cha un, 1, ap-| muhtica, dndagamos do eritico | *Premitre” dessa -setuneiotia 


pareceu Na nossa retina para titia rumedia offerecerá ao seu pu 
não mais. sair, 3 ulo | ptico um acto Interesantissima 
— Confia no exito desta pe- E o festejado autor de “Men- | em que e exhibirá o Bando dá 
Lua” e em que o notavel cou- 
certita de violão TIsaiu= Bavio 
esevitarg solme de violão 


Rubem Gil qual o sem 


cu? tirem carioen”  responden: 


— Absolutamente. E um ori- — Sato dn nossa terem", 
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-. JEAN HERSHOLT 


Recebeu à consagração que lhe era devida pela sua interpretação immortal em-PECCADOS DOS HOMENS - 
À grandiosa producção da 20th. CENTURY - FOX! EM EXHIBIÇÃO NO RE X 








CAPITULO VII 


parte já pu 
(Estamos no 
anno de 1757, OQ general 
francez Montcaim está atas 
cando o Port William Hen- 
ry, defendido pelo coronel 
inglez Munro, As tllhas do 
corona), CGúra e aAllce, no 
caminho que as conduzia na 
Norte, são traldas pclo In- 
dio Magua e aprisionadas 
pola triby solvagem dos Hu- 
Fons. Hawkeye, um “scout” 
porém, nensegue entval-as 
com o auxilio de sous umi- 
gos mohicanos — Uuncas e 
Changachgook, Tlludíndo «as 
ssentinelis francozas attin- 
gem finalmente o Forte), 


(Resumo da 
blicada) — 


o cenco 


No acarmpamento dos tfran- 
vezes Monlenim co seus ofilelnes 
se encontravum em conselho de 


Ea 
ULTIMO 


OFICIO 


(CYHE LAS! OF IME MOMICANS) 


| 






— Nem eu, tornou Alive, an 
proximando-sa mais do “scout”, 

Em um momento os dois se 
oncontratam nos-braços um do 
outro... 

Nesse instunte, porém, os ra- 
nhões dos franceses vieram in- 
terromper o idylllo, 

— Os francozes estão ntucan- 
do! exclumou Alice, asenstada. 
Hawlkeye, por que uu Jicm 
comnosco! Vamos precicár tan- 
to de você! 

O “scout” sacudiu a caleço, 
pensativo —— Parece-me qe qs 
fraucezes estão me fazendo mu- 
dar de idéa,,. 

Alice soltou uma rizada, 
Espero que Montcalm será con- 
decorado por isso... 


Durante dez dias o hombar- 


deio cunifnuou cerrado, A 
gusmição, embora “atuinta e 
desfalouda, marleve-se calhur- 
damente e a bandeira Ingleza 





— Elles hão d 


guerra, Magua foi 
para uia consulta, 
— (Jusutos ingluzes ha no 
Forte? perguntou ctonculm, 
— [Dois mil, respondeu o indi- 
gena, 
— [E quantos vagões de man- 
timentus? 


chamudo 


— Dez, - 

— em, hão de chegar a 
sentir iulta de provisões den: 
tro em breve, 

E vitundo-se para Bou 
ajudanto de campo! — Comega- 
remos o uluque hoje á nuite. 

Naquela mesma noite. Unvas 
e Córa conversavam no lute 


rior do lºorte: 

— DOrã quo 
mos unvamento? 
joven, baixinho. 

— Alguus cuminhos se en 
contram vurlas vezes, renpun- 
dou o indio, o outros cruzam- 
st apenas uma vez, 

— Nunçu te poderei 

cer, Uuncus, 
Tantus quantos sejum As 
auroras que eu vir nuscer, re- 
trucou solenneimente q Indiv 
tuntas serão as urúces que diri- 
girei ao grande espivito, pur 
uquella que tem nos cabellos q 
brilho do luur, 

Proximo so encontra vim 
Huwkeyo e Uhingachgock vub- 
servundo-gs. UU velho indio fa- 
lou tristomento: — Uubollos 
louros fuzem coração de Unvas 
molle vumo uuua. 

— "Não os vulpé, 
disse Hiwkeve, 

Q âindio lungouu-lhe um olhar 
chelo de vuriosidade, .— Co- 
ração do luwicye Letiditalsara 
molle como sgua..,, 

ti alnstuu-se, 

Huwkeye, encostado Ro para- 
feito, olhava com olhos sels- 
mndures o uecampamento dos 
tiuncezes, Um andur leve ful-u 
vultur à cubuça, 

— Alice! exclamou, 

Pesadus pussos de hojnem se 
cppporsimaramo «e «q dois se 
velustáarom num qlnto, uLté que 
pussasgom as sentinolias, 

— Pedi-lhe que mo fosse vl- 
itur, disso Alice quando suas 

duvras já não podiam ser cus 

idas pela ronda, Por que não 
oi? 
trop 

NC. 

— Vas então deixar-nos? 

— Sim... 


nos encontrare- 
perguntou a 


Esque- 


cagamore, 


espectalista en 


Não sou 
confessou FHaw- 


“udoué”, 


— Mas é Impossivel, tornou 
Vive, inquieta, Você não con- 
wguiri pursar. 


— Crelo que hei de corses- 


cuir, respondeu Hawhkeye. 

|) dopolis de + miruto de 
vt: — NÃo nasci para vi- 
aprisionado. 


e salval-o! 


começavam E 


da, 


continuava a tremultar no 
vento, 
Mas as colonlues já 
quaixar-se. O re- 
promettido pelo general 
não huvia chegado iin- 
Poor do que o perigo que 
que sentiam 


tropua 


forvo 
Webb 


corriam e a fome 


era a preocvupução dos seus la- 


armida iíngleza, 


res, Buus espusas e filhos expos- 
tos à furia dos Hurons quo vi- 
viam soltos, apparontomente 
sem freio algum por parte da 
Os homens es- 
tavam revoltudos, cquusi a pon- 
to de so amotinarem sélranente, 
Uma ordem dada pelo major 
Heywurd fol recebida com 
pouco caso, 

Crefo que o reforço do 
gensral Webb não chegara já: 
muis, disse um dos soldados, e 
eu estoy canasão de lutar com 
o estomago vansio para prote- 
uer sua pélle, 

Ouviu-se um sussurro de ap- 
provação, - 

— Qucam, disze Heyward, 
dou-lhes a minha palavra de 
honra que o general Webb ínis 
ciou a sun marcha com destino 
a este Forte, 

— Mas supponhamos que ella 
não chegue até aqui, insistiu 
um colonial, 

— Nestle vago Leremos Lros at- 
titudes a tomar: morrer do 
ultimo 


tome. lutur uté cair o 
hontem ou abaixar a nossa 
bundoira. Garanto-lhes. porém, 


quo a ultima attitude nãó gerá 
a = dd adoptaremos, 
4 


rodou sobre os  caltanha- 
res. 
— Bem, retrucou o colonial 
ncompanhando-o rom o olhar, 
ao monos esta é uma resposta 


às direitas, 


o 


Um conselho de guerra tinha 
agora logar no acampemento 
do coronel Munro,  Decidiu-se 
enviar Uncas com uma mensa - 
gem ao general Webb, O índio 
talvez pudesse atravessur as fi- 
tleiras do Inimigo onde um ho- 
mem branco jâmais poderia ar- 
risvar-se, 

Sem vaciltr, Uncas atraves- 
vou vorrendo o espaço entre o 
Forte e o pantuno mas ur 
sentinela franceza - vigtou-o w& 
atírou. A bala, porém, não qt- 
tingiu o alvo. Uma flecha at)- 
cauda por um índio aliliado dor 
Efrancozes fo] mails feliz e feriu 
o Índio no hombrd, Uncas caiu 
ao sólo, 

Sem um momento 
vão Heyward saly a 
direcção ao ludigeme. Huwio 
ia segull-o quando o corona! 
Munro segurou-lho o braço, 

— Proteja Heyward, louco! 

Hawvieve compreendeu a uMe- 


de heosita- 
egrrer 











| 


mu | me ngradecça, não ha mutivo qu- 











Festas jubilares do 
prof. Fernando Ma- 
galhães 


A commissão encarregada das 
«festas jubllares do professor 
Fernando Magalhães, avisa aos 
interessados que as mesmas de- 
verão se realizar. no dia 15 do 
corrente, de accordo com o se- 
guinte prógramma: 9 horas — 
inguguração de uma placa de 
bronze no amphithestro de au- 
las da Maternidade das Laran- 
jeiras; 11 horas — inauguração 
de um busto duquelle pro- 
fessor no Hospital Pró-Malre; 
13 1/2 horas — reunião solenne 
da Congregação da Faculdude 
de Medicina; 20 1/2 horas 
sessão solenne na Academia, Nã- 
cional de Medicina, para entre- 
ga de madalha commemorativa 
mandada cunhar pelos collegas, 
amigos, discípulos e admirado- 
res do professor Fernando Ma- 
Halhães, Para estas festas não 
ha convites especiaes, Aprovei- 
ta tambem o ensejo para avi- 
sar, por nosso intermedlo, aos 
que ainda não adheriram aos 
festejos e quê o quizerém fa- 
zer, que o livro de ouro, des- 
tinado a receber as-assignaturas 
se encontrá na portaria do Jo- 


Casa Guiomar | 
CALÇADO “DADO”: 


FOI, E' E SERA” A MAIS 
BARATEIRA ... BRASII 
— LANÇA NO MERCADO 
NOVIDADES DE SUA 
CRIAÇÃO 


Foi o grande sucoesso 


Alliados na luta pela patria que elles 
amavam... 

«mas inimigos no conflicto pela ma- 

lher que ambos adoravam ! 










da semana passada ! 
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Será ainda o maior 






desta semana. 







FRANCHOT TONE 
O REI SE DIVERTE 


(The King steps out) 





| 
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4 


parou a carabina, 


Um fin COLUMBIA — dirigido por 
JOSEPH STERNBERG 
Musicas de KREISLER, 


HOJE no PALACIO 


| 
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Lindos sapatos 
VEamd Aa ea 
O UANdidÃo de fina pellica a suprema 
preta, artigo muito vistoso a : 
e solido. salto pino delicia 
25$000 0 rd musical 
Hea, preta "fosca é em fina 
petecpot ro Tambem sal- 4 | cantada pela: 
favorita do 
mundo ( Shodceds: 
mteiro ! PAT: Ap EDWARD SMALL 
| | SCOTI-BARNES — Q<FEIRA 
32$000. — Trro sport | = WILCOXON =s 


binações de naco branco 
com - pellica 
branco com marron, e todo 


branco, artigo r'cgante, 








preta fosca 


Sorteios aos leitores | pr. Walter B. Moreira 
e assignantes de 


Molestias de utero, ovarios, 
rartos e operações. 





ro 


Av. Passos, 120 — Rio. 


sgradecimento, siry 
sejo para reiterar os 
de minha elevuda estin 
tineto apreco, 
pivsidente,” 


nosições e V-me do en- 
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Mm contrario, Sulu 
fomiao ' das 
Es s"úos, 30 de setembro do 1936. 
(a uy Laert Setubal”, 

“Jintre 95 cumprimentos por 


(ecerere raras ra arara ar ice 


protestos 
ja e dis- 
Herbert Moses, 





Dra tempo 


O índio assestára o .rco para Gens Ni 
enviar uma nova flecha, mas a RÃ ON 
a bala de BHawkeys atingiu-o 


FERIDAS 


2. 


entre os qglhos, 
ágora todo o 

francez estava alarmado e 

Inimigos corriam em direcção 


acampamento 
os 
] 














Uncas, mas Heyward tomára o 
os bros, e utesgid | 
Ponta do NC REro Euodes N 0 V À S E À N T I G E. S 
sutu utilugir o Ce taltadercânio T 
Hawkeye, desaja E, é . = E 
eetendou a mão a Hervaro a] | DR JOSÉ DE ALBUQUERQUE ratamento rapido, radical, racional e 
ne 7 ACTA e "po 
— Uncar é umigo, Fico- : 
ie midito grntoec CLINICA ANDROL scientifico, com a 
Heywird recusou-se a esten- Aftecções venoieas e não vensivas dos vIgãos sesuass 
der q mão a Hiwkere, — Não do homem. Perturbações luncciarnass Ja sexualidade 






maswylina — Diagnostico causal é tratamento du 
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NOTICIARIO 


Noticias do Estado do Rio 


O TRABALHO AGORA E' MAIS FACIL! 


ESSE aquello desanimo, aquelle cansaço, 
> aquella impressão de fraqueza. As idéas 
são: mais lucidas e promptas, o espirito mais 
alerta, 6 trabalho mais agradavel. 
Biotonico Fontoura 'quem faz esse milagre, 
Centenas de medicos o recommendam como 
o fortificante ideal de musculos e nervos. 
Faz crescer o appetite. E é especialmente 
aconselhadc aos trabalhadores intellectuaes. 
Use Biotonico Fontoura, poderoso e efficaz, 
para' enfrentar corajosa e brilhantemente 
os seus multiplos affazeres. | 


ACTOS DO GOVERNO 

O governador do Estado assi- 
gnou os seguintes actos: 

Nomeundo o dr, Gastão de 
Almeida Graça para exercer q 
cargo de director da Escola de 
Direito Clovis Bevilacqua de 
Campos, ficando exonerado, a 
pedido, o actual, dr. Arthur 
Lontra Costa. 

Nomeando o cidadão Danillo 
Cactano da Silva, approvado em 
Concurso, para exercer o cargo 
do desenhista do Departamento 
Estadual de Administração dos 
Municipios; nomeando os drs. 
Durval de Almeida Baptista DPé- 
reira, Joaquim Virgílio Teixeira 
Leitê e José Arruda, pary con- 
stitulrem o Conselho Techuivo 
Administrativo do curso de 
Odontologia da Faculdade dc 
Pharmacia e Odontologia do 
Estado; nomeando os drs, Al- 
varo Augusto de Frias Villar, 
Arthur Juruena (iOmes de Mat- 
tos, e Abel Elias de Oliveira, 
para constitulrem o Cosselho 
Technico Administrativo do cur- 
so de Pharmacia da Faculdade 
de Pharmacla e Odontologia do 
Estudo do Rio; foi 'mundado 
contar, nos termos do Aceor- 
dam proferido pelo Tribuuul de 
Contas em sessão de 3 do cor- 
rônte mez, ao “º otileial da 
Contaduria Central do Departa- 
mento do Thesouro, Niclo de Li- 
mtu Vieira, pum lodos os eftei= 
tos legues, de conformidade 
com o decreto n, 4.286, de 5 de 
julho de 1935, o tempo de 3 un- 
nos, 2 mezes e | dia, concer- 
nente go periodo em que ser- 
viu como auxiliar substituto du 
Drectoria de Suude Publica, de 
5 de março u 3 de agosto de 
1428; e como auxiliar estagiario 
da Directoria de Obras Publi- 
cus, de 4 de egusto de 19285 a 
5 de maio de 1931, 

Nomcando o engenheiro Man- 
fredo de Araujo Carvalho, puta 
exercer. interimimente, o cargo 
de - professor de Geographia, 
tecophrsica e Cosmographia do 
curso complementar do Lyceu 
de Humanidades de Campos, 
CENTENARIO DE BENJAMIN 

CONSTANT 

Communicam do Departamen- 
to de bBstutistica e Publicidade 
do Estado: 

“(resco dia a dia o vulto das 
excepclonaes solenhidades, que 
no decorrer da semana de 11 a 
18 do corrente serão levadas à 
efíeito, em homenagem do gran- 


de republicano que toi Benja- 
min Constant, enjo centenário 
de nmuscimento, Nicthetoyv, sua 


cidade natal e todo o Brasil, 
connnemaram com entliusiasmo, 

Para que essas solenidades 
alcancem o niúximo explendor, 
muito tem se esforçado 1 Com- 
missão Central dos Festelos, 
presidida pelo general Munoel 
Rabello e nomeada. pelo almiran- 
te Prologenes Gulmarães, gover=- 
undor do Estado, 
Sobre o grande vulto-nacional, 
o Departamento de Estatistica o 
Publicidade, está 
um Film de accordo com o dese- 
jo manifestado pelos membros 
da Commissão de Festejos”. 
NUMEAÇÕES NO JUIZADO DE 

MENORES 

O dr, Cesar Salamonde, juiz 
de menores do Estado, fez As 
seguintes: nomeações: : 

Marlo Pires, Antonio Assis 
Pereira, Guilherme  Frich Du- 
cam, José Ferreira dos Santos, 
Alvaro Pinto Tuvures, Francisco 
Auisio Ritter Vianna, Autonio 
Garcia Machado Hilho, José 
Verreira Mattos, Domingos Car- 
riello e Guaraná Braga da Sil- 
veiva, para exercerem os Car 
gos de commissarios de vigilun- 
cia gratuitos, respecilvamente 
nos municipios de Haocara, Bat= 
“ra Mansa, Campos, Itaborahy, 
Mangaratiba, São João Marcos, 
Rio Bonito, Bom Jardim e no 
Districto de Cordeiro, Munlei- 
sio de Cantagalo. 
"ERIADA. EM NICTHEROY, 
UMA UURADORIA DE FAL- 

LENCIAS E ACCIDENTES 

NO TRABALHO 

O govemador do Estado san- 
ccionou uma lei decretada pea 
Assembléa Legislativa criando 
em Nictheroy uma Curadoria de 
faliência e accidentes no traba- 
lho. cujo titular fará parte. para 
os effeitos legnes. do Ministerio 
Publico do Estado. 

Ao referido titular. caberão. 


organizando |. 


todas as attribuições conferidas 
por lei. em: materia de fallen- 
cias e accidentes no trabalho, so 
Ministerio Publico. em primeira 
instancia. 

Será nomeado. para o logar 
ora criado um dos promotores 
publicos docEstado, o qual -nres- 
tarã affirmação perante o juiz 
de 1º vara desta capital, 

Os vencimentos do mesmo 
curador serão eguaes nos dos tl= 
tulares das outras Cluradorlas. 

Fica aberty o necessario cre- 
dito para attender às despesas 
decorrentes da presente lei, 


FISCALIZAÇÃO DO LEITE E 
GENEROS ALIMENTICIOS 


Pelo serviço de inspecção de 
leite foram ' examinadas Al 
umostras do leite na via publi- 
ca, botequins e leiterlus, sendo 
“3 consideradas. bôas para O 
consumo e 2 enviadas-no labora- 
torio, as quaes, analyzadas, fo- 
ram consideradas bônrs para o 
consumo, 

— Forum appreendidos e 
inutilizados 0s seguintes vasilha- 
mes (fóra da capncidade exigi- 
da pelo regulamento desta In- 
spectoria) dos srs.: Joaquim do 
Nascimento, 6 litros; Manoel dê 
Andrade, vehlculo n, 371, 2 H- 
tros, 1 meio litro; Antonio Ra- 
mos, veliculo n. 974, 3 litros; 
Hermogenes Justino, vehiçulo 
n. 4090, 4 litros; Murnoel Fervei- 
ra, vehiculo n, 42, 3 litros e 6 
melo litros; Antonio Gouvea 
Junior, velhiculo n. 417, 8 litros; 
Manoel Ferrcira, veliculo nus 
mero 268, 1 litro e 1 meio litro; 
Antonio Gouvêa Junior, vehi=- 
culo n, 433, 7 litros é 1 meio li- 
tro, ; : 

—  Forgim: inutilizados & T- 
tros de leite e uma vasilha de 
barro, do botequim sito 4 tus 
dr. March nm. 173, pertencente a 
Veira de Moraes & Cin. 
Foram inutilizados 16 
pães de 'fórma e 17 pães fran- 
cezes ivia publica), fabricados 
na Padaria Sul America, sita 4 
rug da Conceição nm, 190; por es- 
trem mão acondicionados; na 
avenida 22 de Novembro (via 
publica), foram inutilizadas 24 
empadas e 136 doces, pelo mes- 
mo motivo.: 


—— Foram appreendidos e 
inutilizados 42 :kilos de: pães por 
se acharem expostos à pocira e 
moscas, na padarin à rua Coro- 
nel Guimarães n. 460, do st, Ma- 
noel dos Santos; no deposito de 
pão à rua Coronel Guimarães 
n. 67, do sr, Antonio, Pereira 
Soares, foram anppreendidos 
inutilízados 84 pãesinhos por se 
acharem expostos à poeira; na 
padaria à vua B. Constant nus 
mero 543 dos srs, Dias Serejo, 
foram appreendidos e imutiliza- 
dos 29 pnesinhos e 8 kilos de 
pão de- fôrma, Na Padaria Vi- 
ctoria, à rup Sião Lourenço, da 
firma M. Rodrigues Fontes, 4 ki- 
los de hrôs, por estarem expos- 
tas ú poclra, 








Ainda o crime da rua 
Garmo Neto 


HM NOESA REDACÇÃO O SK. 
EULUCIO RAPOSO GODOY 


Esteve houtem em nossa re- 
dacvção, o sr, lrlucio  Ruposo 
Godoy, mais “conhecido nas ro- 
das carnavalescas da cidade 
pelo pseudonymo de “Casaca”, 
qua nos velu sollcitár fizesse- 
mos uma rectificação, sobre a 
notlota publicada por um nos- 
so collega, 


“No dia 4 do corrente — dia- 
ee-nos q nosso visitante — ful 
apontado por um jornal como 
tendo assistido o crime da rui 
Carmo Netto, no qual perdeu au 
vida, o vendedor de joias, Ma- 
ucel de Souza Sobreira, 

Não é verdude que cu tenha 
assistido ao crime, Eu só che- 
guol vo Jocerl quando a victiniay, 
que era meu umigo, Já havia 
sido levadn à Asalstenclt, 

Quanto ao meu uppellido de 
“Casaca”, não,é por valentir a 
sim por ser autor de musteas 
carnavalescas, e conviver no 
meio de musicos, 

Creio que a pessoa que Infor- 
mou no jornalista, o fez de má 
fé, pois, este não me conhaze 
razão porque, publicou o que 
We Informaram,” 

Aqui fica 'o pedido do sr, Er- 





nesta capital, nas varas civeis, ljucio Raposo Godoy, 











Consignações : 
BEM MENSALIDADE 
A Casa Bancaria, “CARTEIRA DE CREDITO, 


GARANTIDO 8. A.” 


empresta qualquer quantia 


aos funccionarios publicos federaes. 
BECCO DAS CANCELLAS, 17, 1º andar, — 23-0886. 
FAESA ES Os 


gue mata 
sempre! 


ftião ponta em pago q sudo 


o bem-estar ecceondoimectc- 
” des” de nenhum eleito, ou imi= 


toções que se mescaram sob o 
nome Flit. Lembre-se que só existe 
um Flit, Flit é somente vendido em 
it lato omareilo, com o seldodinha 


4 


faixa preto = sellado, poro 


euma 


evitar reenthimento fraudulento, 
Flit não mancha. Fit ma- 

to, de focto, todos os in- 

sectos coseiros. 


| Polvilhe as fendas e frestas com o 
novo PÓ FLIT, Todes Os insectos 
rasteiros morrem do seu contacto, 
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, não é FLIT 
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CARIOCA — Terça-feira, 6 de Outubro de 1936 





Cinelandia Movimenta-se 0V 





'Aspecto da intefligente propaganda do film “Bal nhã Idor 9º dias” ir ma Det dir avos 


Desde sexta-feira uma mul- 
tidão curiosa vinha assistindo 
nas principacs ruais do Rio uma 


interessante rúclame que an- 
nunciavi o grandioso film 
“Rainha por 9 dins”, da Gnu- 


mont Britigh para o Broadway 
Programme, 

Carrascos, soldados, nobres 
da Ingluterra dos Tudor e, tl- 
milmente, Lady Jane Grey, que 





Rubros é Tricolo- 
res Empataram 


(Continuação da 9º pagina) 
Raul e Hercules se destucaram 

francamente na vanguarda, 
Romeu abusou O -jÓgO pes- 


soal. 
Sobral infelicissimo nos tiros; 


finaes. K 
Moran, o estreante, actuou dis- 

cretamente. : 
Vicentino, Poa o plano, 


Menoti Cataldo 101 o arbitro 
da peleja, 

Sua uvctuação caracterizou-se 
pela honestidade, porém, teve 
muitas falhas, que todavia, não 
chegaram para modificur o re- 
sultado final do prelio; 

Não soube reprimir, como de= 
via, O jogo violento, amurran= 
do muito-o transéeurso da par- 
tida. 4 


ABUSARAM DO JOGO 
VIOLENTO 


A partida teve o seu brilho 
empanado pela violencia posta 
em pratica por varios players, 
sobresaindo-se Palva, Vital, Oro- 
zimbo, Brant, Machado, Marcial, 
Possato e outros, 

OS TEAMS 

AMERICA: Walter — Vital e 
Baduy' — Paiva, Munt e Possato 
— Lindo, Ayrton, Carolla, Pla- 
cido e Orlando. 

FLUMINENSE:  Batataes 
Guimarães e Machado — Marocinl, 
Brant e Orozimbo - Sobral, 
Moran, Raul, Romeu 'e  Her- 
cules, 


Hemorrhoidas 


Cora radical sem dor e sem ope- 
rações, por processos moderrios 
Docas ano-reotaes, rectites, 
cstreitamentos, fistulas e loen- 
vas venereas, Cirurgia do revto 


Dr. Joaquim de Oliveira 


(Assistente do serviço de doen- 
ças ano-rectaes da Cruz Ver- 
melha) 

Cons.: Rua Visconde Rio Sran- 
co, 31-Lº and. Tel. 22-2949—Da: 
4 1/2 ás 7. Res. 28-0125 


- TINTA BRASILIA 


A MÉLHOR 








no film & interpretada por No- 
va Pllbeaim, a brilhante estrel- 
la joven da Inglaterra, 

A Treproducção do cortéjo fu- 
mebre que acompanhou Lady 
Junê Grey até o cadafalso, det- 
filou pelis ruas da cidade de- 
baixo de grando curiosidade 
por parte do publico, 

A. intelligente propitganda 
feita em torno desse film, mui- 


Tr E A A O 1 O a e CD ÁS DS O e 


DIARIO SPORTIVO 


to contribulu para a; enchen- 
ta que toyve hontem no Broau- 
way, e que, certaménte, repe- 
tir-se-a duranto toda q prost- 
mi semina, porque, Inegavel- 
mente, a producgão Ingleza que 
nos conta com toda u Tidolida- 
de o episodio historico dk In- 
glatorra, é, sem fnvor, digna de 
figurar entro as dez melhores 
do anno cinemutographtro, 





Surpreendente Victoria do Madu- 
reira Sobre o Vasco da Gama 


(Continuação da 9º pagina) 


mir o jogo violento porém foi 


dos procuram evitar'a saida do | algo condescendente, principal- 
player indisciplinado, A assis-'| mente deixando que Gringo con. 


tencia invade o campo e nin- 
guem se enteitde. O jogo fica pa- 
ralysado cerca de 15 minutos. 
A custo o campo é evacuado e a 
partida prosegue, sumpreenden- 
do a todos a presença do player 
Indisciplinado. 

O jogo continua num amblen= 
te pesado, sem comtudo haver 
mais scenas desagradaveis, 


Lorls Cordovil, actuou com 
imparcialidade, Procurou repri- 


PROLUPIO 


Theatro REGINA: 


A'S 20 E A'S 22 HORAS: 


“CHEQUE AO 
| PORTADOR | 


de ARMANDO GONZAGA 
A engraçadissima comedia do 
autor de “Cala a bocca”, 
Etelvina !” Ui 
DIA 15: Festival de 
PROCOPIrIO 
é . 
» A Princeza e o 


professor” 
ES SS] 














tinuasse a jogar. 

Deveria ter punido com mais 
rigor os que abusaram do jogo 
violento, 

OS QUADROS 
+ VASCO — Rey, Poroto e Ita- 
lia; Oscarino, Zarzur e Marcel- 
lino; Orlando, Kuko, Lauro, Fei- 
tiço e Luna, 

MADUREIRA — Pintado; No- 
rival e Cachimbo; Gringo, Da- 
masceno e Alcides; Adylson, Ko- 
ja, Bahia, Julinho e Baptista. 

Kuko foi substituido. Oscari- 
no passou para o centro, Feitiço 
para a meia e Barata entrou na 
aza direita, 








Doenças ano - retaes 


. LAN DOIÃO 


Tratamento das hemorrhoi- 

das sem operações e sem dô: 

RODRIGO SILVA. 14 - 3: 
23- 1230 











Clinica Medico-Cirurgica do 


Dr. Americo Caparica 


CONSULTÓRIO : 
RUA VISCONDE DO RIO 
) BRANCO, 31 
Elevador — 'Telp. 22-29 
Diariamente das 4 ás 7 hora: 
RESIDENCIA : 


R. PAULO FRONTIN, 103 
º* andar — Tel, 22-7805 
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Depois de Amanhã em Dois 
Aviões da Pan-American Airwais 





REALIZARÃO DOIS JOGOS NESTA CAPITAL 
E UM EM SÃO PAULO 


Isso de visu, para mostrar- 
representante do Velez Sarstleld | mos a ncumbencia que pesa ao 
no Brasil, pelo seu entraineur”,| combinado Vasco x Botafogo, 


Pelo telegramma enviado ao 


nos seguintes termos: 

“Alinin — Adelante partido a 
6. Espero orden enviar equipo. 
— Ornsten”; flea «definitiva- 
mente assentada a vinda da 
qorora equipe platina no Bra- 
sil, 

Tres jogos realizarão em nos- 
so paiz; 2 nesta capital e um 
em São Paulo, 

O in Jogo será contra o 
combinado Vasco x Botafogo. 

O seu cartel é amplo. Em 
tres jogos realzados durante 
este campeonato, conseguiu fa- 
zer 15:“goals”, emquanto seus 


adversarios NÃO, 
nerh meia. duatho Add Entes 






hontem conseguiu'vencer o Fer-, 


rocarril de Oeste por 5 x 1. 
Em recontsietetimÃo-mentizas 
da pelos campos-bolivianos e 
peruanos coseguiram voltar in- 
vetos, cóm um' empate e duas 
victorias, bios 





































Dr. Oswaldo Barboço! 


PROF. DE CLINICA MEDIA 
DE | 


CA DA FACULDADE 
MEDICINA DO PARA 


go, puimhes e coração 
Installações completas 


ultra vermelhos potltra- 
o dp holeLam sor 


“Ebniet he 


DE LABORA- 






FRSTIVANCTA = Atua, Paul 
“no Fernandes R$” Gota- 


Re 






Costa Netto 


O ministro da Guerra 


to, visto ter sido nomeado, 


Doenças do figado. estoma 


de 
electricidade medica, vulo X 
alta frequencia, banhos by 


drn-electricos e de luz. ruins 


EM TQRIO.- ea nidenstiqro 









ONSULTORIO, 7 de se: | 
Sana h RETA = 03 Qd! 





Foi dispensado o cel. . 


clia- 


pensuu, por acto «e honiem, O 
coronel Luiz -Carlos da 
Netto, do cargo de chele do 1º 
Circumscripção de Recrutamen- 


(Costa 


por 


decreto de 28.do mes findo, jujz 
do Tribunal de Segurança Nu- 
cional, 








as COSTAS ? 


Permihr que essa doi 
nas costas continue 
sem tratamento e expor: 
se q uma doença grave. 
Ela denota fraqueza 
renal e deve ser com: 
batida por meio das 
PILULAS DE FOSTER, 
Dores reumaticas nos 

' musculos e junias; 
cansaço, vertigens, falia de animo; 
irregularidades urinarias resultam 
frequentemente de mau funciona- 


— — mem mm 





mento dos rins. 


As PILULAS DE FOSTER limpam 
2 fortalecem aos rins. 








“BOL DA NOSSA TERRA” continua triunmphando no cartaz do REPUBLICA 
brilhante desempenho da Cia. 


a. - 
através o 


| EVA STACHINO-ADELINA ABRANCHES da qual fazem parte San- 
| tos Carvalho . Alfredo Abrances - Ercilia Costa. —- HOJE: A' s 20 e 22 horas, em ponto. 
ER CSPE SS UV SOU SD 11, : | 
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IA “Semana da Asa” eas Neces- 


isidades da Aviação Brasileira 


O que ao Diario Carioca disse'o cel. Ivo Borges 
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- | Rio de Janeiro, Terça-feira, 


D Cantaro Tanto Vae á Fonte... 





6 de Outubro de 1936 | 


Esclarecidos mysteriosos assaltos que vinham sendo praticados em Porto 
Alegre --- O ladrão ao tentar fugir da polícia. foi gravemente ferido a bala 


PORTO ALEGRE, 5 (Do cor- 
respondente) — À cidade ha 
muito não tomava conhecimen- 
to de caso Lão movimentado 'co- 
mo o occorrido hontem nos fun- 
dos de uma casa commercial da 
ryu do Riachuelo. 

Cheio de lances Tocamboles- 
cos, seguindo à risca um enredo 
verdadeiramente — cênematogra- 
phico, desempenhado por um 40- 
ven de conceituada familia, fa- 
natico pela arte que celebrizou 
Arsenio Lupin. 

Infelizmente, pera elle, a aven- 
tura: teve um desfecho inespera- 
do, pois, custou-lhe a vida. 

ASSALTOS MYSTERIOSOS 


Ha varios mezes que o dr Car- Í 


tos Alberto Machado, delegado 
2 ADO DO CD O SD O 





do 5º districto, recebia queixas 
de mysterlogos assultos-que vi- 
nham sendo praticados em todo 
o quarteirão da rua Rinchuclo, 

Apesar de ler escalado varios 
homens para à capturai do assal- 
tante, todas as diligencias re- 
sulavam infructiferas, vonse- 
guindo q meliante | escapar-se, 
sem deixar vestigios de sua 
passagem. 

A ULTIMA QUEIXA 


Hontem, o sr. Ladislau Loto- 
sinky, proprietario da Sorvete- 
ria Neve do Sul, localizada à rua 
do Riachuelo n. .504, diriglu- 
se 4 séde do 5º districto relatan- 
do-ao delegado Carlos Alberto, 
ter sido furtado em sug cãsa 
—— DO am 


Falleceu o Delegado 
do 8. Districto 


QUEM ERA O DR. MARIANO LISBOA NETTO 


— Após. longos padecimentos, 
falleceu ás 11 horas de hontem 
o dr, Mariano Martins Lisboa 
Netto, delegado do 8º districto 
policial - desta: capital, O ex- 
tincto qu era filho do saudoso 
senador José Euzebio de Carva- 
lho Oliveira e neto do coro- 
nel Mariano Martins Lisboa, ex- 
governador do Maranhão, des- 
apparece bem moço ainda, pois 
contava apenas 36 annos de 
eclade, deixando viuva e tres 
filhas menores. O dr. Mariano 
Lisboa Netto, formou-se | em 
Sciencias Jurídicas e Socines 
em 18 de março de 1920, pela 
Faculdade de Direito da Uni- 
versidade do Rio de Janeiro; 
em 6 de fevereiro de 1919, era 
nomeado professor do Collegio 
Militar do Ceará, cargo que 
exerceu durante 2 annos, até 
ser convidado para official de 
gabinete do dr. Urbano Santos 
da Costa Araujo, então gover- 
nador do Estado do Maranhão. 


Em 7 de agosto de 1923, foi 
nomeado juiz municipal da 1º 
Vara de capital do Maranhão, 
depois de ter exercido a pro- 
motoria Publica de Rosario. 
Em 17 de setembro de 1928, foi 
nomeado 


Federal, havendo 


portunidâdes. 


A 27 de novembro de 1920 















para o logar de 2º 
supplente do substituto de juiz 
federal da 1º Vara do Districto 
nessa quali- 
dade exercido as funcções elfe- 
etivas do cargo, por varias op- 


era nomeado delegado do 17º 
districto polícial, tendo servi- 
do, por algum tempo, na 2º de- 
Jegacia auxilar, na chefia da 
câmpanha contra o jogo. Mais 
tarde, foi transferido para o Bº 
districto desta capital, no exer- 
cicio de cujas funcções o vem 
colher a morte, Caracter in- 
tegro, coração bonissmo, sem- 
pre aberto á cavidade, o dr. Ma- 
riano Lisboa Netto era grande- 
mente estimado. Espirito for- 
mado á escola antiga, elle ti- 
nha uma noção profunda do 
dever. No desempenho dos di- 
versos encargos que lhe foram 
confiados sempre foi de uma 
dedicaço lmnexcedivel. “Todos os 


recursos de sua lucida intelli- 
gencia e todos os seus esforços 
elle votava'ao exacto cumpri- 
mento desses deveres. T a isso 
se deve, em grande parte, seu 
prematuro esgotamento physico. 
Era um exemplo de trabalhador 
infatigavel. O finado era cunha- 
do do dr, Carlos Valle, medi- 
co da Saude Publica, dr, Edison 
Mendes de Oliveira, escrivão da 
5º Vara Glvel, Carlos Duprat, 
chefe de secção do 
Brasil; irmão do enpilão 


cretaria do Senado Federal 


O enterro sairá da ria 


às 9 horas, de hoje 





Banco do 
Jose 


Euzebio Filho, do Serviço de 
Fundos do Tixercito, e dr, Mar- 
cos Lisboa de Olveira, da -Se- 


Ha- 
curussa n. 82, na Tijuca, para o 
cemiterio de ,&. João Baptlista,! der-se em um quarto da Pensão 





commercial em importancia su- 
perior a 5008000. 

Esta autoridade, cansada do 
tanto receber queixas, designou 
os seus auxiliares, Antonio San- 
tos e Ferdinando “Trussardi, ho= 
mens de Sus confiança, para, po- 
rem um' termo âquelles assaltos 
mysteriosos. 

UMA VIGILIA COMPENSADORA 

Recebida a ordem, os dois in- 
vestigadores dirigirum-se, cerca 
das 1k 1/2 horas para a Sorve- 
teria Neve do Sul e pediram per- 
missão ao negociante Ladislau, 
para ali ficarem escondidos até 
a noite, a ver se o assaltante 
voltaria. 

Satisfeitos no pedido, Antonio 
e Trussardi, em companhia de 
Ladislau trancaram-se dentro da 
casa e ali ficaram silenciosos, 
ficando combinado entre. elles 
que se O gatuno surgisse, o com-= 
merciante ficava encarregado de 
ncrender as luzes, emquanto os 
policiaes prendiam o meliante. 


“AHI VEM ELLE” 


Após horas de espera, cerca 
das 23 horas, ouviram os vigi- 
lanfes um: ruído que vinha dos 
fundos da-loja, 


Cautelosos, os policiaes se ap- 
proximaram de umn janella e di- 
visaram um vulto que, vugarosa- 
mente, descia por uma corda, 
para a área, 


— “Ahi vem-elle” — disse um 
dos policiaes. 

Sempre no. mesmo logar, vl- 
ram os investigadores que o vui- 
to, depois de escalar um muro, 
encaminhou-se para a porta do 
estabelecimento, 

'Vrussardi, a elle se dirigindo, 
travou violenta luta, sem que 
Antonio Santos, em vista da es- 
curidão do local, pudesse in- 
Lervir' para auxilial-o, Emquan- 
to Isto, Ladistau, talvez nervoso, 
não atinava accender a luz. 


ESCAPOLE O MELIANTE 


Depois de uma violenta luta, 
o assaltante conseguiu evadir-se, 
dirigindo-se para o mesmo local 
por onde havia descido com o 
intuito de escapulir à policia. 

O investigador Antonio San- 
tos corre em sua perseguição e 

| ao approximar-se recebe violen- 
to “shoot” mo rosto, caindo ao 
solo. 

Valendo-se desta opportuni- 
dade, o larapio attinge a corda 
e por ella faz uma ascenção ra- 
pida, Ao chegar, porém, proxi- 
mo à uma janella, o policial 
Santos sacca de seu revolver e 
faz um disparo para O ar com o 
muito de amedrontal-o, mas o 
projechil foi atlingir o assaltan- 
te que, mesmo gravemente feri- 
do. consegue fugir, indo escon- 


+ Palacio, 


í 4 , vt : 
PREBO, AFINAL 

Os investigadores então, cor- 
rendo, entraram no! Hotel Pen- 
são Palaxio, à procura: do mys- 
terioso assaltante, y 

Seguindo o rustro de sangue 
que começava Junto à janela 
escalada ' pelo Jatrapio, os poli- 
cines o encontraram deitado em 
seu leito, | 

A principio quiz negar que ti- 
vesse sido o autor da proeza, 
mas como tivesse munchas de 
sangue na roupa, não poude en- 
cobrir, verificando-se então que 
estava gravemente ferido. 

QUEM E” O LADRÃO 

O ladrão mysterioso, cujo no- 
me é Julio Ramos, de 19 annos, 
brasileiro e descendente de. im- 
portante: tamília da cidade de 
Passo Fundo, açchava-se nesta 
capital ha cerca, de, dois mezes, 
onde viéra empregar-se an dese- 
jo seu, na Pensão Palacio, sita 
& rua do Riachuelo-n. 1.584, de 
propriedade da sra, Ursula Bar- 
cellos, occupando em companhia 
de outro empregado, um quarto 
no ultimo andar, 


COMO “AGIA O MELIANTE 


Julio Ramos, que ha mais de 
um mez. vinha praticando auda- 
ciosos roubos, descia Lulas as 
núites por Uma das janellas da 
sala de refeições, a seis metros 
do sólo e, com o auxilio de uma 
corda e dos canos de esgoto, at- 
tingia as áreas, partindo dahi 
para os roubos. 

Terminados estes, o meliante 
voltava a seu-commodo, sem que 
ninguem, percebesse suas saidas, 
DESESPERADOR O ESTADO 

DE JULIO 

Julio-Rumos,' em vista de seu 
estado ser desesperador, pois, o 
projectil attingiu-lho a regiao 
glutea direita com orifício de 
saida no hypocondrio esquerdo, 
foi recolhido à- Santa Casa, não 
tendo os medicos esperança al- 
guma de salval-o, 


O cel.'Mario Pinto Gué- 
des á disposição do Mi- 


nisterio da: Justiça 


Ao chefe do D. 'P. E., de- 
clarou,' hoje, “o “ministro da 





Guerra, que nesta data, passe à: 


disposição do Ministerio da 
Justiça e Negocios Interiores, o 
coronel Mario José Pinto Gue- 
des, afim de exercer o comman- 
do da Polícia Militar desta ca- 
pital, conforme solicitação do 
alludido Ministerio. 


TINTA BRASILIA 


TYPO OPETOTAL 








- Praça Tiradentes n.º 77 


99| Anniversario do 





| Chanceler Mace- 
do Soares 


(Continuação da 1º pagina) 
relevante" missão diplomatica, 
foi eleito para a Constituinte, 
onde se firmog como parlamen- 
tar de grandes recursos, conso- 
lidando na tribuna o prestigio 
que antes grangeara como es- 
criptor. Da (Camara veiu para 
a pasta do Exterior, a cuja fren- 
te ainda se encontra. A sua 
actuação no ltamaraty não preci- 
sa ser relembrada, porque é so- 
bejamente: conhecida de todos. 
E' recente a pacificação do Cha- 
vo, em que exercer o papel cul- 
minante. Na nossa chancelaria 
o sr, Macedo Soures tem sido 
um: digno: contimuudor de Rio 
Branco, honrando as tradições 
de elevação e cultura da nossa 
politica com os puizes eslran- 


| geiros. Para mostrar apenas um 


aspecto da sua actividade con- 
structiva no Ttamaraty, basta 
lembrar o que tem feito pelo 
nosso ,commercio exterior, en- 
frentundo todas as difficuldades 
desta hora de nacionalismos 
economicos, com todo um mun-= 
de de barreiras alfandegarias, 
Com tenacidade e decisão elle 
vas levando de vencida. todos Os 
obstaculos, prestando ao Brasil 
servicos de alta relevancia, 

Por tudo isso, na data do seu 
anniversario, o chanceller Ma- 
cedo Soares receberá, sem ne- 
nhuma duvida, as mais elo- 
quentes manifestações de esti- 
ma, respeito e consideração. E 
o nosso ministro do Exterior 
bem merece todas essas home- 
nagens pelo muito que tem fei- 
to, na sua vida publica e par- 
ticular, em prol da grandeza 
moral e material do paiz. 





Os Fascistas da In- 
glaterra Promo- 
vem Gonílictos 


LONDRES, 4 (Havas). — Ve- 
rificou-se um conflicto no cruza- 
mento da Royal Mint Strest com 
a Minorles Street, onde se rea- 
lizou uma reunião fascista pro- 
movida por sir Oswald Mosley. 
O facto se deu meia hora antes 
do desfile fascista no Fast End, 
A policia Intervelo e fez uso dos 
seus bastões para restabelecer a 
ordem, As ambulancias recolhe- 
ram varias pessoas sem sentidos. 

A MULTIDAO IMPEDIU A 

MARCHA DOS MANIT- 
FESTANTES 

LONDRES. 4 (Havas), — O 
Partido Trabalhista 'Indepen- 
dente e o Partido Extremista 
realizaram hoje contra-manifes- 
tação por motivo do annunciado 
desfile fascista no Fast End, A 
policia agiu activamente afim de 
impedir um choque entre fascis- 
tas e anti-fascistas. 

Depois de ter falado o leader 
dos “camisas negras! pritanni- 
cos. sir Oswald Mosley, o corte- 
jo seguiu. com banda de musi- 
ca é frente, mas teve logo | que 
sustar a marcha fá entrada de 
“whatechapel”, Uma verdadei- 
ra maré | humana se apinhava 
naquelle local afim de impelir 
a passagem, Entrementes, pro- 
duziram-se Incidentes mais lon- 
ge numa das ruas. velas quaes 
devia passer o cortejo. onde mi- 
lhares de pessoas tampem esta- 
vam reunidas para oppór-se á 
marcha. A policia effestuou de- 
zenas de prisões. 


“Pequena Cruzada 


“Um dos aspectos male interes- 
santes “e que não passou desa- 
percebido 4 direcção de “Para- 
da de Meruvilhas de 1936” € o 
que se refere no papel desempe- 
nhado numa revista pela parte 
musical, Servindo de motivo 
para  choreographia, que é o 
principal elemento num theatro 
ligeiro moderno, a | musicação 
requer finura e excessivo bom 
gosto para que se dosem com ar- 
te e com leveza os diversos mo- 
mentos de “feérie", Na reall- 
dude, merece ser destacada a 
musicação do prande especta- 
culo no proximo dia, 10. 
Incumbiu-se a senhorinha Al- 
zira Vargas, gentilmente, de lhe 
trazer as novidades americanas. 
No geneéro, ha em “Parada de 
Maravilhas” muite coisa - inte- 
ressanto e que será, esplendida- 
mente, apresentada pela sra, Os- 
waldo Telxeira de Freitas e um 
grupo bonito de “singing-ba- 
bies”, entre outras, Maria Elisa 
da Silveira, Flavita Carvalho e 
Silva, FHelojsa Helena Gama, Ze- 
lia'de Froitas, etc, Para os con- 
juntos de “ballet”, foram .apro- 
veitadas, por exemplo, paginas 
lindissimas de Tchaikowsky. é 
de Albeniz e themas interessan- 
tes de Strauss o dê Chopin. 
Radamés Guatalli, valor que 
por si só se ppresenta regerá a 
orchestra. Tocçcará o Jazs-Sym- 
phonico , organização musical 
nos moldes da orchestra de Paul 
Whitmann, com orchestrações 
proprias, sendo de destacar o no- 
ravel arranjo de sua autoria so» 
bre motivo popular brasileiro. 
A Pequena Cruzada pede ás 
Pessoas que reservaram locali- 
dades a fineza de as procurarem 
com urgencia na loja da av, Rio 








Aracy  Leolte, branca, da 24 
annos de edade, professora, ro- 
sidente à rua Perelra Nunes, n, 
578, foi, hontem, atropelada 
por um uuto à rua Haddock Lo- 


A proposito da “ uéte” pro- 
movida entre autoridades mili- 
tares e civis ligadas à aviação, 
sobre as necessidades da avia- 
ção: brasileira, procuramos ouvir 
à palavra do tenente-coronel Ivo 
Borges, commandante da Escola 
de Aviação Militar. 

Fomos surpreender o coronel 
Ivo Borges em plena actividade 
na Escola de Aviação. Assim que 
soube o motivo da nossa visita, 
collocou-se inteiramente à dis- 
posição, 

Depois de uma pequena pêles- 
tra, onde se sentia o enthusias- 
mo do coronel Ivo Borges pela 
aviação, entrâmos. Do. assumpto. 

— Que pensa, da iniciativa da 
“Semana da Asa”, promovida 
pelo Touring Club do Brasil? 

— Que é bastante necessaria 
e patriotica,. 

— Qual a sua impressão sobre 
o futuro de aviação no Brasil. 

— (O mais promissor possivel. 

— Na sta Opinião, quacs as 
necessidades mais urgentes da 
aviação brasileira ? 

— R) Reunião de meios — Mi- 
nisterio do Ar; b) «ompânhias 
de naveguçião uéreas nacionaes € 
não pseudo naciondes: cv) im- 
plantação da: industria aeronau- 
tica no paiz. 

— Como crear no Brasil uma 
mentalidade aeroanutica? 


— 4) Despertando a conscien- 
cia nucional, através da impren- 
so, para a importancia da aero- 
nâ&utica no progresso de um paiz; 
b) creando, na medida-do possivel 
meios de preparação de unvega- 
dores aercos-politica aeronau- 
tica do governo; e) estijnulando 
u mocidade para a acronnutica, 
facilitando através do auxilio e 
controle do Estado, 


— Que diz sobre o apoio do: 


presidente da Republica ás com- 
meniorações da “Semana; da 
Asa? ? 

— Que é um incentivo fecun- 
do para o trabalho em favor do 
desenvolvimento da aviação bra- 
sileira, lão sómente num paiz de 
grunde extensão. territorial co- 
mo o nosso. Este ponto é de 
grande importancia, Um paiz 
com a extensão territorial do 
nosso, precisa, antes de tudo, Ge 
uviação. 

— Descjavamos ouvir algumas 
palavras suas sobre: Santos Du- 
mont, 

— (O) modesto patricto que ru- 
borizava quando lhe chamavam 
doutor; a pujante mentalidade 
que offertou à Humanidade o 


MINAS 


(Continuação da 1º pagina) 
pacificação da politica monta- 
nheza, Seguiram-se qutros ora- 
dores, sempre applaudidos, fa- 
lando afinal o governador, 

sr. Benedicto. Vealladares 
fez um discurso ponderadissimo, 
analysando sua conductaspoli- 
tica e administrativa, Disse da 
mentalidade putriotica e equil- 
brada do povo mineiro, sempre 
propenso à: paz e zeloso de sua 
autonomia, Minus quetia viver 
dentro da ordem, trabalhando 
pelo fomento de sua economia 
e desenvolvimento de-suas pos- 
sibllidades na agricultura, no 
commercio, na industria, O ae- 
cordo na politica de Minas que 
se estuva festejando: não foi 
feito em tomo de interesses in- 
dividuaes, mas inspirados em 
altos sentimentos, para que Mi- 
nas unida e forte continuasse a 
desfrutar o seu tradicional pres- 
tígio no seio da Federação. 

O governador terminou sua 
oracão sob delirantes acclamu- 
ções, 

Terminados os discursos co- 
meçarum os fogos de grliiticios, 
prolongando-se os. festejos  po- 
pulares até depois de meia 
noite. 

HOMENAGEADOS OS JORNA- 


LISTAS 

BELLO HORIZONTE, 5 (Fun- 
chal Garcia — enviado especial 
do “Diario Carioca”) '-— O pre- 
feito Negrão de Lima teve a 
gentileza de visitur, pessoal- 
mente, os jornalistas cariocas: 
que vieram assistir às soleuni- 
dades em homenagem ao go- 
vernador Benedicto Valladures. 

Os jornalistas cariaças visita- 
ram hontem & Feira Permanen- 
te de Amostras, em companhia 
do governador: Benedicto Valla- 
dares, prefeito e de outros mem- 
bros do governo, tendo a di- 
recção da Radio Inconfidencin 
pedido nossa impressão, o que 
fizemos, syothetizando-a nas 
seguintes palavras: “Maravilho- 
sa expressao das possibilidades 
minciras, a Feira Permanente 
de Amostras de Bello Horizon- 
te. Nelin se, espelha a opero- 
sidade do governo, toda dedi- 
cada aos problemas do Estado. 
O secretario da Agricultura, sr. 
Esrael Pinheiro, é incontestuvel- 
mente. um: elemento -preponde- 
rante na obra administrativa 
que o governador Benedicto Val- 
ladares vem realizando nesta 
terra”. y 

O dr. José Maria Alkmim, se- 
cretario do: Interior, offereceu 
hoje pela munhã, no restauran- 
to da Feiru Permanente de 
Amostras, um “cock-tail” aos 
Jornalistas. Falando sobre a si- 
Enificação desse “cock-tail” 
imprensa, declarou que:6 fazia 
“como um antigo jornalista,, 
para passar alguns minutos com 
os seus ex-compauheiros de 
profissão. Disse mais que, co- 
mo membyo do giverno minei- 
ro, agradecia a collaboração que 
a imprensa de Bello Horizonte 
e da. capital da Repyblica tem 
prestado a Minas, . Agradecen- 
do, falou em nome da impren- 
sa o jorhalista Pauló lilho, di- 
rector do “Correio da Manha”, 
que disse da satisfação com que 
os jornalistas viam as victorias 
alcançadas pelo sr, José Maria 
de Alkimim no campo parlta- 
mentar e no terreno politico, 
victorias essas devidas exclusi- 
vamente à intelligencia, à cul- 
tura e ao proprio esforco do 


bo, recebendo contusões gene-| tctual secretario do Interior de 


raligudas, 
Central, retironúeso após 
curativou, Ea 


Branco, 123. bs 
E por um auto 


os | da, representam uma 


Medicada: no Posto | Minas Gerses, que, sem duvi- 


victoria 
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da profissãm-jormmalstica 
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Tenente-coronel Ivo Borges 


mais efficlente meio de pro- 
gresso era bem a encarnação do 
genio, Em tudo evidenclaya 
grandeza: da modestia ao amôr 
à terra que lhe serviu de ber- 
co; do despreendimento à vida 
pela realização do seu sonho do 
dominio do ar, ao temor de que 
seu extraordinario invento fosse 
applicado em sentido opposto ao 
fim que tanto lhe estimulára ao 
trabalho: . proporcionar confor- 
to material e moral ao homem; 
o estolcismo com que soube, co= 
mo todos os mariyres da civili- 
zação, supportar a grande dôr, 
nos dervadeiros instantes de sua 
vida de glorias, por ver realida- 
de esse temor que constituia o 
unico Lormento de sua alma go- 
nerosn. A sua obra ganhou ta- 
manho vulto que não cabe em 
algumas palavras a sua aprecia- 
ção, lala com mais eloquencia 
a observação do mundo actual 
através da marcha celére do pro- 
gresso na paz: a expansão dos 
conhesimentos humanos, a ap- 
proximação das distancias, a fa- 
cilidade para o Intercambio in= 
tellectual g commercial, o cvrês= 
cimento das actividades indus- 
triaes, etc... 





AO SEU GOVERNADOR 


O CHURRASCO OFFERECIDO 
PELO GOVERNADOR AOS 
QUE LHE PRESTARAM HOME- 
NAGENS 
Teve grande concurrencia o 
churrasco que o governador Be- 
nedicto Valladares offereceu. & 
comitiva do Rio e aos delegados 
dos: municípios mineiros, que 
tomaram parte na manifestução 
de hontem as. ex, 4's 12 ho- 
ras, com & presença do sr. Be- 
nedicto Vulladares, dos minis- 
tros Gustavo Capanema e Odi- 
lon Braga, senador Ribeiro Jun- 
queira, deputados federnes e es- 
tuduaes, jurnalistas, politicos do 
interior e da capital, teve ini- 
cio o churrasco. Estiveram pre- 
seutes tambem todos os secre- 
tarios de Estado, Saudando o 
governador Benedicio Vallada- 
res falgram diversos oradores, 
inclusive o secretario do Im- 
terior, sr. José Maria de Alki= 
mim, Agradecendo às saudações 
discursou o chefe do executivo 
mineiro. Em sua oração, ubor- 
dou de preferencia dois pontos: 
8 actuução da imprensa brasi- 
leira no desenvolvimento da 
Nação e na sua administração. 
Atfirmou que em seu governo a 
imprensa sempre encontrou e 
encontrará todos os departa- 
mentos administrativos abertos 
à reportagem, para, que esta 
possa encontrar o assumpto que 
desejar para os seus jornaes. 
Hefere-se à siluação financeira 
do Estado, a qual, desde os pri- 
meiros momentos de seu gover- 
no, mereceu a sua attenção de 
modo a restabelecer-lhe o equi- 
Hbrio. Recorda uinda o estimu= 
lo que o governo vem dando, 
na Secretaria da Agricultura, à 
producção agro-pecuaria do Es- 

tado. 





O Exercito tem mais um 


posto de monta 


Ao chefe do D, B, E., decla- 
rou o ministro da Guerra, que 
convindo aceitar-se o olfereci- 
mento do governo do Estado do 
Paraná faz ao Exercito da Fa- 
zenda denominada “Granja 
Canguiry”, para installação ali 
de um posto de monta, fica crea- 
do o respectivo contingente, com 
O Seguinte effectivo; 1 2º ou 3º 
sargento, um cabo e dez solda- 
dos. E' designado o 1º tenente 
veterinario Anchises Marques 
de Featia, para -dirlgir o refe- 
rido posto, sem prejuizo de suas 
funcções na 5" Região Militar. 


AGGREDIU O AMIGO 








POR CAUSA DE UM KILO 
DE TOUCINHO 


Djalma Calixto, preto, de 385 
annos, solteiro operario, resi- 
dente em São Matheus, no. Es- 
tado do Rio, e Antonio Minei- 
Fo eram amigos, ha tempos. 

Hontem, Djalma mutou um 
porco, em sua residencia q evr- 
fiou um Kilo do toucinho ao 
amigo, puta vender a outro 
determinado individuo polo 
preço de s$400, q 

Como Antonio não 
vesse dudo a importancia, 
Djalma. resolveu procural-o, 
Antes, porém, que se entendra- 
Sem, Antonio sacou de umu fa- 


lhe tH- 


vai e desferiu proíundo &olpe n 
y u : o 

peito do migo, js 
Djalma fol  soceortido pela 


Assistencia da 
vido para o H, 
internado. 


O facto zo deu ne Est 
Amohieta, naqnelta Detaga E 


Ponha e remos 
P. S., onde tol 


